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PROGRESSISTAS - I
Desde esta quarta-feira, dia 11, o
TRE/SP (Tribunal Regional Eleito-
ral do Estado de São Paulo) publi-
cou a composição da nova Executi-
va Municipal do PP - Progressistas
em Piracicaba. A executiva é presi-
dida por Rafael Vinicius Moura
Proette. O vereador José Everaldo
Borges, conhecido como Josef Bor-
ges, é o líder na Câmara Municipal
e vice-presidente do partido.

PROGRESSISTAS - II
Já Everton Luiz Costa dos Santos
é o tesoureiro-geral e Rodrigo
Jesus de Sousa Silva Sattolo é o
tesoureiro. O presidente da
subseção da OAB (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil), Fabio Ferreira
de Moura, é o secretário-geral.

PROGRESSISTAS - III
Compõem ainda a diretoria Hele-
na Franchi como secretária, além
dos membros Daniel Isaias Olivei-
ra de Sousa, Hassan Nasser
Neto, Joel de Faria, Juliana Vi-
centin (secretária municipal de
Educação), Marcia Cardoso e
Paulo Fernando Alexandre.

PROGRESSISTAS - IV
O novo presidente destaca que
o partido está totalmente ali-
nhado com o prefeito Helinho
Zanatta e segue as diretrizes do
diretório estadual, presidido
pelo deputado federal Maurício
Neves. "O PP já é forte em Pira-
cicaba. E estaremos fortalecen-
do ainda mais, sempre sob a
liderança do nosso presiden-
te estadual, Maurício Neves,
e alinhados com o prefeito
Hel inho Zanatta ." ,  disse o
novo presidente local.

KAWAI - I
O vereador Pedro Kawai (PSDB)
destacou ao utilizar a tribuna da
Câmara, na quinta-feira (12), a re-
alização de uma reunião para dis-
cutir a Lei Federal 15.326. A legis-
lação inclui os professores da edu-
cação infantil e os integrantes da
carreira do magistério como pro-
fissionais da educação infantil.

KAWAI - II
Segundo o parlamentar, a lei
corrige uma realidade vivida
por milhares de profissionais
em todo o Brasil, situação que
também se repete em Piracica-
ba. Ele ressaltou que esses tra-
balhadores sempre exerceram
função pedagógica, muitas ve-
zes sem o devido reconhecimen-
to legal. Para Kawai, mais im-
portante do que a nomenclatu-
ra é o reconhecimento efetivo do
trabalho exercido.

KAWAI - III
O tema tem sido amplamente de-
batido, especialmente pelos auxili-

Equipe do Programa Mais Saúde que faz todo o acompanhamento das funcionárias beneficiárias do Santa Casa Saúde

Santa Casa Saúde inaugura
novo espaço voltado à promoção
da saúde e à Saúde Ocupacional
Novo local amplia conforto, estrutura e fortalece ações de prevenção e cuidado
integral; fica na avenida Independência, 940, ao lado do prédio principal

A Santa Casa Saúde Piraci-
caba conta com um novo espa-
ço dedicado à ampliação e qua-
lificação do Programa Mais
Saúde e dos serviços de Saúde
Ocupacional. O local foi estru-
turado para oferecer mais confor-
to, acessibilidade e eficiência no
atendimento, beneficiando usuári-
os do plano de saúde e empresas
conveniadas. Localizado na aveni-
da Independência, 940, ao lado
do prédio principal do Santa
Casa Saúde Piracicaba, o novo es-
paço está dividido em duas áreas
principais. A primeira é dedicada
ao Programa Mais Saúde, iniciati-
va de atenção primária já desen-

volvida pela Instituição, que passa
a operar no novo local, mantendo
o mesmo modelo assistencial.

PROGRAMA - O programa
conta com uma equipe multipro-
fissional e tem como foco o cuida-
do preventivo, a promoção da saú-
de e o acompanhamento clínico
contínuo dos beneficiários. Atual-
mente, o Programa acompanha
também os funcionários da Insti-
tuição Santa Casa e seus dependen-
tes conveniados com o Santa Casa
Saúde. Com a nova estrutura, o
Mais Saúde passa a contar com o
reforço de novos profissionais,
ampliando as ações de busca ativa
e incentivando a participação dos

usuários em estratégias de preven-
ção e promoção da saúde.

ATENDIMENTO - O aten-
dimento inclui a realização de exa-
mes conforme protocolos preventi-
vos definidos por sexo e faixa etá-
ria, além de procedimentos reali-
zados pela equipe de enfermagem,
como a coleta do exame de Papani-
colau, fortalecendo o acompanha-
mento integral da saúde dos bene-
ficiários pertencentes ao Programa.
A segunda área do novo espaço é
destinada à Saúde Ocupacional,
serviço já oferecido a empresas con-
veniadas. Com a mudança para
um ambiente mais amplo, o setor

passa a oferecer maior comodida-
de para a realização de exames ad-
missionais, periódicos e demissio-
nais, além da elaboração de docu-
mentos obrigatórios, como o Pro-
grama de Gerenciamento de Ris-
cos (PGR) e demais ações relacio-
nadas à medicina do trabalho.

PREVENÇÃO  -  Com a
inauguração do novo espaço,
a Santa Casa Saúde Piracica-
ba reafirma seu compromis-
so com a prevenção, o cuida-
do integral e a oferta de ser-
viços qualificados, voltados à
promoção da saúde e à qualida-
de de vida de seus beneficiári-
os e trabalhadores.

ares da educação. "O encontro foi
necessário para ouvirmos esses pro-
fissionais, entender as demandas
e as necessidades da implantação
da lei federal aqui no nosso muni-
cípio, porque a Piracicaba vai ter
que se adequar", afirmou, embora
ainda seja necessário aguardar a
regulamentação por parte do Mi-
nistério da Educação (MEC) e ava-
liar os impactos financeiros.

IPTU - I
As críticas ao IPTU de Piracicaba
são intermináveis. O vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL) usou a tri-
buna da Câmara, quinta-feira (12),
para comentar sobre a ação ajuiza-
da pelo Ministério Público com pe-
dido de liminar para suspensão da
lei que instituiu o novo Código Tri-
butário. A lei altera a Planta Gené-
rica de Valores, o que resulta em
mudanças na cobrança do IPTU,
além de promover modificações na
cobrança do ITBI e do ISSQN.

IPTU - II
"O Ministério Público confirma
aquilo que nós dissemos e repre-
sentamos", afirmou o parlamentar,
ao destacar as representações fei-
tas ao órgão por ele e outros verea-
dores sobre o tema e apresentar o
trâmite dos procedimentos em an-
damento. "O Ministério Público fala
da violação da responsabilidade fis-
cal, de outras violações, de vícios
da lei complementar. O projeto é
considerado irregular, ilegal, imo-
ral, entre outros fatos".

IPTU - III
A avaliação geral -- destas de
corredor da política - é que a
intenção de votar tudo no pri-
meiro ano do mandato do atual
prefeito, Helinho Zanatta (PSD),
como uma forma de "contar com
o tempo" para dissipar as críti-
cas, ainda não surtiu efeito. O
assunto "IPTU" ainda segue vi-
gente e com força na cidade,
ainda mais agora com a posição
do Ministério Público. O hori-
zonte ainda é de discussão aca-
lorada sobre o assunto.

MANGA - I
Um leitor da coluna cobrou este
Capiau, idoso e cansado, para mos-
trar que o prefeito afastado de So-
rocaba, Rodrigo Manga, veio a Pi-
racicaba - pouco antes de deixar o
cargo - e tirou fotos com alguns
políticos locais. Como a análise em
torno de fotografias ao lado de
quem responde processo, viralizou
recentemente, este leitor cobrou o
editor desta coluna para que mos-
tre com quem Rodrigo Manga ti-
rou foto na cidade.

MANGA - II
Como este Capiau, idoso e can-
sado, já fez análise sobre o que
acha sobre uma pessoa pública
tirar foto com alguém e que tal
atitude, muitas vezes, não quer di-
zer muita coisa, então deixa ape-
nas como sugestão aos mais cu-
riosos. Entre no site da Câmara e
digite, no espaço de busca, "Rodri-
go Manga", e veja as fotos que
aparecem. É só uma dica.

Iniciamos mais um ano de lutas
Professora

Bebel

Acabo de receber a
excelente notícia de que
a justiça concedeu limi-
nar em ação judicial
movida pelo Ministério
Público e pela Defenso-
ria Pública do Estado
de São Paulo, suspen-
dendo a aplicação do
Manual de Regras e Conduta
nas 100 escolas cívico militares
criadas pelo governo Tarcísio de
Freitas, que nem deveriam exis-
tir. A justiça considerou que são
regras discriminatórias e autoritá-
rias, como aliás, é característica
deste programa como um todo.

Continuaremos
nossa luta pelo fim
das escolas cívico mi-
litares. Não faz senti-
do gastar dinheiro da
Educação com salári-
os para militares apo-
sentados. Pessoas que
escrevem barbarida-
des como "descançar"
e "continência" não
têm nada a acrescen-

tar à formação de nossas crianças
e adolescentes, sobretudo se consi-
derarmos que o governador Tarcísio
de Freitas cortou R$ 11 bilhões da Edu-
cação em 2025, sob o pretexto de me-
lhorar a Saúde pública. Alguém viu
alguma melhora na Saúde pú-
blica no estado de São Paulo? A4

JORNAL CAPIAU
O jornal Capiau traz mais uma seleção de quadrinhos, cari-
caturas, cartuns, ilustrações e resenhas de Érico San Juan, editor do
encarte mensal de A Tribuna Piracicabana, em celebração
aos seus 35 anos de carreira. Parabéns, Juan.

VISITA
O ex-vereador Marcos Abdala (MDB) recebeu a visita do
deputado estadual Alex Madureira (PL) em sua barbea-
ria, o ponto de fervura do caldeirão político. "Não veio
cortar cabelo aqui, pois é cliente do amigo comum Chi-
co Almeida, também ex-vereador, mas esteve para um
encontro cordial, falando de política e de eleições des-
te ano". Alex é pré-candidato à reeleição para o Palácio
Nove de Julho e Abdala defende a candidatura de Barjas
Negri para deputado federal (PSD). E, claro, como compa-
nheiros de direita, falaram sobre a candidatura à ree-
leição do governador Tarcísio de Freitas (Republicanos).
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Cinquenta por cento das árvores da Mata
Atlânt ica só existem neste ecossistema, como

o pau-brasi l  e  o jacarandá.
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United, United, você quebrou meu
violão Taylor!
United, United, que grande aju-
da é você!
Você o quebrou, deveria conser-
tá-lo! É a responsável, simples-
mente admita.
Eu deveria ter voado com outra
ou ido de carro,
Porque a United  quebra violões!
(refrão da música "United Breaks
Guitars")

Um dos benefícios da internet é
seu caráter democrático, uma fer-
ramenta poderosa a favor do ci-
dadão contra empresas sólidas
que escapariam ilesas pelos meios
convencionais, ao desrespeitarem
o consumidor. Em março/2008 a
empresa aérea americana United
Airlines quebrou o violão Taylor
do cantor Dave Carroll (estimado
à época em US$ 3.500) que rei-

Comecei a namorar uma
pessoa. Tudo ia bem até que
ela desapareceu por cinco
dias. Familiares disseram
que não era a primeira vez e
mais surpreso fiquei ao sa-
ber que é usuária de drogas.
Angustiado e com medo não
medi esforços para ajudá-
la. Após cinco meses de aten-
ção e amor pensei que havia
parado, mas ela se drogava
escondido. Sábado passado
foi chocante o que vi: ela
usando crack em um esgoto
a céu aberto com um indigen-
te. Como doeu! Não vou virar
as costas e deixá-la morrer,
mas não sei por onde começar.
Marcelo, 24, SP.

A dependência das drogas acarre-
ta perdas de toda natureza à pes-
soa. Os efeitos avassaladores tor-

Uma profunda transformação criteriológica
Tratamos,  em

nosso último artigo,
da passagem da Ida-
de Média para a Mo-
dernidade, passagem
essa que consistiu
numa ruptura mui-
to profunda. Ocor-
reu uma imensa
transformação crite-
riológica, uma pro-
funda mudança axiológica na
ordenação dos valores, que
teve implicações em todos os
campos da vida humana, na
cultura, na política, na econo-
mia, na vida social.

Na Idade Média prevale-
cia o teocentrismo. Deus era o
Alfa e o Ômega, o princípio e o
fim da História humana e era,
ao mesmo tempo, o centro de
tudo. Por princípio, tudo se
ordenava para Deus e se rela-
cionava com o Divino como a
seu fim último - embora na
prática, na ordem concreta das
realizações humanas, muitas
vezes esse ideal não fosse nem
de longe atingido. O ideal vi-
sado para o governo dos po-
vos era o fixado nos specu-
la regum e nos specula prin-
cipum, ou seja, o bem co-
mum, não apenas nesta Ter-
ra, mas em ordem à felicida-
de eterna no Paraíso.

O bem comum de uma so-
ciedade, tal como era entendi-
do no Medievo, comportava
dois aspectos: um menor, ima-
nente e interno, e outro mai-
or, transcendente e externo.
São Tomás de Aquino explica
essa duplicidade de aspectos
com a metáfora de um navio,
que somente é bem dirigido por
seu comandante se consegue

A solitude e o som do silêncio
entre as palavras não ditas

Ao anoitecer, todo sorriso
ainda permanece em você. É pela
madrugada, que a profunda re-
flexão, segue em ressonância
emocional ancestral, oferecendo
a recordação no âmbito da se-
gurança e compreensão pela in-
tensidade, criando na mente
pretérita o refúgio seguro. Pela
profundidade emocional, se re-
vela a compreensão, comparti-
lhada com a percepção e a intui-
ção, criando laços fortes e com-
preensivos, como se já conheces-
se o que assistimos em cada mo-
mento. Há coisas que precisam
ser deixadas para trás, para que
possamos olhar para frente, e
encontrar a felicidade. Há coi-
sas, em nosso passado, que tra-
rão apenas dor. Apenas, as coi-
sas boas devem ser levadas à
frente, mas, aquilo que trará a
dor, não tem sentido trazer de
volta. Apenas o tempo, o reló-
gio, andam para frente. O que
foi, foi e já passou e não volta
mais. Apenas as lições, é o que
importa. Reconheça e acredite
que pode superar e mudar as
ressonâncias. Aprenda que não
há certo ou errado, há escolhas.
E, quando você está feliz, não
prometa nada.

Toda experiência são ins-
trumentos estelares. A vida
pode ser uma escola, um pre-
sidio e ou um manicômio. A
escolha é sua. Toda seguran-
ça cega, nos traz a ilusão e
nos faz acreditar e atrair a
pseudo liberdade. Somente o
diálogo lúcido amplia a esta-
bilidade verdadeira e profun-
da. Ao adormecer, temos o
momento único para comple-
mentar o dia a dia, pelas ca-

chegar ileso ao porto
desejado; a boa con-
servação do navio é
meio necessário para
ele poder chegar ao
fim, mas não basta
conservá-lo: se o na-
vio permanecer intac-
to, mas não chegar ao
destino, o comandan-
te não terá cumprido

sua missão; assim também se dá
com as sociedades (SANTO TO-
MÁS DE AQUINO, El Régimen
Político  [De regimine Princi-
pum], 75).  O bem comum ima-
nente e interior da sociedade
comporta diversos bens neces-
sários aos cidadãos: saúde, ali-
mentos, conforto, cultura, vir-
tude etc. O bem comum trans-
cendente e externo é Deus, prin-
cípio e fim de todo bem, para o
qual se deve ordenar a socieda-
de como o navio ao porto, já que
"o fim último da sociedade não
é viver virtuosamente, mas é
chegar à posse e ao gozo de Deus
após ter vivido virtuosamente"
(idem, 79). O bom governante,
ensina em outra obra o mesmo
Tomás, comentando a Política
de Aristóteles, é necessariamen-
te virtuoso: "Não se é bom prín-
cipe se não se é moralmente bom
e prudente" (Com. In: III Polit.,
lec. 3, n. 369); e acrescenta, na
Suma Teológica: "É impossí-
vel que o bem comum da na-
ção vá bem se os cidadãos
não são virtuosos, ao menos
a q u e l e s  a  q u e m  c o m p e t e
mandar." (I-IIae, q.92, a.1.)

Em todos os campos das
atividades humanas, econômi-
cos, culturais, artísticos, em
princípio era esse o ideal que
deveria prevalecer. A arte me-

dieval não somente focalizava
preferencialmente temas religi-
osos, mas também entendia a si
própria como a expressão da Be-
leza, e entendia a Deus como
sendo a suma Beleza, o inspira-
dor, o parâmetro e a Causa Fi-
nal de todas as artes humanas.

Com o Renascimento, o cri-
tério de valores mudou radical-
mente. Deus deixou de ser o
centro de tudo. É claro que não
se propôs o ateísmo, propôs-se
simplesmente um deslocamen-
to do papel de Deus. O Homem
ocupou seu lugar. O antropocen-
trismo tomou a dianteira sobre
o teocentrismo. Dessa mudan-
ça, as consequências eram ine-
vitáveis, nos mais variados
campos. Na Política, por exem-
plo, ao modelo especular de Prín-
cipe cristão devotado ao bem
comum de seu povo, sucedeu o
modelo do Príncipe de Maquia-
vel, cuja meta não mais era as-
segurar o bem comum da socie-
dade, mas garantir sua perma-
nência no poder de qualquer
modo, não mais sujeito a uma
ordenação moral, mas manu-
mitido dessa obrigação e tendo
em vista única e exclusivamen-
te seu próprio bem individual.

A essa mudança axiológica
profunda, até mesmo a arte foi
sensível. Ela deixou de ser a ex-
pressão da beleza suprema e
passou a exprimir belezas hu-
manas, proporcionadas aos li-
mites do homem. A representa-
ção do maravilhoso e do subli-
me do Paraíso e de uma Terra
concebida como reflexo e imita-
ção do mundo paradisíaco até
então tinha sido o objetivo dos
artistas medievais. Tal objetivo
cedeu o passo a outro, o da bus-

ca das perfeições clássicas, dos
modelos humanos consagra-
dos pela Antiguidade. Revalo-
rizou-se a arte antiga, revalo-
rizou-se, paralelamente, o Di-
reito Romano, tendeu-se a
desprezar a Idade Média e a
influência da Igreja Católica.

Do ponto de vista téc-
nico, as artes tiveram gran-
des progressos no Renasci-
mento. Técnicas novas fo-
ram desenvolvidas, obras-
primas foram real izadas.
M a s ,  c o m o  a c o n t e c e  e m
toda mudança, houve tam-
bém perdas notáveis. Foram
desprezados e sacrificados
numerosos elementos artís-
t i c o s  m e d i e v a i s ,  q u e  s ó
muito depois, já no século
XIX, voltaram a ser valori-
zados. A estatuária medie-
val, que era predominante-
m e n t e  p o l i c r o m a d a ,  e m
muitos lugares teve as tin-
tas  raspadas,  para  que a
estátua aparecesse mono-
cromática, em sua pura for-
ma, apenas para correspon-
der aos padrões de Antigui-
dade clássica -  porque se
imaginava,  erradamente,
que os gregos antigos não
usassem cores na estatuá-
ria e na arquitetura.

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

nam codependentes os que convi-
vem com ela, pois passam a viver
na esteira dos fatos que lhe suce-
dem e têm de reorganizar sua vida
por isso. Na melhor das hipóteses,
quando o usuário está imbuído do
desejo de largar as drogas, as esta-
tísticas apontam que algo em tor-
no de 30% deles realmente conse-
guem uma recuperação manten-
do-se "limpos" (fora do uso).  É
preciso que você e familiares en-
trem em sintonia e comecem a fre-
quentar um grupo de apoio do tipo
N. A., Amor-Exigente (AE). Code-
pendentes são psicologicamente tão
doentes quanto o usuário que se
torna um hábil manipulador e
mentiroso. O grupo do AE mais
próximo pode ser encontrado no
site https://amorexigente.org/
Os depoimentos no grupo fortale-
cem tomadas de atitudes asserti-
vas que se refletirão na vida dela.

vindicou o ressarcimento por
nove longos meses sem sucesso.
Inconformado, compôs a canção
"United Breaks Guitars" (A Uni-
ted Quebra Violões) e publicou o
vídeo no Youtube como protesto.
Em 24 horas o vídeo alcançou 135
mil visualizações (hoje ultrapas-
sa 30 milhões), o valor de suas
ações teve uma queda expressi-
va, sua imagem ficou manchada
e as pessoas começaram a usar
mais outras empresas aéreas.
Duas novas canções saíram na
sequência. Numa tentativa deses-
perada a United Airlines ofere-
ceu indenização para o cantor
retirar as músicas de circulação,
mas ele recusou. As mídias soci-
ais são uma força enorme em fa-
vor do cidadão. As empresas
atentas a elas terão que rever sua
relação com o consumidor a fim
de evitarem danos irreparáveis.

racterísticas visíveis da esta-
bilidade, comunicação e in-
tensidade. O respeito e com-
prometimento é mútuo. Toda
ação nativa, está na essência
do ser, pela habilidade de ação
de sua memória. Os sonhos
vívidos, traz a paz, pela cone-
xão invisível, que nunca se
rompe, não importa a distân-
cia ou o tempo, garantindo es-
piritualmente, onde as almas
se reconhecem e se pertencem,
podendo ser um reencontro de
outras vidas, além de um sen-
timento de que, mesmo sepa-
rados, o destino os trará de
volta, superando obstáculos e
distância, pois o amor verda-
deiro é predestinado e eterno.

Amados, queridos é fiéis lei-
tores. A vida é continua trans-
formação, regeneração e supera-
ção de padrões antigos, apren-
dendo a usar sua intensidade e
poder de forma construtiva, sem
manipulação, para curar a si
mesmo e aos outros para evoluir.
É necessário sempre lidar com fe-
ridas emocionais profundas para
renascer, transformando escuridão
em Luz e usando a percepção, inspi-
ração e intuição para guiar e enten-
der a alma humana. Lembre-se que,
por mais harmonioso que seja, as
pessoas lhe julgarão, pela simples
e própria insegurança. Você tem
tantos lugares novos para viver,
por isso, não more mais em luga-
res que não existem mais. Man-
tenha o seu pensar-sentir-agir em
harmonia, pois o tempo leva tudo
o que não lhe serve mais. E com a
amada, querida e estimada
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Carnaval e viroses
Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Carnaval 2025 e
além: Brasil enfrenta
aumento de infecções
respiratórias e moni-
tora ameaças globais.
Com a alta mobilida-
de e aglomerações tí-
picas do Carnaval, es-
peci-alistas alertam
para a circulação cres-
cente de vírus respira-
tórios comuns, enquanto o país
acompanha emergências interna-
cionais, como o vírus Nipah

O Carnaval de 2025 no Bra-
sil não foi marcado por um
"novo vírus mortal", mas por
um aumento expressivo de in-
fecções respiratórias causadas
pela circulação intensa de pes-
soas em festas, blocos e viagens.
A combinação de diferentes
agentes - incluindo SARS-CoV-
2, vírus Influenza e Vírus Sinci-
cial Respiratório (VSR) - pressi-
onou os sis-temas de vigilância
e saúde pública, especialmente
em períodos de maior aglome-
ração e mobilidade social.

A circulação de múltiplos
vírus respiratórios

Segundo dados de vigilância
epidemiológica e relatórios nacio-
nais, diversos vírus res-piratórios
estiveram ativos no Brasil em
2025, contribuindo para o quadro
de Síndrome Respiratória Aguda
Grave (SRAG) e hospitalizações:

• SARS-CoV-2 e variantes da
Covid-19: embora a pandemia glo-
bal esteja estabili-zada, sublinhas
da Ômicron continuaram a circu-
lar, contribuindo para casos de
infecções após eventos sociais de
massa, especialmente em gran-
des cidades no pós-Carnaval.

• Influenza A: as infecções por
gripe, especialmente por variantes
do vírus Influenza A, estiveram en-
tre os principais responsáveis por
casos graves e mortes por SRAG,
com prevalência elevada em gru-
pos vulneráveis como idosos e cri-
anças pequenas. Dados da Fiocruz
indicam que influenza A represen-
tou uma proporção significativa
dos óbitos por SRAG em 2025.

• Vírus Sincicial Respiratório
(VSR): tradicionalmente associado
a bronquiolite em crianças peque-
nas, o VSR contribuiu para uma
parte substancial dos casos de in-
fecção respiratória aguda grave em
menores de dois anos.

A circulação simultânea des-
ses agentes - muitas vezes com sin-
tomas sobrepostos - aumenta a
complexidade da vigilância epide-
miológica e demanda atenção das
autori-dades de saúde e população.

Fatores que influenciam a dis-
seminação em grandes eventos

Especialistas em epidemio-
logia de eventos de massa apon-
tam que a densidade populacio-
nal e o contato próximo em es-
paços lotados aumentam o ris-
co de transmissão de vírus res-
piratórios, independentemente
de ser um agente novo ou co-
nhecido. Estudos acadêmicos
confirmam que em multidões
não confinadas, como festas de
rua e blocos de Carnaval, a pro-
babilidade de transmissão de
infecções respiratórias aumen-
ta com a densidade e duração
do contato entre pessoas.

Esse contexto explica parte do
aumento observado no primeiro se-
mestre de 2025, quando os servi-
ços de saúde acompanharam picos
de consultas por síndrome gripal,
hospitalizações e uma maior de-
manda por vacinação.

Resposta das autoridades
de saúde
Diante desse cenário, o Minis-

tério da Saúde e secretarias esta-

duais reforçaram es-
tratégias de vigilân-
cia, vacinação e mo-
nitoramento de ví-
rus respiratórios:

• Ampliação da
vacinação contra a
gripe e incentivos
para a cobertura va-
cinal nos grupos pri-
oritários, inclusive
com campanhas na-
cionais como o Dia D
de vacina-ção.

• Criação de uma Sala de Situ-
ação Nacional para monitorar in-
fecções respiratórias, incluindo in-
fluenza aviária e outros patógenos,
integrando parceiros técnicos e am-
pliando a resposta rápida.

• Reforço financeiro e ope-
racional no SUS para ampliar a
atenção a casos de SRAG em
adultos e crianças.

Essas medidas seguem as re-
comendações da Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS/OMS)
para fortalecer sistemas de vigilân-
cia e resposta integrada à circu-la-
ção de vírus respiratórios.

O alerta global: o vírus
Nipah em foco
No início de 2026, cresceu

a preocupação internacional
com o vírus Nipah (NiV), após
a confirmação de casos em par-
tes da Índia e intensificação de
medidas de controle sanitário
em países vizinhos. Embora o
Nipah não seja um vírus respi-
ratório típico de transmissão rá-
pida como a gripe ou a Covid-
19, ele é considerado um pató-
geno de alto risco devido à sua
taxa de letalidade potencial ele-
vada, estimada entre 40% e 75%
pelos dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS).

O Nipah é um vírus zoonó-
tico - transmitido de animais,
principalmente morcegos frugí-
voros, para humanos - e pode
causar febre, dores de cabeça,
vômitos, dor de gar-ganta e, em
casos graves, encefalite (infla-
mação do cérebro). Não há va-
cina específica ou tratamento
antiviral aprovado, o que torna
o controle dependente de medi-
das de iso-lamento e vigilância.

Apesar da gravidade do agen-
te, autoridades de saúde no Brasil
consideram o risco de transmissão
local baixo, uma vez que os princi-
pais hospedeiros do vírus não são
comuns nas Américas e os casos
humanos exigem contato muito
próximo para transmis-são.

Recomendações para
a população
 Diante da circulação de múl-

tiplos vírus respiratórios e de pos-
síveis emergências globais, especi-
alistas reforçam:

• Manter a vacinação em dia
contra Covid-19 e influenza, espe-
cialmente para gru-pos de risco.

• Praticar medidas básicas
de prevenção, como lavar as
mãos, evitar compartilhar copos
e utensílios pessoais, e usar
máscara em ambientes fechados
com aglome-ração.

• Procurar atendimento médi-
co ao surgirem sintomas respira-
tórios persistentes ou graves, evi-
tando a exposição de outras pesso-
as enquanto estiver doente.

À medida que o Brasil con-
vive com a dinâmica de vírus res-
piratórios conhecidos e monitora
possíveis ameaças externas, a vigi-
lância contínua e a educação em
saúde pú-blica permanecem como
pilares da resposta eficiente para
proteger a população.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano, especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e em terapia intensiva
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Traição

Meus passos de fantasma erram na madrugada,
Tentando compreender com a mente em torvelinho.

À frente a Imensidão soturna, abandonada,
Sem um ramo sequer para construir meu ninho.

Atados - mãos e pés não podem fazer nada!
É imensa a multidão, mas sinto-me sozinho.

A voz para falar está presa, travada,
Impedem-me também que siga meu caminho.

Ao longo da jornada eu semeava a Esperança;
Plantei a Paz e o Amor, a Bem-Aventurança,
Mas inimigos maus, com o demo por apoio,

Fustigaram com fogo os meus sonhos dourados!
E hoje, por onde eu vá vejo em todos os lados,

Os sonhos que plantei encobertos de joio.

Carnaval, alegria do povo
José Sarney

Passou 2025 e o
Carnaval veio chegan-
do. Já começou a fo-
lia, quando as coisas
vão esquentar e as
águas, rolar: as águas
de inverno e aquelas
que passarinho não
bebe - só peru na vés-
pera de Natal.

O Carnaval nos foi trazi-
do pelos portugueses, e suas
origens, segundo dizem, re-
montam às festas pagãs da
Grécia muito tempo antes de
Cristo. Falam que era uma festa
que louvava as colheitas e cele-
brava a fertilidade da terra. E
- claro - caíam na gandaia.

Mas o que se sabe mesmo é
que chegou ao Brasil no bojo das
caravelas portuguesas que trazi-
am as festas populares da Euro-
pa, a maior de todas em Veneza,
com direito a máscaras, fantasi-
as e outras roupas mais.

No Brasil, como o futebol,
tornou-se um folguedo do
povo que hoje tem a marca da
cultura popular brasileira.
Aqui as nossas estações não
são reguladas pela rotação da
Terra em torno do Sol, mas
pelas festas: Carnaval, São
João, tempos sem festa e Natal.
Diz-se que o nome Carnaval vem
do latim "carne vale", que sig-

Do campo do MAF ao
bairro MAF-Esplanada

Barjas Negri

O MAF F.C. foi
fundado em 19 de
abril de 1950, em um
terreno cedido pela
família Furlan, no
bairro Pauliceia. O
nome do clube é
formado pelas ini-
c i a i s  d e  M anoel
Ambrósio Filho,
empresário paulis-
tano e proprietário
da indústria de máquinas de
costura Leonam, que, junto com
outros empresários, apoiou a
criação do clube.

O MAF teve participação im-
portante nos campeonatos amado-
res de Piracicaba e, ao se profissio-
nalizar, disputou a 2ª divisão do
Campeonato Paulista de 1976 e a
4ª divisão do Campeonato Paulis-
ta. No entanto, devido ao desem-
penho insatisfatório nesses tornei-
os, o clube encerrou suas ativida-
des profissionais em 1978.

No início dos anos 1970, a
Prefeitura de Piracicaba, em
parceria com a COHAB Bandei-
rantes, implantou o Núcleo Ha-
bitacional Jardim Esplanada, no
bairro Pauliceia, exatamente na
área onde ficava o campo do
MAF, que foi desapropriado.
Como compensação, o clube re-
cebeu um novo terreno nas pro-
ximidades, entre a rua da Gló-
ria e a rua Benjamin Constant,
onde um novo campo foi cons-
truído e utilizado por vários
anos, até ser abandonado pos-
teriormente, devido à falta de
atividades esportivas.

Na mesma época, com a ex-
pansão da lavoura canavieira, Pi-
racicaba recebeu um grande con-
tingente de trabalhadores de ou-
tros estados, muitos dos quais se

nifica adeus à carne,
com o controle dos pra-
zeres mundanos.

A festa foi associa-
da à religião lá pelos
anos 500, depois de
Cristo, e era o tempo da
preparação para os 40
dias quaresmais, em
que todos teriam que
fazer jejum e rezar, pre-

parando o espírito para lembrar o
martírio de Jesus. Então, o homem,
que dá um jeitinho para tudo,
achou que deviam se preparar para
os dias sem pecados pecando! E
haja festa, vinhos e mulheres.

Aliás, por falar em mulheres,
lembro do nosso grande poeta
Manuel Bandeira - de quem fui
amigo -, nos seus versos: "Que mais
queres, / Além de versos e mulhe-
res?... / - Vinhos... o vinho que é o
meu fraco!... / Evoé Baco!"

Cabral, quando saltou nas
praias de Porto Seguro, desco-
brindo o Brasil, encontrou as
índias "descobertas" e logo ar-
mou o nosso primeiro Carnaval.
Saltaram alguns marinheiros na
praia e com o maracá dos índi-
os e uns tambores, para confra-
ternizar, fizeram uma batucada.
E foi uma algazarra geral.

O Carnaval é uma festa
da imaginação vivida de um
jeito em cada lugar e em cada
um de nós. O do Rio sempre
foi um teatro a céu aberto,

com os enredos das escolas
na Marquês de Sapucaí.  São
Paulo já apresenta um espe-
táculo de altíssima qualida-
de. Tanto lá como em diversas
capitais imperam os megablo-
cos, juntando na dança cente-
nas de milhares de pessoas -
mais de 300 mil foliões brincan-
do juntos, alguns passando de
um milhão! Nas cidades Brasil
afora, também se brinca na rua
com toda a força e alegria como
no fim do século passado.

No Maranhão, o Carnaval
sempre foi marcante. Com sua for-
te identidade cultural, misturou
ritmos que não se encontram em
outros lugares: matracas e pandei-
ros se juntam ao reggae e às mar-
chinhas, arrastando os foliões num
espetáculo à parte. Quem ainda não
foi, precisa ir ao Maranhão conhe-
cer a mágica do bumba meu boi
convivendo com o reggae.

Roseana,  que  gosta  de
alegria, renovou o nosso Car-
naval e outras festas do nos-
so folclore - uma maneira de
salvar a cultura popular,  a
grande força de identidade
do brasileiro. Hoje o Mara-
nhão tem um dos  grandes
carnavais do Brasil. E está de
arromba.  Haja  perna para
pular e força para bebericar.

É tempo de alegria, a marca
do povo brasileiro.

Afinal, dizia-me um caboclo do

Maranhão em relação à vaqueja-
da (outra festa que marca a força
cultural do sertanejo):

"Nada mais triste do que o
fim de uma vaquejada, a sauda-
de da dança de roda."

Perguntei: E qual o consolo?
"A certeza de que, na outra

semana, vai ter outra vaquejada."
Um irmão de minha avó

faleceu num sábado de Carna-
val. Mas um tio meu, farrista e
carnavalesco, já tinha mandado
fazer a fantasia. Então pediu à
família: "Só me comuniquem o fa-
lecimento na quarta-feira, para
eu começar meu luto."

Agora o Governador Bran-
dão está fazendo no Mara-
nhão um dos maiores carna-
vais, na Litorânea e em outros
circuitos. Nomes consagrados
como Ivete Sangalo, Léo San-
tana, Alok e o Bloco da Anitta
etc. estão arrastando mais de
meio milhão de pessoas!

Quando ouço reclamarem
que estão gastando dinheiro com
festas, sempre contesto: o povo,
que sofre tanto, tem que ter direi-
to de curtir dias de alegria.

E haja samba, pagode, forró,
piseiro, pop, axé, funk, reggae, coco
de roda, tambor de crioula…

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

estabeleceram em
áreas periféricas,
construindo casas
precárias e forman-
do diversas favelas.
O antigo campo do
MAF acabou sendo
invadido na se-
gunda metade dos
anos 1990, dando
origem a um nú-
c l e o  i n i c i a l  d e
b a r r a c o s  q u e
cresceu até 264

construções, formando a fa-
vela do MAF-Esplanada. Com
isso, o campo desapareceu e
surgiu um bairro irregular que
levaria anos para ser urbaniza-
do e regularizado.

Durante nossa gestão como
prefeito, a favela do MAF-Esplana-
da foi transformada no bairro
MAF-Esplanada, com a conclusão
de toda a infraestrutura urbana,
incluindo rede de abastecimento de
água, coleta de esgoto, rede de ener-
gia elétrica, iluminação pública e
pavimentação asfáltica. Além dis-
so, foi iniciado o processo de regu-
larização fundiária, beneficiando
264 famílias, com levantamento do-
cumental realizado entre 2019 e
2020 e, concluído recentemente.

São ações como essas que con-
tribuem para a melhoria das con-
dições de vida da população de bai-
xa renda, promovendo a redução
das desigualdades sociais. Os mo-
radores da antiga favela do MAF-
Esplanada aguardaram muitos
anos até que essas ações fossem fi-
nalmente concretizadas, transfor-
mando a realidade do bairro e de
suas famílias, agora conhecido
como bairro MAF-Esplanada.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

E o Carnaval foi cancelado
Edson Rontani

Júnior, jornalista

O carnaval foi adi-
ado. Sua realização foi
marcada para abril,
mês em que normal-
mente comemora-se a
Páscoa. Uma situação
como esta colocaria o
Brasil em polvorosa.
Foi o que ocorreu em
1912, há exatos 114
anos. Cabe lembrar que
o carnaval era uma festa popular
sem a concorrência do cinema, da
internet, do rádio e da televisão que
sequer existiam no país. Os únicos
concorrentes de peso eram livros,
jornais e teatro.

José Maria Paranhos Júnior,
o barão do Rio Branco, havia fale-
cido em 10 de fevereiro de 1912 pro-
vocando comoção nacional por sua
dedicação à diplomacia brasileira.
Foi ele o responsável por delinear
geograficamente o país, formando
o mapa que hoje conhecemos da
nação brasileira. Estima-se em 300
mil pessoas presentes ao seu veló-
rio e enterro, equivalendo a mais
que toda a população de Piracica-
ba ou 25% dos habitantes do Rio
de Janeiro no época.

A recente história mostra que
por duas ocasiões o carnaval foi
adiado. A mais antiga ocorre em
1892, quando o ministro do interi-
or, Fernando Lobo Leite Pereira,
resolveu alterar a festa popular
para 26 de junho, alegando que o
mesmo gerava muito lixo e que o
novo mês era mais "salutar" para
o brasileiro, distante do calor pe-
culiar da época. Como bom sam-
bistas, o brasileiro comemorou o
carnaval nos dois meses. Também
foi cancelado nos primeiros anos
da pandemia da covid, 2021 e 2022.

Barão do Rio Branco che-
gou ao panteão dos heróis naci-
onais. É um dos postulantes,
desde 2002, a ocupar um espa-
ço no "Livro de Aço" do Pan-
teão da Pátria e da Liberdade

Tancredo Neves,
em Brasília.  Hoje...
esquecido, em Pira-
cicaba é nome de
um colégio público
que iniciou suas
atividades em 13
de maio de 1897,
inicialmente como
Grupo Escolar de
Piracicaba rece-
bendo a denomi-
nação de "Barão"
em 1907.

Decretado luto oficial por
sua morte, isso atrapalharia o
carnaval de 1912 que ocorreria
no sábado seguinte ao faleci-
mento, 17 de fevereiro. Os fes-
tejos deveriam ser adiados para
6 a 10 de abril. O Brasil não ti-
nha sequer um século de inde-
pendência diante de Portugal e
desde então foi comandado por
regentes imperadores, rainha e
presidentes. Barão do Rio Bran-
co passava a ser um estrategis-
ta de peso, dividindo com eles
seu posicionamento social e po-
lítico. Criou um lugar no imaginá-
rio coletivo e na adoração pública.
Ainda é visto como um importante
formador da nação brasileira,
não apenas da delimitação ge-
o g r á f i c a ,  m a s  t a m b é m  n a
concepção do ideal nacionalis-
ta, que então deixava de lado os
estereótipos europeus trazidos
pelos colonizadores ao longo dos
300 anos anteriores.

Barão do Rio Branco teve
maior reconhecimento quando
morto, do que vivo. Foi o respon-
sável pela transição política entre
império e república, realizando
acordos internacionais para ocu-
pação de territórios sem utilizar-
se de armas ou de guerra. Serviu
a quatro presidentes. Foi jorna-
lista habilidoso assumindo o Ita-
maraty em 1902, em cuja sede,
na Guanabara pautava os princi-
pais jornais do país através de
pseudônimos escrevendo artigos
de profundidade política.

A responsabilidade do cidadão na consolidação democrática
Ronaldo Castilho

A democracia
contemporânea
enfrenta um dos
seus momentos
mais desafiadores
desde a consolida-
ção dos regimes
representativos no
século XX. Em di-
ferentes partes do
mundo, observa-
se o aprofundamento de tensões
ideológicas, o enfraquecimento do
diálogo público e a crescente des-
confiança nas instituições políticas.
Nesse contexto, torna-se necessá-
rio retomar a reflexão sobre o pa-
pel do cidadão na construção da
vida pública, compreendendo que
a transformação social não ocorre
apenas por meio de lideranças ou
estruturas governamentais, mas
sobretudo pela participação cons-
ciente da sociedade no processo
político. A cidadania ativa, o voto
responsável e a disposição para o
diálogo constituem elementos es-
senciais para o fortalecimento de-
mocrático e para a construção de
um país mais justo e equilibrado.

O momento atual pode ser ca-
racterizado como uma fase de in-
tensa polarização ideológica. A po-
larização, em si, não é um fenôme-
no necessariamente negativo, pois
a pluralidade de ideias é própria
das sociedades democráticas. O
problema emerge quando diver-
gências legítimas passam a ser in-
terpretadas como antagonismos ir-
reconciliáveis, transformando ad-
versários em inimigos e redu-
zindo o espaço para o consenso.
Nesse cenário, o debate público
tende a ser substituído por dis-
cursos simplificados, marcados
por emoções intensas e pela re-
jeição ao contraditório. A consequ-
ência direta é o empobrecimento da
esfera pública e a dificuldade de
formulação de políticas que con-
templem o interesse coletivo.

A preocupação com a partici-
pação cidadã não é recente. Desde
a Antiguidade, pensadores refleti-
ram sobre a relação entre indiví-
duo e política. Aristóteles afirmava
que o ser humano é, por natureza,
um animal político, indicando que
a vida em comunidade exige en-
volvimento nas decisões que afe-
tam o bem comum.

Para o filósofo grego, a parti-
cipação na vida pública não era
apenas um direito, mas uma con-
dição para a realização plena da ci-
dadania. Já na tradição romana,
Cícero defendia que a república se
sustenta na responsabilidade

compartilhada en-
tre governantes e
governados, ressal-
tando que a negli-
gência dos cida-
dãos abre espaço
para a corrupção e
para o declínio das
instituições.

Durante o perí-
odo moderno, a refle-
xão sobre o papel do
cidadão ganhou no-

vos contornos. Jean-Jacques Rous-
seau destacou que a soberania po-
pular depende da participação ati-
va dos indivíduos, pois a vontade
geral somente se manifesta quan-
do os cidadãos se reconhecem como
parte integrante do corpo político.
Para Rousseau, a liberdade políti-
ca não consiste apenas em esco-
lher governantes, mas em par-
ticipar do processo que defi-
ne os rumos da coletividade.
John Locke, por sua vez, enfa-
tizou a importância do consen-
timento dos governados como fun-
damento da legitimidade políti-
ca, reforçando a ideia de que o
poder público deve sempre estar
vinculado à vontade da sociedade.

No século XIX, Alexis de Toc-
queville observou, ao analisar a
experiência democrática norte-
americana, que a vitalidade da de-
mocracia está diretamente associ-
ada à participação cívica e à or-
ganização da sociedade civil.
Tocqueville alertava que a apa-
tia política poderia levar ao que
chamou de despotismo suave, ca-
racterizado por cidadãos que, ao
se afastarem da vida pública,
delegam excessivamente suas
responsabilidades ao Estado.
Já  no  sécu lo  XX,  Hannah
Arendt ressaltou que a polí-
tica é o espaço da ação e da
palavra, onde os indivíduos
constroem coletivamente o
mundo comum. Para a autora,
o afastamento da política compro-
mete a própria existência da esfera
pública e enfraquece a liberdade.

Essas reflexões permanecem
atuais diante do cenário contem-
porâneo. A polarização ideológica
tende a estimular o afastamento de
parte da população do debate polí-
tico, seja por descrença, cansaço ou
rejeição ao conflito. No entanto, a
ausência do cidadão não elimina a
política, apenas transfere as deci-
sões para aqueles que permane-
cem ativos. A conhecida afirma-
ção de que quem não gosta de
política será governado por
quem gosta expressa uma reali-
dade incontornável das socieda-
des organizadas. A política não é

uma escolha opcional no âmbito
coletivo, mas uma dimensão inevi-
tável da vida social. Negar-se a par-
ticipar equivale, na prática, a abrir
mão da própria capacidade de in-
fluência sobre os rumos do país.

O processo eleitoral, nesse sen-
tido, representa um dos momen-
tos mais importantes da participa-
ção cidadã. O voto não deve ser
compreendido apenas como um ato
formal ou uma obrigação legal,
mas como um instrumento de res-
ponsabilidade social. O voto cons-
ciente exige informação, reflexão e
análise crítica das propostas apre-
sentadas. Em sociedades democrá-
ticas, eleições não se limitam à es-
colha de representantes, mas
funcionam como mecanismos
de renovação de ideias e de ava-
liação das gestões públicas. A
abstenção, quando motivada
pela indiferença ou pelo descré-
dito generalizado, enfraquece a re-
presentatividade e amplia a distân-
cia entre governo e sociedade.

A importância de não deixar
de votar está diretamente relacio-
nada à preservação da legitimida-
de democrática. Quando parcelas
significativas da população se afas-
tam do processo eleitoral, cria-se
um desequilíbrio na representação
política, favorecendo grupos mais
organizados ou mobilizados. A de-
mocracia pressupõe diversidade de
vozes e interesses, e essa diversida-
de somente se expressa plenamen-
te quando há ampla participação
popular. O voto, portanto, não é
apenas um direito individual, mas
um compromisso coletivo com o
funcionamento das instituições.

Outro aspecto fundamental
para o fortalecimento da democra-
cia é a valorização do diálogo. O
ambiente polarizado tende a redu-
zir a disposição para ouvir posições
divergentes, substituindo a argumen-
tação pela desqualificação do outro. No
entanto, a história demonstra que
avanços sociais significativos foram
alcançados por meio da negocia-
ção e do reconhecimento da legi-
timidade das diferenças. O diá-
logo não implica abdicar de con-
vicções, mas reconhecer que ne-
nhuma visão isolada é capaz de
abarcar toda a complexidade da
realidade social. A convivência
democrática exige tolerância, res-
peito e disposição para a constru-
ção de soluções compartilhadas.

A educação política também
desempenha papel central nesse
processo. Não se trata de forma-
ção partidária, mas de desenvolvi-
mento da consciência crítica e do
entendimento sobre o funciona-
mento das instituições. Cidadãos

informados tendem a participar de
forma mais qualificada do debate
público, reduzindo a influência de
desinformação e discursos simpli-
ficadores. A consolidação democrá-
tica depende, em grande medida,
da capacidade da sociedade de
compreender seus direitos e deve-
res, bem como os mecanismos que
estruturam a vida política.

É importante reconhecer que
a política, apesar de suas imperfei-
ções, permanece como o principal
instrumento de transformação so-
cial em sociedades democráticas.
Mudanças estruturais, ampliação
de direitos e construção de políti-
cas públicas são resultados de pro-
cessos políticos que envolvem par-
ticipação, pressão social e delibera-
ção coletiva. A ideia de que a políti-
ca é intrinsecamente negativa con-
tribui para o afastamento cidadão
e, paradoxalmente, fortalece práti-
cas que a própria sociedade critica.
Ao contrário, a qualificação da po-
lítica depende do engajamento da-
queles que desejam aprimorá-la.

Diante do cenário atual, mar-
cado por tensões ideológicas e de-
safios institucionais, o papel do ci-
dadão torna-se ainda mais relevan-
te. A democracia não se sustenta
apenas por normas jurídicas ou
estruturas formais, mas pela cul-
tura política que orienta o compor-
tamento social. Participar, votar,
dialogar e acompanhar a atuação
dos representantes são atitudes
que fortalecem o tecido democráti-
co e ampliam as possibilidades de
transformação positiva.

Assim, a mudança de um país
não se realiza exclusivamente por
grandes reformas ou lideranças
individuais, mas pela soma de ati-
tudes cotidianas de milhões de ci-
dadãos que compreendem sua res-
ponsabilidade na vida pública. A
história demonstra que democra-
cias sólidas são construídas com
participação contínua, respeito às
diferenças e compromisso com o
bem comum. Em tempos de polari-
zação, reafirmar o valor do diálo-
go e do voto consciente não é ape-
nas um posicionamento político,
mas uma defesa da própria demo-
cracia como espaço de convivência
e construção coletiva do futuro.

Ronaldo Castilho é Jor-
nalista e articulista, com
pós-graduação em Jor-
nalismo Digital. É licen-
ciado em História e Geo-
grafia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão
Pública com ênfase em
Cidades Inteligentes.
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Iniciamos mais um ano de lutas
Professora

Bebel

Acabo de receber a
excelente notícia de que
a justiça concedeu limi-
nar em ação judicial
movida pelo Ministério
Público e pela Defenso-
ria Pública do Estado
de São Paulo, suspen-
dendo a aplicação do
Manual de Regras e Conduta
nas 100 escolas cívico militares
criadas pelo governo Tarcísio de
Freitas, que nem deveriam exis-
tir. A justiça considerou que são
regras discriminatórias e autoritá-
rias, como aliás, é característica
deste programa como um todo.

Continuaremos nossa luta pelo
fim das escolas cívico militares. Não
faz sentido gastar dinheiro da Edu-
cação com salários para militares
aposentados. Pessoas que escrevem
barbaridades como "descançar" e
"continência" não têm nada a
acrescentar à formação de nossas
crianças e adolescentes, sobretudo
se considerarmos que o governa-
dor Tarcísio de Freitas cortou R$
11 bilhões da Educação em 2025,
sob o pretexto de melhorar a Saú-
de pública. Alguém viu alguma
melhora na Saúde pública no esta-

do de São Paulo?
E continuamos

nossa luta pela exten-
sa pauta de reivindi-
cações que vai se acu-
mulando, agora em
aliança com movi-
mentos sociais, estu-
dantes e demais seg-
mentos, concretizan-
do o processo de hori-
zontalização da

APEOESP que aprovamos no
XXVIII Congresso Estadual do Sin-
dicato, em setembro de 2025.

No dia 11 de fevereiro, quar-
ta-feira, pela manhã, estivemos
no Palácio dos Bandeirantes e
protocolamos um documento
para cobrar do Governo do Es-
tado uma política de Educação
inclusiva que atenda todas as
necessidades dos estudantes
atípicos e com deficiência e que
garanta segurança aos pais,
mães e professores. Lamentavel-
mente, de forma autoritária e
descabida, o governador Tarcí-
sio de Freitas mandou cercar o
local, para impedir nossa apro-
ximação. Somente foi permitida
a entrada de quatro pessoas,
entre elas eu própria e um pro-
fessor cadeirante. Protocolamos
o documento e não nos intimi-

daremos com esse tipo de mani-
festação de força e truculência.

À tarde, fizemos um ato com
centenas de pessoas na Praça da
República, em frente à Secretaria
Estadual da Educação, para pro-
testar contra as políticas educacio-
nais do Tarcísio de Freitas e Rena-
to Feder, e para cobrar soluções
para o grande número de profes-
sores sem aulas - enquanto há tam-
bém grande número de estudan-
tes sem professores -, condições de
trabalho, reajuste salarial e não
abono complementar, reabertura
das classes fechadas, fim da avali-
ação de desempenho punitiva (os
ridículos "faróis") e a revogação
das resoluções autoritárias do go-
verno, que prejudicam professores,
funcionários e estudantes.

Nossa mobilização conseguiu
resultados. O secretário executivo
da SEDUC, Vinícius Neiva.
agendou duas reuniões: uma no
dia 23, para tratar das atribui-
ções de aulas e demais questões
que apresentamos, e outra no
dia 25, especificamente para
tratarmos das questões relati-
vas à Educação inclusiva.

Há, entre todos, um tema que
se destaca neste momento, que é
nossa campanha para que Tarcísio
retire da Assembleia Legislativa o

projeto de lei 1316/2025, o qual rea-
liza uma verdadeira reforma admi-
nistrativa na área da Educação. O
projeto institucionaliza e amplia a
avaliação de desempenho como ins-
trumento para punir e demitir
professores concursados, permi-
te descontar dia inteiro de tra-
balho de um professor, soman-
do faltas parciais (uma ou duas
aulas), geralmente provocadas
por necessidade de consultas e
exames médicos, entre outas me-
didas. O PL 1316 modifica uma
série de legislações, para retirar di-
reitos conquistados ao longo dos
anos, consolidados no Estatuto dos
Servidores Públicos, no Estatuto do
Magistério e outras leis.  Aliás, ques-
tionamos até mesmo se um Projeto
de Lei pode alterar Leis Complemen-
tares, como é o caso deste.

Lutamos para preservar os
Serviços Públicos e a Educação pú-
blica de qualidade, e convidamos
toda a sociedade a nos apoiar nes-
ta luta. Em 6 de março, estaremos
em assembleia no MASP, com ca-
minhada e ato com o funcionalis-
mo e movimentos sociais.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
p r i m e i r a  P r e s i d e n t a
interina da APEOESP

Carnaval político
Adilson Roberto

Gonçalves

Carnaval na
carne, ou no carro? A
origem da palavra pa-
rece ser inconclusiva,
tal qual boa parte da-
quelas que adapta-
mos o uso. Língua é
assim, sempre dinâmi-
ca. Pulo o carnaval e
seus múltiplos signifi-
cados: brincar, deixar
de brincar, polir.

O Brasil começou antes do
Carnaval, desta vez. Assim, não dá
para descansar ou desligar dos
acontecimentos. O caso do banco
Master continua causando espan-
to e, mesmo com a saída estratégi-
ca de Dias Toffoli da relatoria do
processo no STF, André Mendon-
ça assumindo agora, por sorteio,
não indica que haverá alguma evo-
lução que venha a punir crimino-
sos que se beneficiaram da estru-
tura precária das finanças envol-
vidas, tirando dinheiro suado do
povo brasileiro, e tentar trazer um
pouco mais de segurança ao siste-
ma financeiro. Sim, sabemos que
tal sistema que inclui o onipresente
'mercado' é fruto imaginativo de
quem defende o capitalismo, mas,
enquanto outro sistema não vin-
gar, temos de conviver com a dura
realidade dessa ficção. Ao contrá-
rio das séries na tv, não dá para
desligar o sistema financeiros exis-
tente e assistir a outro.

A economia vai razoavel-
mente bem, mas o ódio ideológico
faz com que seguidores da catás-
trofe antidemocrática fiquem cegos
para ver a realidade. Nas redes so-
ciais, por vezes, vaza alguma mani-
festação que simboliza o que a ex-
trema direita está pensando. Dias
desses, houve até falsa notícia sobre
aumento de impostos para o setor
de reciclagem, que levaria os cata-
dores a abandonarem a atividade.
Mesmo desmentido por comunica-
do oficial, o que se obtém como jus-
tificativa pelo absurdo postado é que
hoje não se sabe mais o que é verda-

de e o que é mentira.
Basta pesquisar para
saber, mas não que-
rem, pois é a mentira
que ainda causará
enormes ruídos na
vida democrática in-
cluindo as eleições.
Voltando ao tema,
mais uma pesquisa
para a eleição presi-
dencial foi apresenta-
da, com foco no se-
gundo turno, em que
Lula vence todos os

demais pretensos candidatos, mas
sem mostrar que a vitória já se da-
ria no primeiro turno dentro da
margem de erro da pesquisa, nos
múltiplos cenários avaliados. Mas
a volatilidade eleitoral traz como fato
que as primeiras certezas eleitorais
deste ano acontecerão apenas após
abril, primeiro prazo da desincom-
patibilização da maioria dos cargos
em disputa. Até lá, são previstas as
trocas partidárias, as intenções - e
má intenções - de candidatos e elei-
tores, as bolsas de apostas de
quem sai e de quem não sai can-
didato, e a qual cargo. As notíci-
as de agora - como a mudança
partidária de Ronaldo Caiado e
a "decisão" de Tarcísio de Frei-
tas para concorrer à reeleição ao
governo de São Paulo - somente
alimentarão o conjunto de ações
volúveis e voláteis a serem esta-
belecidas posteriormente. Algumas
possibilidades são apenas fruto da
imaginação. Ou da fantasia, para
se ater ao entrudo que se inicia.

Como já aconteceu para a dis-
puta para prefeito na capital, o PT
deverá compor uma boa chapa com
Simone Tebet para o governo pau-
lista, com Fernando Haddad e
Marina Silva para o Senado. Al-
ckmin deverá continuar como
vice de Lula e, mesmo que perca
o governo paulista, a composi-
ção trará muito mais votos para
a presidência no estado.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Pleno Emprego
Rafael Jacob

Quando se fala em
pleno emprego no Bra-
sil, o termo costuma
soar utópico. Em uma
economia continental,
marcada por ciclos fis-
cais instáveis, desigual-
dades regionais pro-
fundas e limitações es-
truturais, imaginar de-
semprego residual pa-
rece distante da rea-
lidade. No entanto, a lógica
muda quando a análise se des-
loca para a esfera municipal. E,
nesse contexto, Piracicaba reú-
ne condições concretas para tratar
o pleno emprego não como utopia,
mas como meta estratégica.

Pleno emprego não significa
ausência absoluta de desemprego.
Tecnicamente, refere-se a uma si-
tuação em que a maioria das pes-
soas aptas a trabalhar encontra
ocupação produtiva, restando ape-
nas o chamado desemprego resi-
dual, aquele decorrente da transi-
ção natural entre vagas. Em cida-
des com base industrial consolida-
da, ambiente universitário ativo e
dinamismo logístico, esse patamar
é plenamente alcançável.

Piracicaba possui parque in-
dustrial diversificado, tradição
agroindustrial, setor industrial de
máquinas e equipamentos estrutu-
rado, cadeia sucroenergética rele-
vante, universidades de excelência
e centros de pesquisa reconhecidos
nacionalmente. Poucos municípios
de porte semelhante concentram
ativos econômicos tão estratégicos.
O que falta, portanto, não é poten-
cial. É alinhamento sistêmico.

Buscar o pleno emprego em
âmbito municipal exige método.
Significa mapear permanentemen-
te as demandas do setor produti-
vo, antecipar tendências tecnológi-
cas, identificar gargalos de qualifi-
cação profissional e construir polí-
ticas integradas entre educação,
desenvolvimento econômico e ino-
vação. Não se trata apenas de in-
termediar vagas, mas de estrutu-
rar um ecossistema capaz de gerar
oportunidades de forma contínua.

Outro aspecto fundamental é
compreender que pleno emprego
não se resume à quantidade de
postos formais. É necessário obser-
var a qualidade dessas vagas, a
remuneração média, a estabilida-
de e a capacidade de progressão

profissional. Uma ci-
dade que gera empre-
gos de baixa qualifi-
cação, com alta rota-
tividade e pouca pers-
pectiva de crescimen-
to, pode até reduzir
estatísticas de de-
semprego, mas não
necessariamente ele-
var sua renda per
capita ou seu padrão
de desenvolvimento.

Há também
uma dimensão estratégica pouco
explorada no debate local: a reten-
ção de talentos. Piracicaba forma
engenheiros, técnicos, pesquisado-
res e profissionais qualificados to-
dos os anos. Parte significativa des-
se capital humano migra para ou-
tras regiões por falta de opor-
tunidades alinhadas ao seu
perfil. Pleno emprego muni-
cipal passa, inevitavelmente,
por criar ambiente propício à
absorção dessa mão de obra qua-
lificada, estimulando inovação e
novas cadeias produtivas.

Em escala nacional, a política
macroeconômica define limites im-
portantes. No plano municipal, en-
tretanto, há espaço para ação direta.
Simplificação de processos, ambien-
te regulatório previsível, incentivo à
inovação, qualificação profissional
orientada por dados e articulação
permanente com o setor produtivo
são instrumentos sob governança
local. Quando bem coordenados, pro-
duzem resultados mensuráveis.

Piracicaba não precisa aguar-
dar soluções estruturais de Brasí-
lia para avançar. Pode assumir
protagonismo regional e demons-
trar que, com planejamento e in-
tegração, o pleno emprego deixa de
ser proposta abstrata e se trans-
forma em projeto concreto.

Em última análise, desenvol-
vimento econômico consistente é
aquele que garante oportunidade
a quem deseja trabalhar e empre-
ender. Para uma cidade com o his-
tórico produtivo e a capacidade ins-
talada de Piracicaba, perseguir o
pleno emprego não é ousadia. É
consequência natural de uma
gestão que compreende que em-
prego e renda não são estatística,
mas prioridade estratégica.

Rafael Jacob é Mestre
em Engenharia pela USP
e Sócio Fundador da
RSafe Engenharia

O Carnaval de São Paulo é um investimento estratégico
André Naves

Durante muito
tempo, foi repetido o
injusto bordão de que
"São Paulo é o túmu-
lo do samba". O povo
que habita a capital
paulista, motor fi-
nanceiro do país, pa-
recia ocupada demais
produzindo para se
dar ao luxo da folia.
No entanto, a última
década testemunhou uma revolu-
ção economicamente gritante.

O Carnaval de São Paulo, além
de ser um evento cultural, consoli-
dou-se como um dos mais poten-
tes ativos econômicos do calendá-
rio urbano nacional.

A folia não pode ser percebida
apenas pela vertente da celebração.
Os dados ti-ram a máscara da rea-
lidade: o Carnaval paulistano é um
exemplo de sucesso de política pú-
blica de desenvolvimento econômi-
co, gerando um efeito multiplica-
dor de renda que poucas outras
indústrias conseguem replicar em
um espaço de tempo tão curto.

Para compreender o fenôme-
no, precisamos abandonar o achis-
mo, os preconcei-tos, e mergulhar
nos dados oficiais. Segundo balan-
ços da SPTuris (São Paulo Turis-
mo) e da Prefeitura de São Paulo, o
impacto econômico do Carnaval de
Rua tem crescido ex-ponencial-
mente. Se em anos anteriores ce-
lebrávamos a marca de R$ 1 bi-
lhão, as proje-ções e consolida-
dos mais recentes (base 2023/
2024) apontam para uma movi-
mentação financeira que orbita a
casa dos R$ 3 bilhões.

Este montante não surge do
vácuo. Ele é fruto de uma cadeia
produtiva comple-xa que envolve
desde o ambulante na ponta final
até as grandes cervejarias, passan-
do pela indústria têxtil, logística,
segurança privada e tecnologia. Es-
tamos falando de um evento que,

segundo a Confede-
ração Nacional do
Comércio de Bens,
Serviços e Turis-mo
(CNC), coloca São
Paulo no topo do
ranking de fatura-
mento nacional du-
rante o fe-riado, dis-
putando palmo a
palmo com o Rio de
Janeiro e Salvador.

Um dos dados
mais fascinantes da

transformação do Carnaval pau-
listano é a mudança no perfil da
ocupação hoteleira. Historicamen-
te, os feriados prolongados eram
momentos de "evasão" - o paulis-
tano saía e a cidade esvaziava. Hoje,
o fluxo se inverteu.

Dados da ABIH-SP (Associa-
ção Brasileira da Indústria de Ho-
téis de São Paulo) indicam que a
taxa de ocupação média durante o
período de Carnaval tem superado
consistentemente a marca de 70%
a 80% em diversas regiões da cida-
de, especialmente naquelas próxi-
mas aos trajetos dos megablocos.
Para uma metrópole cujo turismo
é vo-cacionado para os negócios
(que desaparecem nos feriados),
atingir esses índices em fevereiro é uma
vitória econômica construída com
base no esforço e na estratégia.

O Aeroporto de Guarulhos e
os terminais rodoviários registram
aumentos signifi-cativos de desem-
barques. Segundo pesquisas do
Observatório de Turismo e Even-
tos da SPTuris, cerca de 25% a 30%
do público dos grandes blocos são
turistas, com um gasto médio diá-
rio (ticket médio) que irriga direta-
mente o comércio local, muito su-
perior ao gasto do residente.

A beleza econômica do Carnaval
de rua reside na sua capilaridade. Di-
ferente de um evento fechado em um
centro de convenções, onde a receita
fica concentrada, o bloco de rua de-
mocratiza o lucro. A Abrasel-SP
(Associação Brasileira de Bares e

Restaurantes) reporta aumentos de
faturamento na casa dos 20% a
30% para estabelecimentos situa-
dos nas rotas da folia em compa-
ração a semanas comuns. Não é
apenas a venda de bebidas; é a ca-
deia de ali-mentação fora do lar
operando em capacidade máxima.

No setor de transportes, o im-
pacto é igualmente massivo. Apli-
cativos de mobili-dade e taxistas
veem suas corridas multiplicarem.
O sistema metroferroviário, ope-
rando com esquemas especiais,
bate recordes de passageiros trans-
portados aos finais de sema-na,
gerando receita tarifária vital para
a sustentabilidade do sistema.

Além disso, há o varejo especi-
alizado. A região da Rua 25 de
Março, maior polo de comércio po-
pular da América Latina, experi-
menta seu "segundo Natal" nas
semanas que antecedem a festa. A
venda de adereços, tecidos e fanta-
sias movimenta estoques e salva o
fluxo de caixa de pequenos e médi-
os comerciantes em um mês (feve-
reiro) que, tradicionalmente, seria
fraco para o varejo.

Talvez o indicador mais cruci-
al para a nossa análise seja a gera-
ção de trabalho. Em um país que
ainda luta contra a precarização
laboral, o Carnaval funciona como
um "colchão" de renda imediata.

Estamos falando da criação de
mais de 20 mil a 25 mil empregos
temporários di-retos e indiretos,
segundo estimativas cruzadas da
Prefeitura e entidades de classe. São
montadores de estruturas, técni-
cos de som, seguranças, cordeiros
e equipes de limpeza.

Mas o impacto mais rele-
vante é na ponta mais vulnerá-
vel: os vendedores ambu-lantes.
Com o credenciamento oficial
organizado pela Prefeitura, cer-
ca de 15 mil a 20 mil ambulan-
tes ganham a oportunidade de ge-
rar receita de forma legalizada.
Para muitas dessas famílias, o lu-
cro obtido nos dias de folia repre-

senta o sustento de meses ou o pa-
gamento de dívidas acumuladas.
É injeção direta de liquidez na
base da pirâmide.

Para os cofres públicos, a con-
ta também fecha - e com lucro. O
aumento na arre-cadação de ISS
(Imposto Sobre Serviços) sobre a rede
hoteleira, eventos privados e ser-vi-
ços, somado ao ICMS gerado pelo
consumo de bebidas e mercadorias,
supera larga-mente o investimento
público realizado na infraestrutura
da festa. O Carnaval não é um gasto
para a Prefeitura; é um investimen-
to com ROI (Retorno Sobre Investi-
mento) posi-tivo e mensurável.

Diante dos dados apresenta-
dos, o entendimento preconceituo-
so de que o Carna-val é apenas "pão
e circo" ou desperdício de recursos
não se sustenta sob a luz da ciência
econômica. O Carnaval de São Pau-
lo é uma indústria limpa, que atrai
capital externo (turistas), movi-
menta o estoque interno (comér-
cio) e distribui renda com veloci-
dade (serviços e ambulantes).

O desafio agora é aprimorar a
governança desse ativo. Investir
ainda mais em in-fraestrutura,
segurança e descentralização
dos blocos para as periferias
não é apenas uma questão de
ordem pública, mas de estratégia
econômica para maximizar e dis-
tribuir melhor esses ganhos.

São Paulo conhecida por sa-
ber trabalhar, também provou que
sabe lucrar com a festa. Os bilhões
que circulam nas avenidas, hotéis
e bares paulistanos confirmam que
a alegria, quando bem gerida, é
uma das mercadorias mais valio-
sas do mercado contempo-râneo.

O Carnaval de São Paulo não
é uma pausa na economia da cidade!
É uma de suas maiores potências.

André Naves, Defensor
Público Federal, especia-
lista em Direitos Humanos
e Soci-ais, Inclusão Social
e em Economia Política

O país do fiado eterno e da legião de inadimplentes

Gregório José

O Brasil acordou
em 2026 com o desper-
tador tocando dentro
do cheque especi-al. São
73,3 milhões de brasilei-
ros com o nome suando
frio no cadastro de de-
vedores. Dá quase me-
tade da população adul-
ta. Se juntar todo mun-
do numa fila, não cabe
nem na imaginação do
ministro da Fazenda.

O número é o maior da série
histórica. Cresceu 9,39 por cento
em relação ao ano passado e con-
tinua subindo naquele ritmo dis-
creto de quem diz que vai começar
a dieta na segunda. De dezembro
para janeiro avançou mais um
tanto. Pouco, dirão alguns. O su-
ficiente, responderá o credor.

O dado mais curioso, ou trá-
gico com senso de humor, é o salto
das dívidas com quatro ou cinco
anos de idade. Cresceram 34,30 por
cento. Não são débitos, são aniver-

sariantes. Já estão em
idade pré-escolar. Isso
revela que o problema
não é apenas um tro-
peço no orçamento. É
uma maratona cor-
rendo de chinelo.

A faixa dos 30 aos
39 anos lidera o bloco
dos negativados. Mais
da metade des-sa tur-
ma está devendo. Jus-
tamente o pessoal que
deveria estar produ-

zindo, consumindo, financiando
apartamento e comprando air fryer
em dez vezes sem juros. Homens e
mu-lheres dividem quase igualmen-
te o aperto, com leve maioria femi-
nina. A igualdade de gênero chegou
até o Serasa. Democracia plena, in-
clusive na inadimplência.

Regionalmente, o Sul puxou a
alta mais expressiva no número de
devedores, se-guido de perto pelo
Sudeste. O Centro Oeste ostenta o
maior percentual proporcional
de adultos negativados. Quase
metade da população adulta por

lá tem uma história mal resol-
vida com algum boleto.

Cada inadimplente deve, em
média, R$ 4.898,02. Um valor que
não compra um carro, mas com-
pra uma boa dor de cabeça. E
não é dívida solitária. Cada pes-
soa deve, em média, para 2,26
empresas. O brasileiro é fiel até
nisso. Não abandona um credor.

Quase um terço dos devedo-
res tem pendências de até R$ 500.
Quando o limite sobe para R$
1.000, já alcança mais de 40 por
cento. É a prova de que às vezes o
drama nacional começa com uma
conta de luz esquecida na gaveta.

No total, o número de dívidas

em atraso cresceu mais de 15 por
cento na comparação anual. É
como se o país estivesse parcelan-
do o próprio crescimento.

Especialistas pedem união de
esforços, políticas públicas eficazes
e educação fi-nanceira. Tudo cor-
reto, tudo necessário. Mas enquan-
to a planilha não fecha e o salário
evapora antes do dia 15, o brasilei-
ro segue fazendo o que sempre fez.
Negocia, parcela, reza e promete que
no mês que vem entra nos eixos.

O problema é que o mês que
vem também vem parcelado.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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A ética e o Supremo Tribunal Federal

Dirceu Cardoso Gonçalves

O Mundo inteiro - cada país
ou região dentro de seus hábitos e
prioridades - está preocupado com
o emprego que cientistas, governos,
empresas e até o cidadão comum
têm dado à IA (Inteligência Artifi-
cial). Nossa geração, que começou a
vida laboral quando a tecnologia dis-
ponível  era composta apenas pela má-
quina de escrever (mecânica) e os pro-
cessos produtivos ditos automáticos
eram executados por engenhocas
dispendiosas que aos poucos per-
deram lugar para equipamentos
mais leves e menos consumidores
de matéria-prima e combustíveis,
sentimos um misto de admiração,
pelas facilidades, e preocupação,
quando deparamos com as máqui-
nas baseadas em processos eletrô-
nicos e digitais que produzem mais
com  menos gastos.

O avanço tecnológico tem por
objetivo facilitar a vida do homem.
Assim foi desde a prensa que origi-
nou a tipografia até as grandes
máquinas para as mais variadas
funções antes executadas manual-
mente ou sob a movimentação ani-
mal. Automóveis e similares, tele-
fone, lâmpada, transistor, rádio,
computador e tudo o que nos serve
(ou serviu antes de se tornar obso-
leto) tiveram o bem-estar humano
como objetivo. Não é diferente com
a Inteligência Artificial. No atual
estágio de evolução tecnológica, a
sociedade dispõe de variadas téc-
nicas e diferentes objetivos. O pro-
cesso produtivo substitui com van-
tagens a mão-de-obra pessoal e, no
outro lado da moeda, cria oportu-
nidades de produções inimagina-

Almir Pazzianoto
Pinto

Em momento de
inesperada ousadia o
ministro Edison Fa-
chin apontou o dedo
para a ferida. Advertiu
sobre a necessidade de
aprovação, ainda não
se sabe como, de códi-
go de procedimento ou
de ética, para os onze
magistrados do Supre-
mo Tribunal Federa (STF).

Escrevi recentemente que o
art. 37 da Constitição determina de
maneira precisa e concisa, as re-
gras fundamentais de comporta-
mento para a administração públi-
ca direta e indireta de qualquer dos
poderes da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municípios,
cujos integrantes, efetivos, tempo-
rários ou terceirizados, obedecerão
aos princípios de legalidade, impes-
soalidade, moralidade, publicida-
de e eficiência.

O histórico Instituto dos Ad-
vogados de São Paulo (IASP) em-
penha-se na aprovação de Emen-
da Constitucional ao referido dis-
positivo, com o objetivo de lhe acres-
centar o substantivo transparên-
cia. O que é demais não prejudica,
diz a sabedoria popular. Resta-nos
aguardar o que fará o Congresso
Nacional. Afinal, em futuro incer-
to e não sabido acolherá a suges-
tão do ministro Edison Fachin,
apoiada, em linhas gerais, pelo

IASP, pela OAB-SP,
pela imprensa, indig-
nados com o enxova-
lhamento da imagem
do Supremo por al-
guns dos seus minis-
tros.

O tema traz à me-
mória trecho de pare-
cer do Procurador Ge-
ral da República e mi-
nistro do STF, Dr. Car-
los Maximiliano (1873-
1960), exarado em po-

lêmico Mandado de Segurança:
"Esta é uma corporação política, não
no sentido partidário, mas na acep-
ção elevada do termo: altamente
conservadora, guarda excelsa da lei,
zeladora da pureza das instituições,
olhando largo para o futuro, para
as consequências próximas e remo-
tas dos seus arestos, intérprete ilu-
minada dos textos, garantia serena
e vigilante da família e da ordem
jurídica e social" (Ministro Edgard
Costa, Os Grandes Julgamentos do
Supremo Tribunal Federal, Editora
Civilização Brasileira, RJ, Segundo
Volume, pág. 53).

Sinto saudades da época em
que os ministros do STF se faziam
merecedores do elogio. Envolvido
com o Direito do Trabalho e mili-
tante da oposição durante o regi-
me militar, acompanhei, embora à
distância, o desempenho do Supre-
mo. Além do saber jurídico e da
reputação ilibada, caracterizavam-
se os ministros pela conduta pes-
soal e familiar extremamente dis-

creta, limitando-se a falar nos au-
tos dos processos sob sua respon-
sabilidade.

A última sessão do STF no Rio
de Janeiro, onde se encontrava ins-
talado na Av. Rio Branco, nº 241,
desde 3/4/1909, aconteceu em 13/
4/1960. Por exigência constitucio-
nal se transferiu para Brasília, a
nova capital, sendo instalado no
dia 21 do mesmo mês e ano. A
mudança foi impactante. O majes-
toso edifício projetado por Oscar
Niemayer, colocou o Tribunal na
Praça dos Três Poderes, na indese-
jável proximidade do Congresso
Nacional e do Palácio do Planalto,
sede do Poder Executivo.

Hoje sabemos que o isolamen-
to em que foram confinados os
Três Poderes, distantes dos gran-
des centros e do povo, trouxe re-
sultados profundamente negati-
vos. Para os habitantes dos demais
estados, os planejadores da nova
Capital, situada no isolado Planal-
to Central, reduziram a porta de
entrada ao pequeno aeroporto. Es-
queceram-se da necessidade de
moderna ferrovia, o melhor e mais
econômico meio de transporte para
longas distâncias.

O STF não aceitou ficar alheio
aos modernos meios de comunica-
ção. Aquilo que se conhecia, dos mi-
nistros e do funcionamento do Tri-
bunal, era aquilo que informavam
os grandes jornais, as emissoras de
rádio e a raramente ouvida Hora
do Brasil. A pretexto de se dar pu-
blicidade a trabalhos do Poder Ju-

diciário, incorporou a televisão. A
primeira sessão plenária do STF
transmitida pela TV se deu no jul-
gamento do MS 21.564/DF, impe-
trado pelo Presidente da Repúbli-
ca, Fernando Collor, contra ato do
Presidente da Câmara dos Depu-
tados, relatado pelo Ministro Car-
los Veloso. Foi indeferido. A sessão
foi televisionada ao vivo, em 23/9/
1992. Colhi a informação no opús-
culo Notas sobre o Supremo Tribu-
nal Federal (Império e República),
escrito pelo ministro Celso de Me-
llo, ele mesmo exemplo de discri-
ção como magistrado.

Desde então, a TV passou a se
ocupar constantemente das sessões
do STF, tornando a figura dos mi-
nistros conhecida, examinada, ra-
ramente elogiada, mas constante-
mente criticada nas casas, bares,
restaurantes, clubes e nas ruas. A
virtude da discrição foi substituí-
da pelo achincalhamento, para o
que contribui a conduta pública e
privada de alguns magistrados.

O ministro Edison Fachin
conseguirá ver aprovado Códi-
go de Ética ou de Condutas para
o STF? Impossível saber. De todo
modo, porém, a mera ideia da
necessidade é reveladora da si-
tuação em que se encontra o
Supremo Tribunal Federal.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

A Inteligência Artificial e as tecnologias
para apoiar o ser humano

das pelos desenvolvedores das téc-
nicas e processos. É o emprego da
tecnologia básica para diferentes fi-
nalidades. Qualquer um do povo
tem, atualmente, acesso à Inteli-
gência Artificial. E, com ela, pro-
duz peças gráficas, sonoras e digi-
tais de diferentes ramos. A entra-
da em operação dos computadores
com IA ensejou a produção de di-
ferentes fantasias. Com esse instru-
mental é possível o operador reco-
lher uma amostra de voz da pes-
soa a ser retratada e reproduzida,
gerando um discurso ou comuni-
cado onde ela é vista dizendo con-
vicentemente tudo o que nunca fa-
lou. No terreno da imagem, é fací-
limo fazer um circunspecto respei-
tável e recatado senhor dançar
como um jovem deslumbrado, num
exercício que sua  condição física
jamais suportaria. Tudo está dis-
ponível no nosso computador ou
até no smartphone pessoal de bai-
xo custo. E, da mesma forma, cada
processo pode ser utilizado para
facilitar a indústria, os transpor-
tes e todo o setor produtivo da so-
ciedade. Evidentemente, com os ris-
cos da sua má utilização que pode
ser fruto da imperícia ou até de
ação criminosa. Daí a conclusão de
que a IA pode ser produtiva ou
nociva, dependendo do emprego
que o usuário a ela designar.

Surgiram recentemente, nos
Estados Unidos, processos judici-
ais onde alunos processaram suas
escolas e produtores de informáti-
ca porque se sentiram viciados no
processo digital e essa anormalida-
de acabou por prejudicar seu de-
senvolvimento cultural, educativo
e profissional. Alguns países - como

a Austrália - estão criando emba-
raços para o uso dos processos in-
formáticos por alunos com menos
de 16 anos de idade. O objetivo é
que não se vicie e nem prejudiquem
o seu desenvolvimento intelectual.

Aqui no Brasil e em outros pa-
íses, tanto a IA quanto os processos
digitais, aplicados às redes de com-
putadores têm sido contestados.
Presenciamos a ação da Justiça cen-
surando e punindo usuários das
redes pelo cometimento de excessos
que chegaram a ser capitulados
como crimes e punidos com eleva-
das multas aos ditos infratores. É a
tecnologia criando dificuldade ao
cidadão, a quem foi criada para ser-
vir, mas acabou desvirtuada.

   O uso indevido de tecnologi-
as, processos, culturas e equipa-
mentos é coisa antiga. Lá no passa-
do, quando os aparelhos eram ru-
dimentares, havia dificuldade para
o seu emprego inadequado. O de-
senvolvimento técnico, no entanto,
ampliou as possibilidades do empre-
go tanto adequado como não, que,
em vez de fazer bem aos usuários e
destinatários dos produtos, causa
dificuldades e até prejuízos que po-
dem ser de elevada monta.

   Na época da implementação
do rádio, telégrafo e outros equi-
pamentos destinados à comunica-
ção, os governos criaram extensas
legislações que impediam a prática
de abusos ou a puniam quando
descoberta a impropriedade de uti-
lização dos processos. A partir dos
anos 60 e 70 do século passado,
quando os computadores foram
substituindo as máquinas de escre-
ver e calcular e atuando no lugar
de fonógrafos e outros equipamen-

tos de som e imagem, parece não
ter havido o mesmo cuidado da
época do rádio. Parece que usuári-
os ficaram soltos para cometer suas
peraltices e mesmo crimes de dife-
rentes graus. Talvez a grande fai-
xa de utilização dos novos apare-
lhos informatizados e a indisponi-
bilidade de recursos e disposição
dos governos foi o grande gargalo
que nos trouxeram aos terrenos
pantanosos que hoje fazem as coi-
sas criadas para o bem serem em-
pregadas para produzir o mal.

   Aqui no Brasil estamos en-
trando num ano eleitoral  de alta
importância - afinal de contas, ele-
geremos presidente da República,
governadores dos Estados e do
Distrito Federal, dois terços do Se-
nado Federal e a totalidade da Câ-
mara dos Deputados e das Assem-
bleias Legislativas Estaduais. É pre-
ciso garantir que a tecnologia não
seja empregada para prejudicar
aqueles que foi criada para benefi-
ciar. Esperamos que as autorida-
des de cada área estejam atentas
para evitar a polarização que tanto
mal tem causado à política brasi-
leira. Queremos a tecnologia em-
pregada a favor do bem-estar da
Nação, jamais como instrumen-
to de tortura e atraso na vida
nossa e dos nossos patrícios. E
que a IA, principalmente, seja
instrumento benfazejo a todos
os brasileiros e, se possível, à totali-
dade dos seres humanos.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da As-
pomil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Ouvir não é escutar
Thelma Nascimento

Uma das principais queixas
dos pais na atualidade é a difi-
culdade de conversar com os fi-
lhos. Em meio à rotina acelera-
da, muitos adultos acreditam
que estão atentos apenas por
responderem automaticamente
ou estarem fisicamente presen-
tes. Ainda as-sim, cresce a sen-
sação de desconexão dentro das
famílias, Talvez porque ouvir
seja fácil. Escutar de verdade
exige algo mais raro: presença.

Ouvir é físico. É captar sons
enquanto a cabeça está em ou-
tra coisa: no celular, nos com-
promissos, nas tarefas, nas pre-
ocupações. Essa atenção dividi-
da passa desperce-bida aos
adultos, mas não às crianças e
adolescentes. Eles percebem
quando a escuta é superficial.

E, quando não se sentem vistos,
costumam expressar isso por
meio de choro, irritação ou si-
lêncio. O que chamamos de "bir-
ra" muitas vezes é apenas frus-
tração acu-mulada.

A diferença entre ouvir e
escutar está menos nas palavras e
mais na postura. Es-cutar implica
interromper o próprio ritmo, olhar
nos olhos, se aproximar com res-
peito, acolher sem julgamento ime-
diato. É permitir que a criança ter-
mine de falar sem antecipar res-
postas ou correções. Trata-se de
um gesto simples, mas profunda-
mente transforma-dor.

Do ponto de vista do de-
senvolvimento emocional, essa pre-
sença faz toda a dife-rença. A ciên-
cia já mostra que o cérebro infantil
ainda está em formação, especial-
mente nas áreas responsáveis pela
autorregulação. Por isso, crianças

e adolescentes sentem an-tes de
conseguir explicar, lidar com frus-
trações e confiar. Quando encon-
tram pressa ou impaciência, apren-
dem a se calar. Ou a gritar para
serem notadas.

Escutar de verdade não é
resolver tudo, dar sermão ou
corrigir imediatamente. Muitas
vezes é apenas estar ali. É dizer,
mesmo em silêncio: "eu te vejo".
Mais do que educar, essa presença
constrói vínculo, comunica que
o outro importa e cria seguran-
ça emocional. Nenhum discurso
substitui essa mensagem quando
ela é transmitida pelo corpo, pelo
tom de voz e pelo tempo dedica-
do, fortalecendo relações que
resistem até aos dias difíceis.

Esse processo também con-
vida os adultos a olharem para si.
Muitas reações au-tomáticas car-
regam marcas de uma infância em

que sentir não era prioridade.
Ao escutar uma criança, acaba-
mos entrando em contato com
partes nossas que também pre-
cisaram ser acolhidas.

O desafio é simples, embora
transformador: da próxima vez
que uma criança falar, deixe o
celular de lado, respire e escute
até o fim. Não interrompa. Não
minimize. Só esteja presente.

Porque brinquedos passam,
rotinas mudam, mas a memó-
ria de ter sido escutado perma-
nece. Ninguém esquece como se
sentiu quando alguém, finalmen-
te, parou para ouvi-lo de verdade.

Thelma Nascimento,
educadora parental e
autora de "Me escuta? Por-
que toda cri-ança merece
ser escutada (inclusive a
que vive em você)"

Viralatismo literário
José Renato

Nalini

O complexo de
vira-lata do brasileiro
não é de hoje e é gene-
ralizado. Ninguém
escapa dele. Houve
tempos em que a
França era a grande
inspiração. Depois
passou a ser os Esta-
dos Unidos, hoje, a
competirem com a
China. Mas é coisa
antiga.  Ao comentar a visita de
um jornalista brasileiro ao escri-
tor argentino Enrique Larretta, que
era uma das figuras de maior evi-
dência nas letras argentinas do
século passado, Humberto de
Campos fazia comparação com
os intelectuais brasileiros.

Enquanto Larretta vivia no
interior da Argentina, em uma
estância que explorava, multi-
plicando sua fortuna e seus li-
vros, e a viajar a cada dois anos
a Paris, onde tinha um grande
nome e fora embaixador de seu
governo, a situação brasileira
era muito diferente.

Ele enxergava um "confronto
triste com as figuras de maior rele-
vo em nosso mundo literário. O
escritor brasileiro é, sempre, um pa-
rasita dos cofres públicos. Ao des-
cobrir, com razão ou sem ela, que
pode escrever para os outros, o
moço brasileiro sai de sua cidade,
onde era empregado do comércio,
ou do sítio onde ajudava o pai, e
vinha para a capital, para aumen-

tar o exército dos de-
voradores do orça-
mento". Isso com-
prometia a produção
literária. "Além da
falta de caráter indi-
vidual, que se reflete
na literatura, esta se
ressente da falta de
cenários verdadeira-
mente nacionais.
Que podem saber,
na verdade, da vida
nas nossas fazendas,
nos nossos seringais,

nas nossas regiões florestais, indi-
víduos que lá não viveram, ou que,
quando muito, por lá apareceram
a passeio? A burocracia, a Aveni-
da, as rodinhas maldizentes que
se formam aos cantos de cada rua
em que passam mulheres sem pu-
dor e sem espírito, são o ímã que
atrai, e destrói, quase tudo que o
Brasil poderia aproveitar no domí-
nio das letras".

Era muito cáustico e pessimis-
ta o tom de Humberto de Campos
em 1928: "A literatura brasileira,
magra, esquálida, repugnante, tem
lima úlcera na perna, e pede esmo-
la, a boca em praga e a mão esten-
dida, nas ruas centrais do Rio de
Janeiro".

O que ele diria hoje de nosso
ambiente literário?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Motoristas de aplicativo em
Piracicaba: lei só no papel?

Ilnah Toledo
Augusto

Piracicaba apro-
vou a lei  que,  em
tese, organizaria algo
simples e necessário:
vagas específ icas
para embarque e de-
sembarque de passa-
geiros do transporte
por aplicativo. A Lei
Municipal  nº
10.322/2025 foi regularmente
votada, promulgada e publicada.
Está em vigor. Existe no papel.

Mas não existe nas ruas.
A norma prevê a demarca-

ção de espaços próprios para
motoristas de aplicativo realiza-
rem embarque e desembarque,
inclusive com atenção especial
a idosos e pessoas com deficiên-
cia. A proposta é clara: dar mais
organização ao trânsito, mais se-
gurança aos usuários e mais res-
paldo jurídico aos profissionais.

O problema começa no pon-
to decisivo: a lei depende de re-
gulamentação pelo Poder Exe-
cutivo para ser aplicada. E essa
regulamentação, até o momen-
to, não ocorreu.

No Direito Administrativo,
há uma diferença importante
entre uma lei ser válida e ela
produzir efeitos concretos. A Lei
nº 10.322/2025 é válida. Está ofi-
cialmente no ordenamento jurídi-
co. Porém, sem regulamentação,
ela não sai do papel. Torna-se
uma promessa sem execução.

E aqui surge uma questão fun-
damental: o Executivo pode sim-
plesmente deixar de regulamentar
uma lei? A resposta técnica é clara
- não se trata de uma faculdade
política ilimitada. Quando a lei exi-
ge providência administrativa para
funcionar, há um dever de agir. A

omissão prolongada
fere princípios básicos
da administração pú-
blica, como a legalida-
de e a eficiência, pre-
vistos no artigo 37 da
Constituição Federal.

Enquanto isso,
na prática, motoris-
tas continuam su-
jeitos  às  multas,
passageiros conti-
nuam enfrentando

dificuldade para embarcar e
desembarcar, e o trânsito segue
desorganizado exatamente no
ponto que a lei pretendia resolver.

O que se tem, então, é um
cenário preocupante: uma lei
aprovada, anunciada, divulga-
da, mas não executada.

E quando o Poder Públi-
co cria normas que não im-
plementa, o efeito é corrosi-
vo. A população passa a en-
xergar o processo legislativo
como ato simbólico, e não como
instrumento real de transfor-
m a ç ã o .  I s s o  e n f r a q u e c e  a
confiança nas instituições.

Lei não é peça decorativa.
Lei é comando.

Se foi aprovada, deve ser
cumprida.

Caso contrário, estaremos di-
ante de mais um exemplo de nor-
ma que existe apenas para cons-
tar, mas não para transformar a
realidade de quem trabalha diari-
amente nas ruas da cidade.

No Estado Democrático de
Direito, não basta legislar. É preci-
so executar.

Ilnah Toledo Augusto, pós-
doutoranda, Doutora e
Mestre em Direito, profes-
sora e Coordenadora do
NPO - Núcleo Preparatório
para Ordem
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Refis será votado em
regime de urgência
após recesso de Carnaval
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Bloco Afropira apresenta história
do Egito antigo e raízes africanas

O Bloco Afropira é atração do
Carnaval 2026 em Piracicaba (SP)
em apresentações que acontecem
nos dias 15, 16 e 17 de fevereiro no
Instituto Afropira (R. Cel. João
Mendes Pereira de Almeida, 198,
Nova América). O tema é "Egito -
Raízes Africanas: Uma releitura
afrocentrada da história do Egito
Antigo". O evento é voltado a pes-
soas de todas as idades. A entrada
é gratuita e os abadás estão à ven-
da por R$ 45 pelo telefone (19)
999290-1867.

Nos três dias, se apresenta o
Bloco Afropira e mais uma atra-
ção. No dia 15 (domingo), a pro-
gramação acontece das 16h às 22h
e reunirá também Samba de Roda.
No dia 16 (segunda), o evento acon-
tece das 18h às 23h, com Pimenta
Preta. No dia 17, as atrações acon-
tecem das 16h às 22h, com Som da
Massa como convidado do Bloco
Afropira. Haverá realização de
tranças, pintura afro, espaço infan-
til e área de alimentação.

A realização é do Governo Fe-
deral, por meio do Ministério da
Cultura e Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura. O
apoio é da Prefeitura de Piracicaba
(por meio das secretarias de Cultu-
ra, de Turismo e de Cidadania e
Parcerias), Edital Carnaval Piraci-
caba 2026 (para Blocos), Chama-
mento Público nº 02/2025, Rede
Municipal de Pontos de Cultura de
Piracicaba/SP por meio da Política
Nacional de Cultura Viva (PNCV),
ETC Produtora, MVF Produtora,
Piracerva e Coletivo de blocos.

Egito e raízes africanas - O Blo-
co Afropira apresenta no Carnaval
2026 o tema "Egito - Raízes Africa-

nas: Uma releitura afrocentrada da
história do Egito Antigo". O objeti-
vo é provocar reflexão e reconectar
a história do Egito Antigo às suas
raízes africanas, a partir de um
olhar afrocentrado, de forma a fa-
zer frente a um processo de bran-
queamento que também acontece
no Egito e valorizar a diversidade.

"Durante muitos anos, o
Egito foi apresentado ao mun-
do por uma narrativa distorci-
da, construída a partir de pers-
pectivas eurocêntricas que apa-
garam a presença africana e
negra de uma das civilizações
mais antigas e influentes da
humanidade. Esse apagamento
não é apenas um erro histórico,
mas um reflexo direto do colo-
nialismo, do racismo estrutural
e da negação das contribuições
africanas para a ciência, a cul-
tura, a espiritualidade e a orga-
nização social", afirma Elaine
Teotonio, uma das idealizado-
ras do Bloco Afropira.

"Este tema convida o público
a revisitar a história, valorizar pes-
quisas afrocentradas, reconhecer
intelectuais africanos e da di-
áspora, e compreender que con-
tar a própria história é um ato de
resistência. É também um chama-
do para fortalecer a autoestima,
a identidade negra e a educa-
ção antirracista, especialmente
entre crianças, jovens e comunida-
des periféricas", diz Marcos Farias, o
Mestre Marquinho, um dos ideali-
zadores do Bloco Afropira.

De acordo com os idealizado-
res, a ideia do tema surgiu a partir
de estudos sobre blocos afros como
Ilê Ayê, Muzenda, Timbalada, Fi-

lhos e Filhas de Gandhy e princi-
palmente o Olodum. O Bloco Afro-
pira iniciou a pesquisa de como es-
tes grupos chegam aos temas para
cada carnaval e como são feitas as
pesquisas dos compositores para
chegarem a letras com conteúdos
históricos que hoje são utilizados
em escolas e universidades.

Pesquisas, talentos e encontro
de gerações - Grupo percussivo que
atua com uma proposta artística
voltada à valorização das culturas
afro-brasileiras por meio da músi-
ca, da educação e da ocupação cul-
tural dos espaços públicos, o Bloco
Afropira realiza atividades ao lon-
go de todo o ano em Piracicaba e
também em outras cidades. Sema-
nalmente, promove aulas na sede
do Instituto Afropira. Em janeiro
de 2026, dois diretores e cinco alu-
nos tiveram aulas com um dos
mestres do Olodum, na Bahia.

O Bloco que tem trajetória so-
cial, traz como destaque em sua

caminhada o fato de contar com
alunos que iniciaram crianças e
hoje são professores no projeto,
como também a revelação de ta-
lentos durante estes anos de exis-
tência. Agora, em 2026, reunirá a
participação de Andréia, Deise e
Isabela, mulheres talentosas que
sonhavam em ter um lugar para
cantar e terão essa oportunidade
no Bloco Afropira. 2026 será tam-
bém o terceiro ano em que o Bloco
Afropira, além do companheiro
Mestre Marquinho, contará com a
participação do pai de Elaine (que
sempre a acompanhou nos basti-
dores e agora está no palco) e de
seu filho de 8 anos, num aguarda-
do encontro de gerações.

SERVIÇO - Mais infor-
mações sobre a progra-
m a ç ã o  d o  C a r n a v a l
2026 do Bloco Afropira
podem ser obtidas no
Instagram: @afropira.

Programação acontece entre os dias 15 e 17 de fevereiro no Instituto Afropira

Paulo Preto Fortunato

Sol, glitter, maquiagem, suor e horas de festa levantam dúvi-
das sobre os cuidados com a pele

MMMMMITOSITOSITOSITOSITOS     EEEEE     VERDADESVERDADESVERDADESVERDADESVERDADES

Confira os cuidados
com a pele no Carnaval

Entre mitos repetidos de gera-
ção em geração e orientações base-
adas em evidências científicas, der-
matologistas alertam: a exposição
excessiva ao sol, o uso inadequado
de produtos e a falta de higiene
podem trazer danos que vão muito
além do pós-folia. Nesta reporta-
gem, especialistas esclarecem o que
é verdade e o que é exagero quan-
do o assunto é pele durante o Car-
naval, e como aproveitar a festa sem
descuidar da saúde.

Com a ajuda de Camilee
Tostes, dermatologista e alergis-
ta e afiliada do Instituto Nutrin-
do Ideais (@nutrindoideais)/
RJ, especialista em estética
avançada, elencamos os mitos e
verdades sobre os cuidados com
a pele no Carnaval. Confira:

Passar protetor solar ape-
nas uma vez ao dia é suficiente
se o FPS for alto.

MITO. O suor excessivo e
o contato físico nos blocos re-
movem a camada de proteção.
O ideal é reaplicar a cada 2 ou 3
horas, ou sempre que houver
transpiração intensa.

O glitter escolar pode causar
alergias graves se usado no rosto.

VERDADE. O glitter comum é
feito de microplásticos e metais que
podem cortar a pele ou causar der-
matite de contato. O indicado é
usar glitter cosmético ou biodegra-
dável, que possui bordas arredon-
dadas e pigmentos seguros.

Lavar o rosto com água quen-
te ajuda a remover melhor a ma-
quiagem e o glitter.

MITO. A água quente remo-
ve a barreira de proteção natural
da pele, que já está sensibilizada
pelo sol. O ideal é usar água fria ou
morna e um demaquilante bifásico

ou cleansing oil para soltar o bri-
lho sem precisar esfregar.

O protetor solar com cor pro-
tege mais do que o transparente em
ambientes abertos.

VERDADE. O pigmento do
protetor com cor atua como uma
barreira física, protegendo a pele
não apenas dos raios UV, mas tam-
bém da luz visível, ajudando a pre-
venir manchas como o melasma.

Pode-se usar spray de cabelo
no rosto para fixar a maquiagem
de Carnaval.

MITO. Isso é extremamen-
te perigoso. O spray de cabelo
contém álcool e fixadores que
podem causar queimaduras quí-
micas, obstrução severa dos po-
ros (acne) e irritação nos olhos.
Use apenas brumas fixadoras
próprias para o rosto.

Queimadura de limão no sol
(fitofotodermatose) pode causar
bolhas e manchas permanentes.

VERDADE. O contato com
o sumo do limão (ou laranja e
tangerina) seguido de exposição
solar causa uma reação quími-
ca na pele. Se acontecer, lave
imediatamente com água e sa-
bão e cubra a área.

"Suar o rosto" no bloco ajuda
a limpar os poros.

MITO. O suor acumulado
com maquiagem e poluição cria
uma camada que obstrui os poros,
podendo causar a chamada "acne
solar" ou foliculite. É fundamental
limpar bem a pele assim que che-
gar em casa.

Água termal ajuda a recupe-
rar a pele após o excesso de sol.

VERDADE. Ela possui mine-
rais que acalmam, hidratam e aju-
dam a reequilibrar o pH da pele que
foi agredida pelo sol e pelo calor.
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Ouvidoria da Saúde passa
a atender no mezanino

A Prefeitura de Piracicaba
ampliou a estrutura da Ouvidoria
da Saúde, que agora atende no
Mezanino do prédio do Centro Cí-
vico, de segunda a sexta-feira, das
8h às 16h, com 2 servidoras.

Ouvir, acolher, analisar e
direcionar as manifestações dos
usuários são as funções da Ou-
vidoria da Saúde. Após os regis-
tros dos atendimentos pessoais,
serão feitas análises, encaminha-
mento e resposta ao usuário.

Ao ouvir as reclamações,
denúncias, sugestões, solici-
tações e elogios, a Ouvidoria
tem como meta a melhoria

dos serviços de saúde. O aten-
dimento é feito com imparci-
alidade e sigilo.

Após o acolhimento, a deman-
da é encaminhada para análise do
setor responsável para apuração e
a Ouvidoria acompanha o anda-
mento para que uma resposta de
qualidade seja dada ao usuário da
rede municipal de Saúde.

A Ouvidoria é um instru-
mento institucional de partici-
pação social que atende mani-
festações individuais dos cida-
dãos e garante transparência
das ações realizadas pela Secre-
taria Municipal de Saúde.

Ouvidoria da Saúde funciona agora no Mezanino do Centro Cívico

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba vai votar, em regime de ur-
gência, o Projeto de Lei Complemen-
tar 4/2026, que institui o Refis (Pro-
grama de Regularização Fiscal). A
matéria entra em discussão após o
recesso de Carnaval, durante a 5ª
Reunião Ordinária, no próximo dia
23, a partir das 19 horas. A propo-
situra foi apresentada pelo prefeito
Helinho Zanatta (PSD), após a in-
dicação 421/2026, entregue por um
grupo de vereadores ao chefe do
Executivo, para sugerir a realiza-
ção de estudo para implantação do
Refis no município.

O projeto será votado em pri-
meira discussão, durante a reunião
ordinária. Também foram convo-
cadas até duas reuniões extraordi-
nárias, a serem realizadas em se-
guida, para a deliberação em se-
gunda discussão. A propositura
recebeu parecer conjunto assinado
pelas comissões de Legislação, Jus-
tiça e Redação; de Finanças e Or-
çamento e de Obras, Serviços Pú-
blicos e Atividades Privadas.

A proposta prevê condições
especiais para a regularização de
créditos tributários e não tributá-
rios, inclusive os habitacionais, de-
vidos à Prefeitura e ao Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto
de Piracicaba), ocorridos até o fi-

nal de 2025, inscritos ou não na
dívida ativa, em cobrança adminis-
trativa ou judicial. Poderão ser ne-
gociadas dívidas referentes a tri-
butos como IPTU, ISSQN, taxas
diversas, multas de qualquer na-
tureza, tarifas de água e esgoto e
créditos habitacionais, inclusive
contratos relacionados à cesta bá-
sica de materiais de construção.

Pelo programa, os contribuin-
tes poderão pagar os débitos à vis-
ta ou parcelar, com anistia parcial
ou total de juros de mora e multa
moratória, que varia conforme a
forma de pagamento e o perfil do
devedor. Para contribuintes em
geral, o pagamento à vista garante
desconto de 100% sobre juros e
multa. No parcelamento, os des-
contos serão de 80% para paga-
mentos entre duas e 24 parcelas,
70% de 25 a 48 parcelas e 60% de
49 a 60 parcelas.

Para os chamados grandes
devedores, com débitos de mais de
R$ 500 mil, o pagamento à vista
também assegura anistia total de
juros e multa e, para o parcela-
mento, os descontos variam
conforme o número de parcelas:
80% de desconto de duas a 24
parcelas, 70% de 25 a 60 parce-
las, 60% de 61 a 80 parcelas e
50% de 81 a 120 parcelas.

O prazo inicial para adesão ao
programa será de 120 dias a partir
da vigência da lei, podendo ser pror-
rogado por até duas vezes, por pe-
ríodos de 90 dias, mediante decre-
to do Executivo. O texto autoriza
ainda o pagamento de valor de en-
trada, que será abatido das par-
celas subsequentes, e fixa o va-
lor mínimo de cada parcela em
R$ 150. A negociação será cancela-
da em caso de inadimplência por
três meses, ajuizamento de novas
ações relacionadas aos débitos ou
não comprovação da desistência de
processos administrativos ou ju-
diciais em andamento.

Abertura de crédito - Na se-
gunda-feira (23), também está pre-
vista, em duas discussões, a deli-
beração do projeto de lei 15/2026,
de autoria do Poder Executivo, que
autoriza a abertura de créditos
adicionais especiais e suplementa-
res no valor de R$ 68,4 milhões,
nos orçamentos de quatro secreta-
rias municipais, da Guarda Civil e
de mais cinco fundos municipais.
A matéria entrará em votação, em
primeira discussão, durante a reu-
nião ordinária e deverá ter a se-
gunda votação na extraordinária
realizada em seguida.

Entre os demais itens da Pau-
ta da Ordem do Dia da 5ª Reunião

Ordinária, consta o PLC 6/2025,
de autoria da vereadora Alessan-
dra Bellucci (Avante), que proíbe a
permanência de animais desacom-
panhados no interior de veículos
automotores, em primeira discus-
são. Serão ainda votados quatro
projetos de lei para denominações
de espaços públicos, 11 requerimen-
tos e duas moções de aplausos.

Da Tribuna Popular, deverão
participar dois oradores. Clévis
Venâncio da Silva vai abordar te-
mas relacionados a ruídos, polui-
ção ambiental e corte de mato. Mi-
riam Lúcia Moreira Miranda vai
falar sobre leis e políticas públicas
para animais. Também está previs-
ta a entrega das moções 305/2025
e 307/2025, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante), de
aplausos aos atletas Giovana Pra-
do e Guilherme Piccoli de Marcos
pela conquista do 1º lugar no Cam-
peonato Brasileiro de Muay Thai
2025 - Edição Brasília.

A 5ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câma-
ra (sintonizada nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Claro/Net
e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). E pela Rádio Educativa
105,9 FM, a partir das 20 horas.
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Vereador solicita detalhes sobre serviços de poda e extração
A dinâmica contratual e es-

trutura disponível para os ser-
viços de poda e extração de ár-
vores na cidade são temas do
requerimento 85/2026, de au-
toria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), aprovado em plenário
na noite desta quinta-feira (12),
na 4ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

O parlamentar destaca na
propositura que os serviços de
poda e extração "possuem gran-
de relevância para a segurança
da população, a preservação do
meio ambiente urbano, a manu-

tenção da mobilidade e a pre-
venção de riscos à rede elétrica,
edificações e transeuntes" e
aponta ser essencial que essas
atividades sejam executadas "de
forma técnica, planejada, transpa-
rente e devidamente fiscalizada
pelo Poder Público Municipal".

Assim, o vereador pergunta ao
Executivo qual é a empresa atual-
mente responsável pela execução
dos serviços de poda e extração de
árvores em Piracicaba e a qual se-
cretaria municipal a gestão admi-
nistrativa do contrato está incum-
bida, detalhando qual setor da

Administração é responsável pelo
acompanhamento técnico e pela fis-
calização da execução dos serviços,
"indicando, inclusive, os cargos ou
funções dos responsáveis por tal
fiscalização".

Pedro Kawai também pede
que seja informada a data em
que o contrato foi celebrado e o
seu prazo de vigência, solicita
cópia do instrumento contratu-
al e documentos auxiliares, além
de questionar a quantidade de
equipes operacionais atualmen-
te disponibilizadas e solicitar
detalhes sobre a distribuição

dessas equipes por regiões e se-
tores da cidade. O requerimento
igualmente pergunta quais são os
critérios técnicos e administrativos
adotados pelo Município para au-
torizar a poda ou a extração de
árvores, "especialmente nos ca-
sos de risco iminente, solicita-
ções preventivas ou demandas
emergenciais", além de questio-
nar quais canais estão disponí-
veis, a documentação exigida e
o fluxo do pedido da solicitação
desses serviços pelos munícipes,
apontando qual o prazo médio
estimado para o atendimento.
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Fim de semana prolongado
terá 15 eventos gratuitos

Espetáculo Razão Social ,  turma do 2º Ano de Artes Cêni-
cas do Conservatório de Tatuí

Peterson Paes/Arquivo Conservatório de Tatuí

PPPPPROCESSOROCESSOROCESSOROCESSOROCESSO     SELETIVOSELETIVOSELETIVOSELETIVOSELETIVO

Conservatório de Tatuí está
com inscrições abertas

O Conservatório de Tatuí
anuncia a abertura do 2º Processo
Seletivo de Estudantes para o ano
letivo 2026. A instituição oferece
cursos nas áreas de música erudi-
ta, popular, teatro e educação mu-
sical em diferentes modalidades,
como formações livres, regulares e
de especialização. São mais de 150
vagas distribuídas nas unidades
educacionais localizadas na Sede
Tatuí e no Polo em São José do Rio
Pardo. Para este edital, a escola lan-
ça ainda duas novas especializa-
ções: Choro e Performance Histó-
rica. Todos os cursos são inteira-
mente gratuitos, isentos de qual-
quer tipo de taxa de inscrição, ma-
trícula ou mensalidade. As pessoas
interessadas podem se inscrever
por meio do site do Conservatório
de Tatuí até 9 de março.

O 2º Processo Seletivo do Con-
servatório de Tatuí anuncia para a
área de Música Popular uma nova
especialização em Choro. O curso é
destinado ao aprofundamento na
linguagem do gênero, com aulas
que contemplam aspectos como o
desenvolvimento técnico e interpre-
tativo, estudo e análise de repertó-
rio, introdução às práticas de im-
provisação, criação musical, entre
outros. O curso tem 2 anos de du-
ração e as pessoas interessadas de-
vem ter conhecimento técnico com-
patível com o nível intermediário
da instituição em instrumentos
como bandolim, cavaquinho, flau-
ta e percussão. A seleção será feita
por meio de teste para uma banca
de docentes da escola, com a apre-
sentação de uma peça de livre esco-
lha do repertório de Choro.

A área de Música Erudita tam-
bém anuncia uma nova especiali-
zação voltada ao aprofundamento
prático e teórico em Performance
Histórica. A formação é destinada
a estudantes com conhecimento
compatível ao nível avançado de es-
tudos em instrumentos como Vio-
lino/Viola Barroco, Violoncelo Bar-
roco, Contrabaixo Acústico, Viola
da Gamba, Canto Barroco e Tecla-
dos Históricos. A formação terá
duração de dois anos e abrange
desde o estudo de tratados e de tex-
tos fundamentais, passando pelo
estudo estilístico de repertório, en-
tre outros aspectos relacionados ao
gênero. O processo de seleção de
estudantes será feito por meio de
um teste frente uma banca de do-
centes do Conservatório de Tatuí
na qual o(a) candidato(a) deverá
executar uma peça indicada no edi-
tal e uma obra de livre escolha.

O 2º Processo Seletivo de Estu-

dantes também abre inscrições que
contemplam cursos com vagas rema-
nescentes disponíveis distribuídas em
cursos livres anuais, regulares e de es-
pecialização áreas como Música Eru-
dita, Popular, Educação Musical,
Musicografia Braille e Artes Cêni-
cas. Há ainda diversas formações
que dispõem de opção para cadas-
tro reserva de candidatos(as).

A seleção de estudantes varia
conforme o curso e o perfil da pes-
soa inscrita. Nos cursos livres anu-
ais e cursos para iniciantes/pessoas
sem conhecimento, as vagas são dis-
tribuídas por sorteio. Na área de Ar-
tes Cênicas, por exemplo, as pessoas
inscritas para os cursos Artes Cêni-
cas, Visualidades da Cena e Teatro
Musical deverão participar de uma
triagem realizada presencialmente,
uma aula-entrevista. Já nos cursos
de música, a seleção de pessoas com
conhecimento musical poderá ser
feita de duas formas: em uma
apresentação presencial para a
banca avaliadora ou de forma vir-
tual para residentes de cidades aci-
ma de 200 km de distância - neste
segundo caso, a pessoa inscrita de-
verá enviar, no ato da inscrição, uma
gravação em vídeo cantando ou to-
cando a obra escolhida.

É importante observar que os
critérios de admissão variam de
um curso para outro, por isso, a
instituição recomenda que as pes-
soas interessadas leiam atentamen-
te os editais antes de efetuar a ins-
crição. O Conservatório de Ta-
tuí mantém em seus processos
seletivos ações afirmativas.
Dentre elas, há distribuição de
50% das vagas destinadas à
ampla concorrência e 50% re-
servadas a estudantes vindos(as)
de escolas públicas. Além disso, a insti-
tuição disponibiliza reserva de 5% do
total de vagas para Pessoas com De-
ficiência (PcD). Para sanar dúvi-
das sobre este processo seletivo ou
sobre os editais, a organização dis-
ponibiliza e-mails para contato:
processoseletivo@conservatoriodetatui.org.br
(cursos em Tatuí) ou
secretaria.polo@conservatoriodetatui.org.br
(cursos no Polo São José do
Rio Pardo).

SERVIÇO
2º Processo Seletivo de Estu-
dantes 2026 do Conservatório
de Tatuí. Inscrições: até 09/03/
2026. Editais: https://
www.conservatoriodetatui.org.br.
Dúvidas ou mais informações:
processoseletivo@conservatoriodetatui.org.br
ou (15) 3205-8443/8447/8448/
8449. Inscrições gratuitas

O fim de semana prolonga-
do do Carnaval em Piracicaba
terá 15 eventos totalmente gra-
tuitos organizados pela Prefei-
tura, por meio das secretarias
municipais de Turismo e de
Cultura. A programação inclui,
entre amanhã, sexta-feira, 13, e
terça-feira, 17, apresentações
itinerantes, matinês, jazz band
e 11 blocos carnavalescos. Con-
fira o cronograma abaixo. Nes-
ta sexta, é o Bloco do Bagaço
(bloco estático) que comanda a fes-
ta, das 18h às 21h30, no Engenho
Central (barracão 17).

Já no sábado, 14, o dia come-
ça com o grupo Amigos da Banda,
que percorrerá os corredores co-
merciais da cidade, 9h às 13h, com
participações especiais dos perso-
nagens Palhaço Sossego e Mona
Capivara. Mais tarde, a programa-
ção segue com quatro blocos. O Blo-
co Saputeda Mete Marcha será das
12h às 17h30, com concentração e
dispersão no Chafariz do Parque
do Mirante. Em seguida, tem o
Cordão Mestre Ambrósio, das 14h
às 19h30, com concentração na
Praça da Boyes e dispersão no lar-
go dos Pescadores. Depois, o Bloco
Amigos da Rua do Porto inicia a
concentração na Casa do Povoa-
dor, às 15h, e continua com a ani-
mação até as 22h, quando a dis-
persão ocorre também no largo dos

Pescadores. E para encerrar o dia, o
Bloco Unidos de Santa Olímpia será
das 20h às 1h, com concentração na
Rua Santa Olímpia, 75, e dispersão
na Praça Central de Santa Olímpia.

No domingo, 15, a Matinê no
Engenho, das 17h às 22h, terá como
atrações GMP Brass Band, Mara-
cangalha e Patricia Ribeiro, com
participações do Palhaço Sossego,
Mona Capivara e Bonecos do Bloco
da Ema. Além disso, o Bloquinho
do Primo Luiz acontece das 15h às
19h, com concentração no Primo
Luiz (rua Alferes José Caetano, 1170
- Centro) e dispersão no Teatro São
José. Das 16h às 22h, tem o Blo-
co Afropira (bloco estático), na
sede do projeto (rua Cel. João
Mendes Pereira de Almeida, 198
- Nova América), e das 16h às
22h, o Bloco Pira Pirou, com con-
centração no estacionamento da
Estação da Paulista e dispersão na
Praça José Bonifácio.

A programação carnavalesca
de Piracicaba começou oficialmen-
te no dia 30/01. O primeiro fim de
semana de atrações reuniu cerca
de 6.000 foliões. Esta também foi a
quantidade de público que compa-
receu aos eventos no segundo fim
de semana de atividades, totalizan-
do, então, desde o início do crono-
grama festivo, 12 mil pessoas, de
diferentes idades e cidades.

"Estamos muito felizes em ver

o público aproveitando tudo o que
planejamos. A programação foi
pensada para atrair crianças, jo-
vens, adultos e idosos. Temos op-
ções para todos os gostos. E neste
período os blocos podem mostrar
aos foliões suas histórias e particu-
laridades, construindo um Carna-
val democrático e festivo, como
deve ser", falou o secretário de Cul-
tura, Carlos Beltrame.

"Neste período, o movimento
de pessoas participando dos even-
tos contribui para o aumento de
consumo no comércio local,
abrangendo os setores de ali-
mentação, hospedagem, servi-
ços em geral. E isso é muito im-
portante para fomentar a eco-
nomia do município", comple-
mentou a titular da Secretaria de
Turismo, Clarissa Quiararia.

Os 16 blocos aprovados para
integrarem o Carnaval de Piraci-
caba em 2026 são: Bloco Afropira,
Bloco Baque Caipira, Bloco Cordão
Carnavalesco do Mestre Ambrósio,
Bloco da Ema, Bloco da Green, Blo-
co da Salomé, Bloco do Amor, Blo-
co do Bagaço, Bloco do Peixe Frito,
Bloco dos Boçais, Bloco GRES Ami-
gos da Rua do Porto, Bloco Pira
Pirou, Bloco SapuTeda 2026, Bloco
Unidos de Santa Olímpia, Bloco Vila
África Kilombo e Bloquinho do Pri-
mo Luiz. Entre os locais onde os
eventos acontecem estão o Enge-

nho Central, um dos principais
pontos turísticos da cidade, além
de áreas que abrangem a Praça da
Boyes, largo dos Pescadores, Pra-
ça Dr. Jorge Tibiriçá, Estação da
Paulista, Casa do Povoador, bair-
ro Santa Olímpia e outros.

SEGUNDA E TERÇA - Na
segunda-feira, 16, a programação
é composta pelo Bloco dos Boçais
(bloco estático), das 17h às 21h, na
Praça da Boyes, e Bloco do Amor,
das 16h30 às 21h30, com concen-
tração na avenida Beira Rio (em
frente ao Museu da Água) e dis-
persão no largo dos Pescadores. Na
terça-feira de Carnaval, 17, tem
Matinê no Engenho, das 17h às
22h, com a Banda Mississipi, Ban-
da Fina Sintonia e Farofaxé, com
participações do Palhaço Sossego e
Mona Capivara. E depois, para en-
cerrar a temporada carnavalesca,
o Bloco da Ema anima os foliões da
15h às 22h, com concentração na
rua Moraes Barros, 176, e disper-
são no largo dos Pescadores.

RUA DO PORTO - Um dos
principais pontos turísticos de Pi-
racicaba, a Rua do Porto também
integra a programação carnavales-
ca da Prefeitura. Nos dias 15 e 17,
domingo e terça-feira, respectiva-
mente, haverá apresentação itine-
rante, das 13h às 15h, das bandas
DioJazz e Máfia do Jazz.

PROGRAMAÇÃO DE CARNAVAL EM PIRACICABA - 2026
14/02 - 9h às 11h
Amigos da Banda - itinerante
pelos corredores comerciais
Participações: Palhaço Sos-
sego e Mona Capivara

15/02 - 17h às 22h
Matinê no Engenho
Atrações: GMP Brass Band |
Maracangalha | Patricia Ribeiro
Participações: Palhaço Sos-
sego, Mona Capivara e Bone-
cos do Bloco da Ema

17/02 - 17h às 22h
Matinê no Engenho
Atrações: Banda Mississipi |
Banda Fina Sintonia | Farofaxé
Participações: Palhaço Sos-
sego e Mona Capivara

15 e 17/02 - 13h às 15h
Jazz band na Rua do Porto
Atração dia 15/02: DioJazz
Atração dia 17/02: Máfia do Jazz

Programação dos blocos:
SEXTA-FEIRA - 13/02

o Bloco do Bagaço (bloco es-
tático)
Das 18h às 21h30
Engenho Central - Barracão 17

SÁBADO - 14/02
Bloco Saputeda Mete Marcha
 Das 12h às 17h30
Concentração e dispersão:
Chafariz do Mirante

Cordão Mestre Ambrósio
Das 14h às 19h30
Concentração: Praça da Boyes
Dispersão: Largo dos Pescado-
res

Bloco Amigos da Rua do Porto
Das 15h às 22h
Concentração: Casa do Povoador
Dispersão: Largo dos Pescadores

Bloco Unidos de Santa Olímpia
Das 20h às 1h
Concentração: Rua Santa
Olímpia, 75
Dispersão: Praça Central de
Santa Olímpia

DOMINGO - 15/02

Bloquinho do Primo Luiz
Das 15h às 19h
Concentração: Primo Luiz (Rua
Alferes José Caetano, 1170 -
Centro)
Dispersão: Teatro São José

Bloco Afropira (bloco estático)
Das 16h às 22h
Sede do Projeto - Rua Cel.
João Mendes Pereira de Almei-
da, 198 - Nova América

Bloco Pira Pirou
Das 16h às 22h

Concentração: Estacionamen-
to da Estação da Paulista
Dispersão: Praça José Bonifácio

SEGUNDA-FEIRA - 16/02
Bloco dos Boçais (bloco estático)
Das 17h às 21h
Praça da Boyes

Bloco do Amor
Das 16h30 às 21h30
 Concentração: Avenida Beira
Rio (em frente ao Museu da
Água)
Dispersão: Largo dos Pesca-
dores

TERÇA-FEIRA - 17/02
Bloco da Ema
Das 15h às 22h
Concentração: Rua Moraes
Barros, 176
Dispersão: Largo dos Pesca-
dores

PL 367/2025PL 367/2025PL 367/2025PL 367/2025PL 367/2025

Projeto cria programa municipal
de lazer e convivência infantil

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em primeira discus-
são, nesta segunda-feira (9), na 3ª
Reunião Ordinária, o substitutivo
ao projeto de lei nº 367/2025, que
cria o Programa Municipal de La-
zer e Convivência Infantil "Brincar
é Viver". O projeto é de autoria do
vereador Marco Bicheiro (PSDB).

A proposta institui uma polí-
tica pública voltada à promoção do
direito ao brincar e à convivência
comunitária, por meio de ativida-
des recreativas, culturais, esporti-
vas e educativas destinadas às cri-
anças do município. O programa
tem como foco o desenvolvimento
físico, emocional e social da infân-
cia, além do fortalecimento dos vín-

culos familiares e comunitários.
Entre os objetivos do projeto

estão garantir acesso gratuito e in-
clusivo às atividades de lazer, valo-
rizar o brincar como direito funda-
mental e incentivar o uso seguro e
saudável de espaços públicos, como
praças, parques, escolas e centros
comunitários. O texto também pre-
vê atenção especial às crianças de
comunidades em situação de vul-
nerabilidade social.

Para atingir esses objetivos,
o programa poderá promover
eventos periódicos, como "Fins
de Semana do Brincar", "Festi-
val da Infância" e "Férias Ati-
vas", além da oferta de oficinas
de arte, música, dança, teatro,

leitura e esportes. Também
estão previstas ações de edu-
cação ambiental, inclusão digi-
tal, cidadania e atividades iti-
n e r a n t e s  e m  b a i r r o s  c o m
maior necessidade social.

O Executivo poderá firmar
parcerias com instituições pú-
blicas, privadas e organizações
da sociedade civil, além de des-
tinar temporariamente espaços
públicos para as atividades e
promover a capacitação de mo-
nitores, educadores e voluntá-
rios envolvidos no programa.

Na justificativa do projeto,
o vereador Marco Bicheiro des-
taca que a iniciativa busca am-
pliar as oportunidades de lazer

e convivência infantil em espa-
ços públicos, contribuindo para
o desenvolvimento integral das
crianças e para o fortaleci-
mento dos laços comunitári-
os.  O parlamentar ressalta
ainda que o brincar é reco-
nhecido como um direito ga-
rantido pelo ECA (Estatuto
da Criança e do Adolescente)
e pela Constituição Federal.
O projeto prevê que as despesas
para execução do programa se-
jam custeadas por dotações or-
çamentárias próprias, podendo
ser suplementadas, se necessá-
rio. A proposta ainda passará
por nova votação antes de se-
guir para sanção do Executivo.

CCCCCASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHO

Vereador solicita limpeza em sistema de lazer no bairro
O vereador Pedro Kawai pro-

tocolou o ofício 046/2026 solicitan-
do à Prefeitura a realização de lim-
peza e retirada de galhos no siste-
ma de lazer "Jacom Plácido Justo-
lin", localizado na rua Mem de Sá,
na altura do número 234, no bair-
ro Castelinho.

De acordo com relatos de mo-
radores e frequentadores, o espa-
ço apresenta mato alto e acúmulo
de galhos e resíduos vegetais, situ-
ação que tem prejudicado o uso ade-
quado da área pública. Ainda se-
gundo a comunidade, a falta de

manutenção pode favorecer a pro-
liferação de insetos e o aparecimen-
to de animais peçonhentos, repre-
sentando risco principalmente para
crianças e idosos que utilizam o lo-
cal para lazer e convivência.

No documento, o parlamentar
solicita providências para a limpe-
za geral e a retirada dos materiais
acumulados, a fim de restabelecer
condições adequadas de uso e con-
servação do espaço.

Em declaração, Pedro Kawai
destacou a importância da manu-
tenção dos espaços públicos: "os

sistemas de lazer são fundamen-
tais para a qualidade de vida da
população. Quando a manutenção
não ocorre de forma adequada,
além do prejuízo ao lazer, há

riscos à saúde e à segurança.
Nosso pedido é para que a lim-
peza seja feita o quanto antes,
garantindo um ambiente seguro
para as famílias do Castelinho".
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Bebel lança o Fórum
Estadual de Cursinhos
Com a participação de aprovados em vestibulares, evento será
marcado por homenagem aos 86 estudantes aprovados e vestibulares

MMMMMETETETETETAISA ISA ISA ISA IS

Oficina dos Sonhos oferece
curso gratuito de Design

O curso aborda uma formação completa em design com metais

 Acervo ISPAC

A cidade de Piracicaba recebe
o projeto Oficina dos Sonhos - De-
sign com Metais. A iniciativa ofe-
rece qualificação sem necessidade
de conhecimento prévio no assun-
to, em um ambiente totalmente se-
guro, com ferramentas profissio-
nais e com instrutores capacitados
para levarem os alunos a um nível
de excelência neste ofício.

As inscrições estão abertas até
17 de fevereiro. O curso oferece bol-
sa 100% gratuita e inclui unifor-
me, material didático, EPIs, lanche,
cesta básica, transporte e certifica-
do de conclusão para todos os alu-
nos frequentes.  A iniciativa busca
capacitar jovens para o mercado
de trabalho, ao mesmo tempo
em que estimula a expressão
artística e a criatividade, ofere-
cendo uma oportunidade de
formação profissional em design
com foco na produção de objetos
com metais. As aulas abrangem
desde o aprendizado de técnicas de
solda até a produção de objetos e o
desenvolvimento de um portfólio.

"Ao final do curso, uma ex-
posição coletiva vai mostrar os
melhores trabalhos para o pú-
blico. As peças criadas poderão
ser inscritas em eventos e con-
cursos. Além de terem uma
oportunidade real de visibilida-
de e reconhecimento, essas pes-
soas também poderão desenvol-
ver, ou aprimorar, o senso de
trabalho em equipe e gerar pos-
síveis relações profissionais
para si mesmas", comenta Thi-
ago Catelani, coordenador de
produção do projeto.

A iniciativa é patrocinada pela
Caterpillar e Fundação ArcelorMit-
tal, conta com o apoio da Fumep e
Prefeitura de Piracicaba e é re-
alizada pelo Instituto São Paulo
de Arte e Cultura e pelo Ministé-
rio da Cultura por meio da Lei Fe-
deral de Incentivo à Cultura.

Fundação ArcelorMittal - Há
mais de três décadas, a Fundação
ArcelorMittal é a organização de-
dicada a direcionar os investimen-
tos sociais do Grupo ArcelorMittal
- maior produtora de aço do país e
líder no mercado global. Com o pro-
pósito de criar oportunidades, a
Fundação ArcelorMittal busca pro-
mover o impacto social positivo, por
meio da educação, do esporte e da
cultura. Anualmente, cerca de 450
mil pessoas são alcançadas pelas
iniciativas promovidas em cidades
de todo o país. Saiba mais em
famb.org.br ou acompanhe o pro-
jeto nas redes sociais: https://
www.instagram.com/nucleoofici-
nadossonhos.

SERVIÇO
Oficina dos Sonhos - Design com
Metais, inscrições até 17/02/26
pelo site https://
www.nucleosdecultura.com.br/
oficinadossonhos-piracicaba/.
Início das aulas: 23/02. Dura-
ção: 196 horas. Local: Fumep -
Av. Monsenhor Martinho Sal-
got, 560 - Areião, Piracicaba -
SP. Vagas limitadas. Turmas e
horários: Turma 1, de segunda,
quarta e sexta, das 18h30 às
21h30 e Turma 2, de terça, quin-
ta e sexta, das 18h30 às 21h30

MMMMMÊSÊSÊSÊSÊS     DADADADADA M M M M MULHERULHERULHERULHERULHER

Rede de Prevenção destaca programação de eventos
O cronograma das atividades

que serão realizadas durante todo
o mês de março, que integra o Dia
Internacional da Mulher, foi o tema
da reunião da Rede de Prevenção,
Atendimento e Proteção à Mulher
no Município de Piracicaba. O en-
controu aconteceu nesta terça-
feira (10), na Câmara Munici-
pal, sob coordenação da verea-
dora Rai de Almeida (PT), em
conjunto com a vereadora Síl-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua. Todas as ati-
vidades propostas para o mês se-
rão voltadas principalmente pelo
fim da violência contra a mulher.

O primeiro evento programa-
do será no dia 7 de março, a partir
das 7h30, na Estação da Paulista.
Estão previstos: marcha pelo fim
da violência contra a mulher; aten-
dimentos para orientação jurídica
com a OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil); testes rápidos de
saúde para a mulher; orientação
sobre serviços disponibilizados às
mulheres, como por exemplo o Ca-
dÚnico (Cadastro Único) e bolsa
família, entre outros; e atendimen-
tos com a Patrulha Maria da Pe-
nha e Cram (Centro de Referência
de Atendimento à Mulher).

Neste dia, também haverá aten-
dimentos relacionados ao empre-
go e renda para mulheres; ativida-
des com mulheres e mulheres ne-
gras voltadas ao empreendedoris-
mo com o Conepir (Conselho Mu-
nicipal de Participação e Desenvol-
vimento da Comunidade Negra de

Em reunião, Rede de Prevenção, Atendimento e Proteção à Mulher defi-
ne atividades conjuntas a serem realizadas durante o mês de março

Piracicaba); aula de defesa pessoal
para mulheres; atendimento com
ótica para verificação da visão; con-
tação de histórias e pintura facial
para as crianças presentes; além de
food trucks, já que as ações estão
previstas para acontecerem até às
14h30. As atividades contarão com
o apoio de diversas secretarias
municipais, entre elas a de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras;
Saúde e Emprego e Renda.

Outros eventos - No dia 8 de
março, por iniciativa do Rotary Clu-
be "Luiz de Queiroz", acontecerá
um workshop transmitido pelo
Youtube, a partir das 11h, sobre o
"Protocolo Não se Cale". Também
serão realizadas ações do movi-
mento 8M, em conjunto com Ju-
lho das Pretas, Mulheres Livres e
Salve das Minas, na praça Quilom-
bo, em Santa Terezinha.

A vereadora Rai de Almei-
da informou que no dia 10 de
março haverá uma solenidade,
no salão nobre da Câmara, para
homenagear mulheres que se
destacam no município.

Já a vereadora Sílvia Mo-
rales incluiu a Escola do Legis-
lativo nas atividades, com o lan-
çamento do documentário "50
Tons de Glamour". O evento
será no dia 27 de março, das
14h às 16h, na Escola do Le-
gislativo. "É um evento para
somar com os demais reali-
zados durante o mês", afirmou.

Outra atividade prevista
é a realização de uma exposi-

ção no Museu da Esalq (Es-
cola Superior de Agicultura
"Luiz de Queiroz"), entre os
dias 23 e 28 de março, com o
tema "Olhar das Mulheres
sobre a cidade". Também na
Esalq, no dia 29, haverá uma
atividade aberta dentro da pro-
gramação do mês da mulher.

O Sesc também participará
dos eventos, com uma a aula
inaugural "Diálogos para Equi-
dade", no dia 24 de março.

Por fim, Rai de Almeida refor-
çou a importância das atividades,
para proporcionar mais visibilida-
de à Rede de Prevenção, Atendi-
mento e Proteção à Mulher e des-
tacou a importância dos homens
no evento. Ela também reafirmou
que todos os dias é dia de lutar
pelo fim da violência contra a

mulher. Participaram da reu-
nião representantes da FOP,
conselhos municipais, Unicamp,
OAB, Esalq, Epsemc, Senac, Senai,
Caphiv, Rotary "Luiz de Queiroz",
Sesc, Patrulha Maria da Pe-
nha, Comespi e Simespi.

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) promove
neste sábado, 14 de feverei-
ro, o lançamento do Fórum
Estadual de Cursinhos Pre-
p a r a t ó r i o s .  O  l a n ç a m e n t o
acontecerá  em solenidade
marcada para às 10h30, na
subsede da Apeoesp em Pira-
cicaba, e contará com a par-
ticipação de estudantes do
c u r s i n h o  p o p u l a r  " P a u l o
Freire" aprovados em univer-
sidades públicas estaduais e
federais, nos vestibulares do
final do ano passado.

Bebel destaca que o cursi-
nho popular "Paulo Freire",
lançado em 2020, em parceria
do seu mandato popular e da
subsede da Apeoesp  em Piraci-
caba, conseguiu a aprovação de
86 estudantes em diversas fa-
culdades estaduais,  como
Unesp, Unicamp, USP e Fatec,
além de federais, através do
SISU, e no Prouni. "Sem dú-
vida, um excelente resultado,
sendo que deste total, 16 es-
tudantes do cursinho Paulo
Freire conseguiram ser aprova-
dos no Prouni, e irão estudar
em universidades particula-
res bastante conceituadas,
como a PUC, Facamp, entre
outras", destaca.

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel ressalta que a re-
alização deste cursinho popular

A deputada Professora Bebel com estudantes e professores no início do cursinho do ano passado, na EE Sud Mennucci

Paulo Freire  tem o objetivo de
dar oportunidade para que jo-
vens, oriundos de escolas públi-
cas, de menor poder aquisitivo,
pudessem se preparar para par-
ticipar dos principais vestibula-
res do país, e do Enem. "Orgu-
lho em ver cada vez mais forte o
cursinho popular "Paulo Freire"
e faço questão de cumprimen-
tar o coordenador geral do Cur-
sinho Popular Preparatório

Paulo Freire, de Piracicaba, Ti-
ago Fainer, seu corpo docente e
os 86 estudantes aprovados em
diversos processos seletivos
para o ensino superior. Sempre
acreditei no potencial deste pro-
jeto, que tem o apoio da Apeo-
esp, do nosso mandato popular
e, desde o ano passado, da Rede
Nacional de Cursinhos Popula-
res, criada pelo governo do Pre-
sidente Lula", diz.  O Fórum Es-

tadual de Cursinhos Preparatóri-
os, ligado a Apeoesp e ao mandato
da Bebel, que será lançado neste
sábado, servirá de apoio a todos os
cursinhos populares que nele se
associarem. "Estamos trabalhando
para fortalecer os cursinhos popu-
lares, que é um instrumento im-
portante para preparar a nossa ju-
ventude para disputar os principais
vestibulares que acontecerão no fi-
nal do ano", completa Bebel.

Divulgação
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Vereador protocola
indicações para melhorias
urbanas no bairro Areião

Paschoal Verga Júnior, Ubiratan Campos do Amaral, Paiva, Patrícia More-
no Vitelli, Fabiana Prata e Letícia Françoso discutem projeto Escuta Ativa
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SindBan inicia projeto
piloto para bancários

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan) dará
início a um projeto piloto de escuta
e acolhimento em saúde mental,
voltado exclusivamente para ban-
cários e bancárias da base. A inici-
ativa reforça o compromisso do Sin-
dicato com o bem-estar integral da
categoria, reconhecendo que o cui-
dado emocional é parte fundamen-
tal das condições de trabalho.

A proposta foi apresentada
à diretoria do SindBan pela psi-
canalista integrativa Fabiana
Maria Christofoletti Prata e pela
psicóloga clínica, terapeuta de
família e casal, Patrícia Moreno
Vitelli, profissionais com ampla
trajetória na área de desenvol-
vimento humano, saúde emoci-
onal e escuta terapêutica.

O projeto prevê a realização
de rodas de conversa e sensibi-
lização em grupos reduzidos, ga-
rantindo um ambiente de con-
fiança, respeito e acolhimento. O
objetivo é oferecer um espaço segu-
ro para que trabalhadores e traba-
lhadoras possam compartilhar vi-
vências, desafios, pressões do coti-
diano bancário e impactos na vida
pessoal, fortalecendo a escuta
qualificada, as trocas de expe-
riências e a construção coletiva
de caminhos de cuidado.

A participação terá tam-
bém um caráter solidário: o
ingresso será a doação de 1
quilo de alimento não perecível,
destinado a instituições benefi-
centes sem fins lucrativos.

O presidente do SindBan, José
Antonio Fernandes Paiva, recebeu
as profissionais ao lado de inte-
grantes da diretoria Murici Ton-
dato, Ubiratan Campos do Ama-
ral, Paschoal Verga Júnior, Olí-
via Brossi e Letícia Françoso -
para discutir o formato da par-

ceria e a estruturação dessa
nova frente de atuação.

Segundo Paiva, a iniciativa
busca ampliar os espaços de cuida-
do dentro da atuação sindical. "A
ideia é fortalecer o cuidado com a
saúde mental por meio da escuta
qualificada, das trocas de experi-
ências e de reflexões coletivas, am-
pliando a consciência sobre o tema
e apresentando possíveis cami-
nhos de cuidado", destacou.

PROFISSIONAIS - Patrícia
Moreno Vitelli é psicóloga clínica,
com 28 anos de experiência em
atendimentos a adultos, adoles-
centes, idosos, crianças, famíli-
as e casais. Possui especializa-
ção em Terapia de Família e Ca-
sal e em Psicopatologia, além de
sólida trajetória na área organiza-
cional, com mais de duas décadas
de atuação em Recursos Humanos
e desenvolvimento de pessoas e equi-
pes. Também realiza palestras, ro-
das de conversa e supervisão de
profissionais da psicologia.

Fabiana Maria Christofoletti
Prata é psicanalista integrativa com
formação em Linguagem do Cor-
po, com trajetória voltada ao de-
senvolvimento humano, inteligência
emocional e autoconhecimento. Atuou
por 27 anos na Caixa Econômica Fede-
ral, sendo os últimos dez em funções
de gerência geral, experiência que
contribui para sua compreensão
das dinâmicas do ambiente bancá-
rio. Desenvolve trabalhos em ro-
das de conversa, atendimentos in-
dividuais e ações voltadas ao for-
talecimento emocional e relacio-
nal. O projeto piloto marca um
passo importante para o Sind-
Ban ampliar seus espaços de
cuidado, escuta e acolhimento,
contribuindo para a construção
de ambientes de trabalho mais hu-
manos, saudáveis e solidários.
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Palestra gratuita recebe inscrições
Com o intuito de fomentar o

turismo rural em Piracicaba, a Se-
cretaria Municipal de Turismo
apoia, pelo segundo ano conse-
cutivo, palestra gratuita de sen-
sibilização para capacitação no
setor. O evento acontece na pró-
xima terça-feira, 24/02, às 16h,
na sede da Acipi (rua Prudente
de Moraes, 459) e é realizado
pelo Senar/SP (Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural), em par-
ceria com o Sindicato Rural de
Charqueada, FAESP (Federação da
Agricultura e Pecuária do Estado
de São Paulo) e Acipi (Associação
Comercial de Piracicaba).

Na ocasião, o turismólogo e
docente Eduardo Bettin apresen-
tará o cenário atual do turismo
rural em Piracicaba e informações
a respeito de programa a ser de-
senvolvido no município para ca-
pacitação do trade. Este programa
é do Senar e tem como objetivo
ampliar o olhar sobre a proprieda-
de rural, fornecendo ferramentas
para identificar e implantar negó-
cios de turismo, de acordo com os
recursos encontrados no meio, ali-
ados às habilidades e vocações do
produtor rural e sua família. Entre

os módulos a serem ministra-
dos estão oportunidades de
empreendimentos, identidade e
cultura, atrativos turísticos
no meio rural, pontos de vendas
de produtos artesanais e meios de
alimentação e hospedagem.

Em 2025, o programa teve
carga horária de 240 horas,
com aulas teóricas e práticas,
incluindo uma famtour, viagem
de familiarização com atrativos
turísticos rurais.

"No ano passado, tivemos
grande interesse de pessoas da
cidade na participação do pro-
grama. Isso nos deixou bastan-
te felizes, porque ao longo de qua-
se um ano eles foram capacitados
para desenvolverem negócios e
ampliarem oportunidades no tu-
rismo rural do município. E toda a
capacitação foi gratuita. De fato, é
uma iniciativa que temos grande
satisfação em apoiar junto de
instituições parceiras", falou a
titular da Secretaria Municipal
de Turismo, Clarissa Quiararia.

De acordo com o presidente da
Acipi. Mauricio Benato, a primeira
edição do curso mostrou, na práti-
ca, resultados concretos da união

Informações serão apresentadas pelo turismólogo e docente Eduardo Bettin

de esforços para o desenvolvi-
mento do turismo rural. "Tive-
mos um retorno extremamente
positivo dos participantes, que saí-
ram mais preparados para agre-
gar valor às suas propriedades
e fortalecer o setor na cidade. A
Acipi renova essa parceria com
grande entusiasmo, acreditando
que esta segunda edição repetirá o
sucesso da primeira turma", disse.

SERVIÇO
Palestra gratuita de sensi-
bilização para capacitação
do trade de turismo rural
em Piracicaba. Terça-feira,
24/02, às 16h, na sede da Aci-
pi (rua Prudente de Moraes,
459). Inscrições em https://
e n c u r t a d o r . c o m . b r /
UfvYe. Mais informações:
(19) 3403-2648.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou três indicações
na Câmara Municipal, solicitando
serviços de manutenção urbana no
bairro Areião, com foco em segu-
rança viária, iluminação pública e
conservação de espaços públicos.

A indicação 1134/2026 pede
manutenção asfáltica no Viaduto
Vicente Capaldi, localizado na Ave-
nida Limeira. De acordo com a jus-
tificativa, o pavimento apresenta
ondulações e deformações visíveis,
possivelmente causadas pelo inten-
so tráfego de veículos pesados. A
situação, segundo o vereador, com-
promete a estabilidade dos veícu-
los, gera desconforto aos motoris-
tas e pode causar danos mecâni-
cos. Por se tratar de via de grande
circulação e ligação entre importan-
tes pontos da cidade, a manuten-
ção é considerada necessária para
garantir segurança e boas condi-
ções de trafegabilidade.

Já a indicação 1135/2026 soli-
cita poda de árvores no entorno da
Escola Dom Bosco São Mário, situ-
ada entre as avenidas Santa Rosa,
Pasteur e Primavera. Conforme o
documento, galhos excessivamen-
te grandes têm prejudicado a ilu-
minação pública, principalmente
no período noturno, o que gera pre-

Vereador Pedro Kawai (PSDB) é o autor das indicações

ocupação entre moradores e a co-
munidade escolar. A medida bus-
ca melhorar a luminosidade, am-
pliar a visibilidade e reforçar a se-
gurança em uma área com grande
circulação de alunos, pais e profes-
sores. Por fim, a indicação 1136/
2026 trata do corte de mato, poda

de árvores e limpeza geral da Pra-
ça Antonio Tornisiello, na Ave-
nida Conde do Pinhal. Segundo
a justificativa, o mato alto e a ve-
getação sem manutenção difi-
cultam o uso adequado do es-
paço pela população e podem
favorecer o aparecimento de

animais peçonhentos. A limpe-
za visa preservar o local e ga-
rantir melhores condições de
uso aos moradores da região. As
indicações seguem agora para
análise do Executivo, que poderá
incluir os serviços no cronograma
das secretarias responsáveis.
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Histórias triviais de cada dia
nos dai hoje (e desde o Século 19)

Fórum criado pelo Decreto Legislativo 68/2025, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT) reuniu-se pela primeira vez em
2026 para definir sua atuação e seu calendário
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Fórum da População
Negra define calendário
de atividades de 2026

Na última sexta-feira (6), o
Fórum Permanente de Saúde
Integral da População Negra,
criado pelo Decreto Legislativo
68/2025, de autoria da verea-
dora Rai de Almeida (PT), reu-
niu-se pela primeira vez em 2026
para definir sua atuação e seu
calendário de reuniões.

Foi aprovada a formação de
uma coordenação de trabalhos,
composta pela vereadora Rai de
Almeida como coordenadora ins-
titucional pela Câmara Municipal
de Piracicaba; Isely Gusmão, coor-
denadora-geral; Rossana Barbosa,
vice-coordenadora; e Dra. Daniel-
le Leal, secretária-geral.

A parlamentar falou sobre "a
necessidade de o povo negro se or-
ganizar e se apropriar do Fórum
para conquistar justas políticas
públicas de atendimento e inclusão
nos serviços do SUS".

A coordenadora-geral do Fó-
rum, Isely Gusmão, destacou que
"o movimento negro precisa se
apropriar para cobrar ações efeti-
vas do Poder Público" e ressaltou
"a importância do letramento raci-
al para todas as esferas que aten-

dem pessoas negras, tais como edu-
cação, saúde e segurança pública".

Foi definido um cronogra-
ma mensal de reuniões, que de-
vem ocorrer em todas as tercei-
ras terças-feiras de cada mês,
das 19h às 21h. Quando pre-
senciais,  os encontros serão
na Sala B, 2º andar do prédio
anexo da Câmara Municipal.

O Fórum solicitará, ainda,
uma reunião urgente com o Secre-
tário da Saúde para apresentar o
colegiado e as demandas prioritá-
rias da população negra.

Participaram da reunião: Dra. Lia
Mara de Oliveira, representando a Casa
do Hip Hop; Ivania Sampaio e Eliana
Emerenciano Baptista, representantes
da Guarda Civil Metropolitana de Pi-
racicaba; Rossana Barbosa, presiden-
ta do Conepir e coordenadora do
Pop-Rua; Gustavo Erler Pedrozo,
da Unidade Regional de Ensino;
Danielle Leal, da Comissão da
Igualdade Racial da OAB; Maria
José, da Secretaria do Trabalho e Ren-
da; Antonio da Silva, da Pastoral Afro
da Diocese de Piracicaba; e Aldeli-
ze Nascimento, da Sociedade Be-
neficente Treze de Maio.
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Vereador acolhe demandas
de moradores do distrito

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques (PSD), o Paraná, esteve na
manhã desta quarta-feira (11) no
distrito de Anhumas para tratar
de assuntos relacionados a melho-
rias viárias, além de outros pedi-
dos feitos pela população.

O parlamentar conversou com
integrantes da comunidade sobre
melhorias necessárias para o
bairro, entre elas a manutenção
em algumas vias, para garantia
da acessibilidade e da mobilida-
de urbana. Eles solicitam manu-
tenção, rebaixamento e nivelamen-
to de via, colocação de cascalho e
passagem de máquina.

As principais vias para ma-
nutenção reivindicadas pela popu-
lação são a rua Maximiano Fermi-

no Gil e a rua Natal de Jesus Mar-
tins Desidério, pois nelas há bu-
racos, desníveis e fendas de
grandes proporções, que aca-
bam acumulando água e ocasio-
nando transtornos. Os moradores
também reclamam do nível das
ruas, que tem gerado problemas.

Paraná protocolou ofícios ao
Executivo solicitando tais melhori-
as, principalmente em ambas as
ruas. "A população pede essa me-
lhoria, o que irá beneficiar todos os
moradores da região. Dessa forma,
peço aos amigos da Secretaria de
Obras, ao secretário Luciano, ao
Paulo Sérgio e a toda a sua equipe,
para que deem uma atenção espe-
cial aos moradores e trabalhado-
res de Anhumas", disse Paraná.

Atendendo a solicitação de moradores, Paraná visitou na ma-
nhã desta quarta-feira o distrito de Anhumas para verificar
demandas apresentadas pela população

Série ‘Achados do Arquivo’ resgata texto do professor Guilherme
Vitti sobre como era a vida na Piracicaba de 1881

Pensar na Piracicaba da dé-
cada de 1880 leva, imediata-
mente, a imaginar acontecimen-
tos que pela grandiosidade que
representaram na época, entraram
de forma indelével na história da
cidade, como a inauguração do sis-
tema de distribuição de água, a
entrada em funcionamento do
Mercado Municipal e a funda-
ção do Colégio Piracicabano.

Acontece que, fora dos holo-
fotes, os assuntos comezinhos con-
tinuavam a movimentar o cotidia-
no das pessoas comuns. Um mo-
rador incomodado com a água da
enxurrada em dias de chuva; um
coletor de impostos comunicando
à Câmara informações quanto a li-
cenças de indústrias e profissões;
um fiscal certificando que deu
publicidade a um edital referen-
te ao imposto do café. Assuntos
que não eram motivo de atenção
no noticiário e nem geravam reper-
cussão perante à população, mas
cujo andamento regular era essen-
cial para o bom curso do dia a dia
daquela então pacata Piracicaba.

Esses temas foram abordados
no texto “Retalhos de informa-
ções”, escrito pelo professor Gui-
lherme Vitti e publicado nesta edi-
ção dá série “Achados do Arquivo
– Memórias de Um Arquivo”.

Eis, então, o texto do professor:

“Retalhos de informações

Transcrevem-se, neste artigo,
informes de papéis avulsos que ver-
sam sobre assuntos diversos. Con-
vém anotar neles nomes antigos de
ruas e de adicionais famílias.

Vamos ao primeiro:

‘Diz Joaquim José Moreira, que
no quatriênio em que foi presidente
da Câmara o dr. Eulálio da Costa
Carvalho, fez o mesmo abrir, da
Rua do Sabão para a Rua dos Ouri-
ves, uma vala de dez palmos de lar-
gura sob seis de fundo, para por ela
escoarem-se as enxurradas que, no
tempo das chuvas, vêm desde a Rua
da Boa Morte até o rio. Tendo, po-
rém, o sr. Francisco do Belém soli-
citado do mesmo sr. licença para
tapar a mesma vala, comprometen-
do-se para isto dar passagem às
águas por dentro do seu terre-
no, foi atendido; ocorre, porém,
a circunstância de que o rego que
fez Belém para dar a passagem
às águas é insuficiente, porquan-
to achando-se muito obstruído e
não tendo mais que dois palmos
de largura, transborda e alaga
não só os quintais dos morado-
res da Rua da Praia, como tam-
bém inunda as Ruas do Sabão e
Quitanda, não encontrando escoa-
mento as referidas enxurradas na
antiga vala da mesma rua.

Texto de Guilherme Vitti faz um relato de parte do cotidiano da Piracicaba do final do Século 19

Imagem gerada com uso de IA

Neste sentido requeiro a V. Sa.
haja de obrigar a quem compete o
alargamento da mesma vala que se
acha no terreno do referido Fran-
cisco Belém; e, por ser de justiça,
nestes termos, pede a V. Sa. deferi-
mento. E. R. Mercê.

Piracicaba, 5 de fevereiro de 1881

Joaquim José Moreira’

——

Aparecem no requerimento do
cidadão os nomes de quatro ruas já
substituídos por outros: a Rua do
Sabão; a dos Ourives; a da Praia e a
da Quitanda. Esses nomes corres-
pondem, pela ordem, aos atuais:
Antônio Corrêa Barbosa, Rangel
Pestana, Porto e XV de Novembro.
Dos cinco nomes de vias públicas
citados no requerimento, apenas o
da Boa Morte mantém firme a an-
tiga denominação. E já houve ten-
tativas para substituí-la...

Atente-se também para o ve-
lho problema do saneamento da mar-
gem esquerda do rio e que ainda não
apresenta solução definitiva.

Quem não sente engulhos de
desânimo quando recebe a notifi-
cação para pagamento de impos-
tos, taxas, tarifas, etc, etc?

É selo para cá, estampilha
para lá, firmas reconhecidas, um
rolo de exigências legais.

Dissabores dos antigos, amigo
leitor, seculares, milenares...

Veja um comunicado do Cole-
tor nos idos de 1881:

‘Ilmo. Sr. Presidente e mem-
bros da Câmara Municipal

Comunico a V. Sa. que o selo
para as licenças de indústrias e pro-
fissões foi elevado a 2$000 Rs. em
cada licença, que for por V. Sa. as-
sinada, e nos termos do art. 37 do
Regulamento a que se refere o De-
creto nº 5.690, de 15 de julho de
1874, essas licenças não poderão
ser dadas aos que não exibirem co-
nhecimento da Estação Fiscal de ha-
verem nela pago o respectivo im-
posto, ou mostrarem, por docu-
mento, que são isentos dele.

Piracicaba, 7 de janeiro de 1881

O Coletor

José Carlos de Arruda Pinto’

——

É sabido que, outrora, os
comunicados, avisos, informa-
ções e notícias oficiais eram afi-
xados nas portas das igrejas, a
fim de que os cidadãos deles to-
massem conhecimento. Era uma
das tarefas dos fiscais.

O fiscal da Freguesia de São
Pedro, hoje cidade de São Pedro, afi-
xou na porta um aviso sobre o im-
posto do café. Como não era paler-
ma, para prova do serviço executa-
do diante da autoridade, muniu-se
do documento abaixo:

‘Certifico que em presença das
testemunhas João Ribeiro de Almei-
da e Joaquim Correia de Morais Sil-
veira afixei em a porta extrema da
Igreja Matriz desta, o edital que a
Ilma. Câmara Municipal de Piraci-

caba mandou, coletando os srs. fa-
zendeiros sobre o imposto do café.
O referido é verdade,  do que dou fé.

Freguesia de São Pedro, 11 de
fevereiro de 1881.

O Escrivão de Paz

Honório da Costa Silveira’”.

Duas observações quanto ao
artigo do professor: possivelmente
desconhecida para a maioria das
pessoas da atualidade, a palavra
“estampilha” se refere a uma peque-
na etiqueta adesiva usada para de-
monstrar o pagamento de impos-
tos ou taxas; e a então Freguesia de
São Pedro estava a poucos dias de
sua emancipação, ao cabo da qual
se tornaria a cidade de São Pedro.

O texto de Vitti, em conjun-
to com os documentos trazidos
por ele, permitem um vislumbre
de alguns aspectos daquela Pi-
racicaba de 145 anos atrás: como
era a situação das atuais Ruas
Antônio Corrêa Barbosa, Rangel
Pestana, Porto, XV de Novem-
bro e Boa Morte no período de
chuvas; a burocracia relativa ao
pagamento de impostos; e a for-
ma, hoje arcaica, de se dar pu-
blicidade a um edital, afixando-
o na porta da igreja.

Achados do Arquivo — A
série “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo, ligado ao
Departamento Administrativo, e o
Departamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, com o objetivo de divul-
gar o acervo que está sob a guarda
do Legislativo. As matérias são pu-
blicadas às sextas-feiras.
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Unimed renova frota e amplia suporte domiciliar
A Unimed Piracicaba acaba

de renovar sua frota de veícu-
los, uma ação estratégica, em
parceria com o Grupo Stefani-
ni, que reforça a eficiência ope-
racional da Cooperativa e am-
plia o suporte aos serviços presta-
dos aos beneficiários, especialmen-
te no atendimento domiciliar. Ao
todo, 36 carros destinados às áre-
as assistenciais e administrativas.

Os novos veículos atenderão o
serviço Domiciliar, fundamental
para garantir agilidade, seguran-
ça e continuidade do cuidado aos
beneficiários que necessitam de
atendimento em casa, além de áre-
as como SOU (Saúde Ocupacional
Unimed), Comercial, serviços de
motorista, manutenção de sedes,
Medicina Preventiva, GRP (Gestão
de Recursos Próprios), Diretoria
Executiva e Gestão Centralizada.

"Ter uma linha moderna e bem
distribuída é essencial para que pos-
samos atender nossos beneficiários
com eficiência, especialmente nos
serviços domiciliares, que exigem
agilidade, organização e segurança.
A readequação contribui para a con-
tinuidade do cuidado e para a pre-
sença da Unimed Piracicaba, quan-
do o paciente mais precisa em sua

própria casa", destacou o presiden-
te da Cooperativa, Carlos Joussef.

Neste processo de renovação,
24 dos 31 veículos foram atualiza-
dos neste mês. A iniciativa prioriza
a padronização, a confiabilidade da
frota e melhores condições de tra-
balho para as equipes.

A enfermeira Rosana Pomper-
mayer, responsável pelo serviço Uni-
med Domiciliar - programa em que
médico, enfermeiro, fisioterapeuta,
nutricionista, psicólogo, fonoaudió-
logo, técnicos de enfermagem, assis-
tente social e administrativo prestam
assistência ao beneficiário em sua
residência -, destaca que a renova-
ção das viaturas contribui para que
a equipe multidisciplinar se desloque
com tranquilidade para exercer ple-
namente suas atividades. "Além de
cuidados técnicos, levamos carinho
e atenção às pessoas para que pos-
sam se recuperar bem", completou.

A renovação da frota inte-
gra a estratégia da Unimed Pi-
racicaba de modernização con-
tínua da estrutura operacional,
assegurando mobilidade, segu-
rança e suporte qualificado às ações
assistenciais e administrativas,
sempre com foco no cuidado pró-
ximo, humano e resolutivo.

Diretores do Grupo Stefanini e da Unimed Piracicaba, durante
a renovação da frota de veículos

Filipe Paes/Studio47
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Novo espaço do CAPS
reforça rede de saúde
mental na cidade, diz vereador
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Regularização do Abacateiro e
Marques Cantinho II avançam

Abacateiro e Marques Cantinho II (foto) somam 55 lotes

A Secretaria de Habitação e
Regularização Fundiária avan-
çou em mais uma etapa do pro-
cesso de Regularização Fundiá-
ria no município. Dois núcleos
urbanos - Abacateiro (35 lotes) e
Marques Cantinho II (20 lotes) -
tiveram as Certidões de Regulari-
zação Fundiária (CRF) emitidas e
protocoladas em cartório, inician-
do a fase final para registro e pos-
terior entrega das matrículas indi-
vidualizadas aos moradores.

Com a emissão da CRF, os pro-
cessos seguem para análise carto-
rial e, após o registro, os proprietá-
rios passam a ter a matrícula regu-
larizada do imóvel, garantindo se-
gurança jurídica e acesso a direi-
tos como financiamento, transfe-
rência e valorização do bem.

O secretário de Habitação e

Regularização Fundiária, Nilton
Henrique da Silva, destacou a im-
portância da etapa concluída. "A
emissão da Certidão de Regulari-
zação Fundiária representa o reco-
nhecimento formal do direito à mo-
radia. Cada processo concluído sig-
nifica mais segurança jurídica para
as famílias que aguardavam essa
regularização há anos", afirmou.

Outros núcleos também estão
com processos em andamento e
novas certidões devem ser emiti-
das nos próximos meses, dando
continuidade a um dos maiores
programas de Regularização
Fundiária do Estado de São
Paulo, que faz parte das ações
da gestão do prefeito Helinho
Zanatta voltadas à promoção da
dignidade, da justiça social e do or-
denamento urbano no município.
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Prefeitura cede espaço
do varejão para aulas
práticas de autoescolas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública,  Trânsito e
Transportes, passou a disponi-
bilizar o espaço do Varejão Mu-
nicipal do Piracicamirim Celso
Batagin, localizado na rua São
Tomaz de Aquino, 1.065, para a
realização de aulas práticas e
exames do Detran-SP.

As atividades serão realizadas
todas as quintas e sextas-feiras.
O funcionamento do varejão,
que ocorre aos sábados, das 6h
às 11h não será afetado. Antes,
as aulas e exames práticos eram
realizadas no bolsão de estaciona-
mento da avenida Beira Rio.

De acordo com o secretário
de Segurança Pública, Trânsito

e Transportes, Odair Melo, a
mudança atende a uma antiga
reivindicação das autoescolas e
dos alunos, além de oferecer
melhores condições de seguran-
ça e organização. "O espaço do
varejão oferece um ambiente
mais controlado, organizado e
adequado para a formação dos
condutores, reduzindo riscos
para alunos, instrutores e de-
mais usuários das vias, além de
atender uma demanda antiga
do setor", destacou.

Para receber as aulas, o
espaço passou por adequa-
ções, incluindo pintura e sina-
lização no solo, garantindo o
cumprimento das normas exi-
gidas para as aulas práticas.

O varejão do Piracicamirim passou por pintura e sinalização
no solo para cumprir as normas exigidas para as aulas práticas

Durante a 4ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
segunda-feira (4), o vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante) utilizou a
tribuna para destacar a visita rea-
lizada por seu gabinete ao novo
endereço do CAPS Infanto Juvenil
e para explicar o funcionamento
dos Centros de Atenção Psicosso-
cial (CAPS) no município, reforçan-
do a importância da política públi-
ca de saúde mental.

Segundo o parlamentar, o
CAPS Infanto Juvenil passou a fun-
cionar na rua Floriano Carraro, nº
425, no bairro Nova Piracicaba, em
um espaço considerado mais ade-
quado para o atendimento. Ele afir-
mou que a mudança foi resultado
de uma mobilização que envolveu
diferentes atores, incluindo seu
mandato, com o objetivo de garan-
tir melhores condições estruturais
para crianças e adolescentes aten-
didos pelo serviço.

Ao descrever o novo prédio, o
vereador detalhou que o local con-
ta com recepção ampla, sala de aco-
lhimento, banheiros com acessibi-
lidade, refeitório para os pacientes,
salas de enfermagem, dois consul-
tórios médicos, sala administrati-

va e quatro salas amplas destina-
das a atividades em grupo. O espa-
ço também dispõe de áreas para
oficinas terapêuticas, área externa
arborizada, estacionamento e pon-
to de ônibus nas proximidades, fa-
cilitando o acesso das famílias.

A visita contou com a presen-
ça do secretário municipal de Saú-
de, Sérgio Pacheco Jr., a quem o
vereador agradeceu publicamente,
estendendo o reconhecimento aos
demais secretários que, segundo
ele, contribuíram para o fortaleci-
mento da saúde mental no muni-
cípio nos últimos anos. Também
foram citados os ex-secretários
Augusto Muzilli Jr. e Douglas
Koga, a neuropsicanalista Evely
Matos e as conselheiras tutelares
Lia, Janaína e Darlene, que acom-
panharam a agenda.

Durante a fala, o vereador
contextualizou a evolução da
política de saúde mental na ci-
dade. Ele afirmou que, quando
assumiu o mandato em 2020 e
passou a defender o tema na
tribuna, nenhum dos CAPS de
Piracicaba estava regulamenta-
do. Atualmente, de acordo com
ele, o CAPS Infanto Juvenil está
regulamentado, com autoriza-

ções de uso e funcionamento
formalizadas, além de contar
com estrutura ampliada e ade-
quada ao atendimento.

O CAPS Infanto Juvenil
atende crianças e adolescentes de
5 a 17 anos com perfil de transtornos
psiquiátricos graves e persistentes.
Segundo os dados apresentados
em plenário, o serviço possui mais
de 1.300 pacientes com cadastro
ativo e realiza mais de 500 atendi-
mentos por mês. Considerando to-
dos os CAPS do município, o volu-
me chega a cerca de 60 mil atendi-
mentos realizados em 2025, eviden-
ciando a dimensão da demanda na
área de saúde mental.

Ao explicar o funcionamento
do CAPS, o vereador destacou que
os Centros de Atenção Psicossocial
atuam no atendimento especializa-
do de pessoas com sofrimento psí-
quico intenso, oferecendo acompa-
nhamento multiprofissional, con-
sultas médicas, atendimento de
enfermagem, atividades terapêuti-
cas em grupo, oficinas e ações de
reinserção social. Segundo ele, tra-
ta-se de um equipamento estraté-
gico dentro da rede pública de saú-
de, responsável por acolher ca-
sos de maior complexidade e

contribuir para a redução de
internações e agravamentos.

O parlamentar também re-
lacionou a saúde mental a outros
problemas sociais, como violência
doméstica e violência urbana, afir-
mando que o investimento na área
pode prevenir tragédias e reduzir
impactos sociais. Ele mencionou um
caso recente noticiado na impren-
sa, envolvendo uma pessoa em sur-
to associada ao uso de álcool e dro-
gas, para exemplificar a gravidade
de situações que, segundo ele,
demandam acompanhamento
psicossocial adequado, inclusi-
ve pelos CAPS.

Em tom enfático, o verea-
dor afirmou que tem insistido
no tema ao longo dos últimos
anos, mesmo sendo frequente-
mente identificado como al-
guém que aborda reiteradamen-
te a pauta da saúde mental. Para
ele, a ampliação da rede e a re-
gulamentação dos serviços re-
presentam um avanço significa-
tivo em comparação ao cenário
encontrado no início de seu
mandato. "Nós estamos avan-
çando a passos largos para trazer
uma saúde mental boa para a ci-
dade de Piracicaba", declarou.
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Vereador cobra transporte "Elevar"
aos finais de semana para lazer

Por meio de requerimento
aprovado nesta quinta-feira (12),
durante a 4ª Reunião Ordinária da
Câmara, o vereador André Bandei-
ra (PSDB) questiona o Executivo
sobre a atual não operação aos fi-
nais de semana do Sistema de
Transporte Especial "Elevar", vol-
tado a pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida que não con-
seguem utilizar o transporte urba-
no coletivo convencional.

O parlamentar fundamen-
ta seus questionamentos no de-
creto municipal 20.899/2025,
que regulamentou a inclusão
das modalidades de lazer e es-
porte no escopo do Elevar.

André Bandeira questiona no
requerimento 96/2026 a operação
do sistema de transporte especial

apenas em dias úteis, de segunda a
sexta-feira, e pede que seja indica-
do em que trecho o texto legislativo
restringe os serviços aos finais de
semana. Caso não haja tal restri-
ção, ele pergunta por que o serviço
não é oferecido aos sábados e domin-
gos para o transporte relacionado a
atividades de esporte e lazer.

Ele sustenta na propositura
que, em resposta a requerimento
anteriormente aprovado (485/
2025), a Administração "admitiu
que o serviço foi prestado na "Fes-
ta das Nações" (evento que ocorre
inclusive em finais de semana),
provando a viabilidade técnica da
operação fora dos dias úteis".

"Não dá para entender, aos
finais de semana, que normalmen-
te é o lazer dessas pessoas, que tra-

balham ao longo da semana e que
têm alguma oportunidade de lazer,
não podem utilizar o sistema Ele-
var no final de semana. Isso é um
absurdo", falou  André Bandeira
ao justificar seu voto em plenário.

Ainda de acordo com a pro-
positura aprovada nesta quinta
(12), há relatos de munícipes de
que a empresa concessionária
"alega falta de previsão contra-
tual ou verba para pagamento de
horas extras aos finais de semana,
o que impediria o pleno exercício
do direito ao lazer e esporte".

André Bandeira cita no texto
que "a Administração afirmou es-
tar realizando 'estudos técnicos e
econômico-financeiros' para aplicar
a nova lei", e quer saber se esses
estudos contemplaram o impacto

da operação aos finais de semana.
Ele ainda questiona, se o con-

trato atual com a concessionária é
por quilometragem, "qual o im-
pedimento jurídico de se utili-
zar a quilometragem contrata-
da aos sábados e domingos".

Outra pergunta trazida do
requerimento 96/2026 é se exis-
te planejamento para a imple-
mentação de escala de reveza-
mento ou regime de plantão
para os motoristas do Elevar, de
modo a garantir o atendimento aos
finais de semana sem a dependên-
cia exclusiva de horas extras.

A propositura também inda-
ga acerca da dinâmica dos agen-
damentos para a solicitação de
serviços, e quer saber se há re-
gramentos que delimitem que os
pedidos devam ser feitos até a
quinta-feira da semana anterior.

Por fim, além de questionar
se a Administração "reconhece
que restringir o transporte de
'lazer e esporte' apenas aos dias
úteis (em horário comercial) in-
viabiliza o direito da maioria
dos cadeirantes que trabalham
ou estudam durante a semana
e possuem apenas o sábado e
domingo para tais atividades e,
também, se existe dotação or-
çamentária específica "reserva-
da para o ano de 2026 para su-
portar a expansão do serviço
Elevar conforme determinado
pelo novo Decreto". Ele pede que
seja encaminhada cópia da pla-
nilha de custo estimada.
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Organizadores do Cordão Mestre Ambrósio
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Cordão Mestre Ambrósio
celebra 17 anos

O tradicional Cordão Mestre
Ambrósio realiza neste sábado, 14,
mais uma edição do desfile carna-
valesco em Piracicaba. Com concen-
tração às 14h e saída às 17h, na
Praça da Boyes, o bloco comemora
17 anos de história, reafirmando
seu compromisso com a cultura
popular, a memória afetiva e a va-
lorização do patrimônio da cidade.

De acordo com o produtor
cultural Pablo Carajol, "O Cor-
dão Mestre Ambrósio reafirma-
se como manifestação cultural
que une memória, música, di-
versidade e participação popu-
lar, mantendo vivo o espírito de
Seu Ambrósio e fortalecendo o Car-
naval de rua como patrimônio cul-
tural de Piracicaba", afirma.

Criado em 2008 pelos ami-
gos Juca Ferreira e Pablo Cara-
jol, o Cordão nasceu da vonta-
de de homenagear Ambrósio
Martins Caldeira, o querido "Seu
Ambrósio", figura muito estimada
em Piracicaba. Apaixonado por
dança, música e pela convivên-
cia com os amigos, Seu Ambrósio
simbolizava a alegria de viver que
inspira o bloco até hoje.

O primeiro desfile ocorreu
em 2009 e contou também com
a participação de Luiz Brunelli,
que se somou à organização. Des-
de então, o Cordão mantém viva a
tradição de celebrar o Carnaval de
rua como espaço democrático,
cultural e de pertencimento.

Para o músico e sambista Juca
Ferreira, "Mestre Ambrósio repre-
sentava a alegria na noite piracica-
bana e desta forma voltamos a ho-
menageá-lo, em relembrar esse
grande amigo de todos com quem
conviveu e muito estimulou".

BLOCO FAMILIAR, IN-
TERGERACIONAL E DI-
VERSO - Ao longo de sua tra-
jetória, o Cordão Mestre Ambró-
sio consolidou-se como um blo-
co especialmente familiar, reu-
nindo diferentes gerações - de cri-
anças a idosos - em um ambiente
seguro, acolhedor e festivo.

A proposta do Cordão estimu-
la que toda a família participe, for-
talecendo vínculos comunitários e
valorizando a diversidade. O des-
file é marcado pela convivência res-
peitosa, pela inclusão e pelo espíri-
to coletivo que caracteriza o Car-
naval de rua.

Desde sua fundação, o Cordão
defende um Carnaval democrá-
tico, livre e gratuito, acessível a
toda a população piracicabana
e também aos visitantes que es-
colhem a cidade para celebrar a
folia. A ocupação cultural do
espaço público é entendida como
um direito e como expressão legíti-
ma da identidade popular.

A edição deste ano traz
como tema Pira na Alegria, des-
tacando a vocação de Piracica-
ba para a festa, a cultura e a
valorização de suas tradições.

A proposta valoriza elemen-
tos simbólicos da identidade pi-
racicabana, como a capivara, o
Rio Piracicaba, a cultura ribei-
rinha e os patrimônios históri-
cos em seu entorno.

Como é tradição do Cordão,
foi composta uma música tema
inédita. Em 2026, o ritmo esco-
lhido é o frevo, promovendo um
intercâmbio cultural com Per-
nambuco, terra do frevo e do
maracatu, dialogando com a ri-
queza cultural brasileira sem
perder as raízes locais.

O repertório também inclui
marchinhas tradicionais, sambas
clássicos, sambas de enredo, ritmos
afro-brasileiros como axé e ijexá,
além de referências à MPB.

A Banda do Cordão Mes-
tre Ambrósio 2026 é forma-
da por Juca Ferreira - voz e
direção geral, Carlinhos Mar-
tins - voz e cavaquinho, Léo
Garcia - violão, Rodrigo Pinhei-
ro - contrabaixo, Roger Fogaça
- bateria, Franklin Mathias - per-
cussão, Fabiano Morato - percus-
são e Max Silva - sax. Participações
especiais no trio elétrico de Sandra
Rodrigues e Gabi Reis. Na concen-
tração, o público contará com apre-
sentações dos DJs Thaly Albu-
querque e DJ Gusta.

O evento contará ainda com
os atores-repórteres Vitor Vitti e
Maede Fernandez, além de um
conjunto de porta-estandartes
que apresentará a história do
Cordão ao longo do percurso.

TRAJETO E HORÁRIOS -
Historicamente, o bloco se concen-
tra na Praça da Boyes, na Rua
Luiz de Queiroz, a partir das
14h. A saída acontece às 17h,
seguindo pela Rua Luiz de Quei-
roz até a rotatória do Semae, en-
trando na Avenida Beira Rio.

O cortejo passa em frente ao
Museu da Água, Ponte Pênsil e
Casa do Povoador, chegando ao
Largo dos Pescadores por volta
das 19h30. No local, o Cordão
realiza mais uma apresentação
com cerca de 30 minutos de dura-
ção, encerrando oficialmente suas
atividades por volta das 20h.

SERVIÇO
Cordão Mestre Ambrósio
2026 - 17 anos, sábado, 14.
Concentração a partir
das 14h. Saída do corte-
jo: 17h. Local de concen-
tração: Praça da Boyes
(Rua Luiz de Queiroz)
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Vicentinho inclui cidade
de São Pedro no Promaq
Deputado federal Vicentinho viabilizou uma retroescavadeira para São
Pedro; parlamentar voltou a defender a redução da jornada de trabalho

O deputado federal Vicentinho
(PT/SP) viabilizou, junto ao Gover-
no Federal, a inclusão do município
de São Pedro no Programa Nacio-
nal de Modernização e Apoio à Pro-
dução Agrícola (Promaq), garantin-
do a destinação de uma retroesca-
vadeira que será utilizada em ações
estratégicas de infraestrutura rural,
conservação ambiental e fortaleci-
mento da agricultura familiar.

A conquista é resultado di-
reto da articulação política con-
duzida por Vicentinho em Brasí-
lia, onde recebeu a delegação de São
Pedro em reunião realizada na ter-
ça-feira, dia 11 de fevereiro, e in-
termediou encontros instituci-
onais no Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, comanda-
do pelo ministro Carlos Fáva-
ro, dentro da agenda de de-
senvolvimento do Governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

A proposta apresentada pelo
município prevê o uso do equipa-
mento em ações estruturantes no
meio rural, como a recuperação de
estradas vicinais, construção de
barraginhas para retenção de água
da chuva, manejo e conservação
do solo, apoio à produção agrí-
cola familiar e fortalecimento dos
programas municipais de agri-
cultura sustentável. São Pedro
possui cerca de 1.300 quilômetros
de estradas rurais em condições
precárias e mais de 960 proprieda-
des rurais cadastradas no Cadas-
tro Ambiental Rural, o que impõe
desafios históricos ao escoamento
da produção, ao acesso da popula-
ção rural a serviços públicos e à pre-
servação ambiental.

A retroescavadeira permitirá
intervenções fundamentais para
drenagem,  nivelamento, controle de
erosão e segurança hídrica, além de
melhorar a logística rural, o trans-
porte escolar e o acesso às comuni-
dades do campo, promovendo mais
eficiência produtiva e qualidade de
vida para agricultores familiares e
moradores da zona rural.

A agenda contou com a presen-
ça do secretário especial de Meio
Ambiente e Agricultura de São Pe-
dro (Semagri), Rogério Bosqueiro,
da professora Scheila Fernandez,
vice-presidente da ONG Kayapó e
conselheira do mandato de Vicenti-
nho no município, e da engenheira
ambiental Paula Gonçalves, que in-
tegraram a delegação e contribuí-
ram de forma decisiva no diálogo
institucional com o Governo Fede-
ral, no processo de articulação con-
duzido pelo deputado.

Para Vicentinho, a viabilização
do investimento representa uma
política pública estruturante e de
longo prazo. "Fortalecer a agricul-
tura municipal é gerar renda, ga-
rantir segurança alimentar, prote-
ger o meio ambiente e dar dignida-
de a quem vive do campo. O Gover-
no Lula tem um compromisso real
com o Brasil rural, com os peque-
nos e médios produtores e com o
desenvolvimento equilibrado do
país", afirmou o parlamentar.

Vicentinho viabilizou encontro de comitiva de São Pedro com Ministro Carlos Fávaro

Com a articulação liderada
por Vicentinho, São Pedro avança
no fortalecimento da infraestru-
tura rural, na inclusão produtiva
e na construção de um modelo
de desenvolvimento sustentá-
vel, integrando políticas públicas
federais às necessidades reais
do município e promovendo
crescimento econômico com
justiça social no campo.

REDUÇÃO DA JORNA-
DA DE TRABALHO - Em depoi-
mento no plenário na última ter-
ça-feira, na Câmara dos Deputa-
dos, o deputado federal Vicenti-
nho voltou a defender a redução
da jornada de trabalho sem  re-
dução de salário e o fim da es-
cala 6x1, afirmando que a ver-
dadeira defesa da família pas-
sa pela garantia de tempo de
convivência, dignidade e qua-
lidade de vida para quem traba-
lha. O parlamentar destacou que
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva já manifestou disposição po-
lítica e vontade pessoal de levar
esse debate adiante no país, forta-
lecendo a construção de uma
agenda nacional sobre o tema.

Durante o discurso, Vicenti-
nho ressaltou que a proposta não
prevê corte salarial, mas sim a di-
minuição da carga horária sema-
nal como instrumento de justiça
social e valorização da classe tra-
balhadora. Segundo ele, não é pos-
sível falar em defesa da família
quando milhões de trabalhadores
passam praticamente toda a se-
mana no trabalho, sem tempo para
os filhos, para o convívio familiar,
para estudar, para a cultura ou
para cuidar da saúde.

"O trabalhador precisa ter
mais tempo para a família, para
estudar, para viver a cultura e
para cuidar da saúde, retor-
nando ao trabalho ainda mais
produtivo", afirmou.

O deputado também destacou
que a medida não representa pre-
juízo ao setor produtivo e que tra-

balhadores com mais qualidade de
vida tendem a ser mais produtivos
e mais comprometidos com o de-
senvolvimento econômico. Lem-
brou ainda que, embora o país
tenha avançado na geração de
empregos, o desafio agora é me-
lhorar a qualidade das vagas e
as condições de trabalho.

Atualmente, a jornada pa-
drão no Brasil é de 44 horas se-
manais, estabelecida pela Cons-
tituição de 1988. Para Vicenti-
nho, reduzir a jornada e supe-
rar a lógica da escala 6x1 é
parte de um novo modelo de
desenvolvimento, que combi-
ne crescimento econômico
com justiça social.   "Sem tra-
balhadora e sem trabalhador não
há riqueza", concluiu.

HISTÓRIA DO PT E CON-
TRIBUIÇÃO PARA O BRASIL
- Ainda na última terça-feira, 11/
02, o deputado federal Vicenti-
nho destacou a trajetória his-
tórica do Partido dos Trabalha-
dores e sua contribuição para a
organização da classe trabalha-
dora, a redemocratização do país e
a construção de políticas públicas
voltadas à inclusão social e ao de-
senvolvimento nacional.

Durante o discurso, o parla-
mentar resgatou memórias do iní-
cio da década de 1980, período de
forte mobilização sindical no país.
Vicentinho recordou a greve histó-
rica dos metalúrgicos do ABC Pau-
lista, em 1980, que durou 41 dias e
marcou a luta por direitos traba-
lhistas em plena ditadura militar.
À época, segundo destacou, o en-
tão presidente do sindicato, Luiz
Inácio Lula da Silva, enfrentava
perseguições e chegou a ser preso
em decorrência do movimento gre-
vista. O deputado também menci-
onou o falecimento de Dona Lin-
du, mãe de Lula, ocorrido no mes-
mo ano, enquanto o então líder
sindical estava detido. Lula foi
autorizado a deixar a prisão
para se  despedir da mãe.

Vicentinho relembrou ain-
da sua filiação ao PT em julho
de 1980, ao lado do companhei-
ro Vicente José dos Santos, tra-
balhador da Mercedes-Benz,
reforçando o caráter operário,
popular e democrático que mar-
cou o surgimento do partido.

Ao se dirigir especialmente
à juventude, o parlamentar des-
tacou a importância da memó-
ria histórica como instrumento
de formação cidadã, afirmando
que compreender a trajetória
das lutas sociais é essencial para o
fortalecimento da democracia e da
participação popular.

O discurso também ressal-
tou o papel do Partido dos Tra-
balhadores na organização da
classe trabalhadora, no proces-
so de redemocratização do país
e na construção de políticas pú-
blicas voltadas à inclusão soci-
al, à redução das desigualdades
e ao desenvolvimento nacional
ao longo das últimas décadas.
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Pequenos Foliões e
Leitores propõe
Carnaval com literatura

Literatura e música vão se unir
para transformar a forma de cele-
brar o Carnaval em Piracicaba. A
Matinê: Pequenos Foliões e Leito-
res acontece no domingo, 15/02,
das 15h às 18h, no hall do anfitea-
tro da Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to. Gratuito e aberto ao público, o
evento não exige inscrição prévia.
A entrada será pela lateral do es-
paço cultural, vinculado à Secreta-
ria Municipal de Cultura, na rua
do Vergueiro, 145, no Centro.

A iniciativa é realizada pelo
contador de histórias e escritor,
Evair Sousa, e pela TEDA Produ-
ção Cultural, com apoio da Secre-
taria Municipal de Cultura. A pro-
posta reúne leitura, música e ma-
nifestações da cultura popular em
uma programação voltada ao pú-
blico infantil e às famílias.

Entre os destaques, está a con-
tação de histórias com Sousa, que
conduz o público por narrativas
permeadas de imaginação, ances-
tralidade e afeto. A tarde também
contará com Roda de Samba In-
fantil e a atividade Quilombricar,
com o grupo Quilombola Comuni-
dade & Samba, promovendo a va-
lorização da cultura afro-brasilei-
ra de forma lúdica e educativa. De
acordo com os organizadores, a Mati-

Organizadores e a pequena Luara convidam o público a celebrar o Carnaval e a literatura em uma tarde
de alegria e diversão

Divulgação

nê nasceu do amor pela cultura popu-
lar e pelo Carnaval. A ideia foi idealiza-
da por Denis Terezani, há anos, que
buscava proporcionar às crianças
um momento de alegria, pertenci-
mento e identidade cultural.

Inspirado pela filha Luara,
brincante da folia e amante da lite-
ratura, ele sonhava com o projeto,

mas não conseguia realizá-lo. Sou-
sa e o sambista Teda decidiram
então viabilizar a iniciativa em ho-
menagem ao amigo. "Mais do que
uma festa, o evento propõe um es-
paço de encontro, leitura, música e
pertencimento, onde a infância é
celebrada em sua potência criativa
e cultural", destacam.

SERVIÇO
Matinê: Pequenos Foliões
e Leitores. Domingo, 15/
02, das 15h às 18h. Na Bi-
blioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto (Rua do Vergueiro,
145, Centro). Gratuito. In-
formações: (19) 3433-3674

No Cedic ,  serv iço  de  or ientação  e  ent rega  de  mater ia is
conta com apoio da Caphiv

CCCCCARNAARNAARNAARNAARNAVVVVVALALALALAL

Prefeitura realiza ações
de prevenção às ISTs

O "bloquinho" da equipe do
Cedic (Centro de Doenças Infecto-
contagiosas), vinculado à Secreta-
ria Municipal de Saúde, tem a mis-
são de levar informações que ga-
rantam proteção em relação às In-
fecções Sexualmente Transmissí-
veis (ISTs) aos principais eventos
realizados durante o Carnaval.

As ações de prevenção, que
buscam garantir um Carnaval mais
seguro e consciente para todos,
incluem a distribuição gratuita
de kits de prevenção - compos-
tos por preservativos, gel lubri-
ficante e materiais informativos
- além de leques, e a realização
de testes rápidos para HIV, sífilis e
hepatites B e C.

A ação de testagem já acon-
teceu no Engenho Central e no
largo dos Pescadores. A próxi-
ma está programada para do-
mingo, 15/02, das 14h às 20h,
na Arena Monte Alegre. Ao pro-
mover estratégias de prevenção,
o Carnaval se torna também uma

oportunidade para reforçar as
ações de saúde pública e ampliar o
cuidado com a população.

O vice-prefeito e secretário de
Saúde, Dr. Sergio Pacheco, desta-
ca a importância da prevenção para
um Carnaval seguro e saudável.
"Nosso trabalho é contínuo para
levar informação e proteção a
toda a população, e no Carna-
val não é diferente. Recomen-
damos que os foliões aproveitem
as festas com responsabilidade,
cuidem de si e do outro e façam
parte dessa corrente de proteção".

"O Carnaval é um momen-
to de alegria, mas também de
cuidado. As ações do Cevisa
(Centro de Vigilância em Saú-
de) reforçam a importância da
prevenção às ISTs, com infor-
mação, distribuição de insumos
e oferta de testes rápidos, am-
pliando o acesso à saúde e pro-
movendo um Carnaval mais se-
guro para todos", destaca a ge-
rente do Cevisa, Carina Baron.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereadora cobra
informações sobre
programação da
Rádio Educativa

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 4ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (12), o requerimento 91/
2026, de autoria da vereadora
Sílvia Morales (PV), do Manda-
to Coletivo A Cidade é Sua, que so-
licita informações sobre a progra-
mação da Rádio Educativa. A par-
lamentar questiona se a emissora
transmite algum conteúdo de ca-
ráter religioso e como se dá a esco-
lha desses conteúdos específicos.

No documento, a vereado-
ra cita uma série de normas que
disciplinam o serviço, como: a
Lei Federal nº 4.117/1962, que
institui o Código Brasileiro de
Telecomunicações e dispõe so-
bre a concessão, autorização ou
permissão da atividade; o De-
creto Federal nº 52.795/1963, que
regulamenta os Serviços de Radio-
difusão; a Lei Federal nº 9.472/
1997, que organiza os serviços de
telecomunicações; a Lei Municipal
nº 5.684/2006, que disciplina as
atividades, os programas e as
iniciativas educacionais do mu-
nicípio de Piracicaba e a Consti-
tuição Federal, que estabelece a
laicidade do Estado brasileiro, a li-
berdade religiosa e a isonomia
(igualdade) entre todas as crenças
e a proibição de a União, Estados e
Municípios estabelecerem cultos,
subvencioná-los ou manter alian-
ças com igrejas, garantindo a se-
paração entre Estado e religião.

Destaca ainda a Lei Estadu-
al de Liberdade Religiosa no Es-
tado de São Paulo (Lei  nº
17.346/2021), que se destina a
combater toda e qualquer for-
ma de intolerância religiosa e
ainda o Decreto Legislativo nº
20/2020, que criou o Fórum
Permanente Inter-religioso para
uma Cultura de Paz e Liberda-
de de Crença na Câmara.

O requerimento faz questiona-
mentos sobre a renovação da con-
cessão para transmissão da Rádio
Educativa FM, sobre a composição

atual do Conselho Consultivo da
FM Municipal (CCFM) e as atas das
reuniões realizadas. Pergunta
quais foram os pedidos de progra-
ma submetidos à apreciação do
conselho no ano passado e quais
foram os critérios de aprovação dos
mesmos. Pergunta também se a
Prefeitura pretende abrir espaço
para que qualquer religião interes-
sada possa ter espaço igualitário na
Rádio Educativa e que iniciativas
já foram tomadas nesse sentido.

Ao justificar o voto, Sílvia
Morales disse que é importante
obter informações sobre a regu-
lamentação da FM Municipal,
como funciona o Conselho Con-
sultivo e como são decididos os
conteúdos dos programas.
"Existe um conselho, existem le-
gislações federais, existem legis-
lações municipais e a FM Muni-
cipal tem que acompanhar es-
sas legislações nas suas progra-
mações", afirmou.

O requerimento também foi
justificado pelo vereador Laércio
Trevisan Jr (PL), ao comentar a
necessidade de a programação da
emissora municipal ser voltada
para os interesses da socieda-
de. "À sociedade e não a seg-
mentos específicos", salientou.

SSSSSERVIDORESERVIDORESERVIDORESERVIDORESERVIDORES

Vereador questiona Legislativo sobre
aplicação da 'lei descongelamento'

O vereador André Bandeira
(PSDB), por meio do requerimento
94/2026, solicita informações e pro-
vidências da presidência da Câma-
ra Piracicaba quanto às medidas
legislativas e institucionais adota-
das para garantir a efetiva aplica-
ção da Lei Complementar Federal
226/26, que restabeleceu a conta-
gem do tempo de serviço para fins
de adicionais por tempo de serviço
e licenças-prêmio, anteriormente
suspensos pela Lei Complementar
173/202 devido aos efeitos da pan-
demia na economia do país.

De acordo com o documento,
"o congelamento compreendeu o
intervalo de 28 de maio de 2020 a
31 de dezembro de 2021, totalizan-
do 583 dias de tempo de serviço
não computados na vida funci-
onal dos servidores e a aplica-
ção da referida norma federal
configura ato vinculado e de
cumprimento obrigatório, não
dependendo de discricionarie-
dade do Poder Executivo, caben-
do ao Poder Legislativo exercer
o devido controle e fiscalização
quanto à sua implementação".

André Bandeira afirma ainda
que "diversos municípios já proce-
deram ao reconhecimento admi-
nistrativo do período congelado,
com o devido lançamento nos as-
sentamentos funcionais, transpa-
rência dos valores e regularização
dos reflexos previdenciários e que
a eventual omissão do Poder Le-
gislativo no acompanhamento e
cobrança institucional da aplicação
da Lei Complementar Federal 226/
2026 compromete sua função cons-
titucional de fiscalização e defesa
do interesse público".

Diante disso, o vereador
afirma ser "necessário que a
presidência da Câmara de Piraci-
caba preste esclarecimentos formais
acerca das medidas adotadas para
acompanhar, cobrar e assegurar a
efetiva implementação da referida
norma no âmbito municipal, em
respeito aos princípios da lega-
lidade, transparência e defesa
do interesse público".

André Bandeira questiona
quais providências a presidência da
Câmara adotou para cobrar do
Poder Executivo a definição da data
de início da incidência dos novos
valores na folha de pagamento e
solicita a apresentação de crono-
grama detalhado de ressarcimen-
to dos valores retroativos referen-
tes ao período de congelamento.

Em relação aos reflexos pre-
videnciários junto ao Ipasp (Ins-

tituto de Previdência e Assistên-
cia Social dos Funcionários
Municipais de Piracicaba), o
vereador indaga sobre  medidas
legislativas ou institucionais que
foram adotadas pela presidên-
cia da Câmara para acompa-
nhar e fiscalizar as providênci-
as do Executivo quanto ao re-
colhimento das contribuições
previdenciárias incidentes sobre
os valores descongelados, bem
como eventual plano de aporte
ao Ipasp, visando resguardar o
equilíbrio atuarial.

O parlamentar quer saber tam-
bém se a presidência da Câmara
cobrou formalmente do Poder Exe-
cutivo a elaboração de listagem
completa dos servidores impacta-
dos pela LC 226/2026, incluindo
servidores ativos, aposentados,
pensionistas e exonerados e em caso
afirmativo, solicita informar as
providências adotadas e o estágio
atual dessa cobrança.

Outro questionamento diz res-
peito às possíveis ações que foram
adotadas pela presidência da Câ-
mara para exigir do Executivo a
criação de seção específica no
site oficial do Município, em
conformidade com a Lei de
Acesso à Informação e a LGPD
(Lei Geral de Proteção de Da-
dos), que permita aos servido-
res e ex-servidores a consulta in-
dividualizada de seus direitos, va-
lores e recolhimentos previdenciá-
rios, mediante acesso protegido.

André Bandeira questiona ain-
da se: a presidência da Câmara ori-
entou ou cobrou do Poder Executi-
vo a definição de canais oficiais de
comunicação para dar ciência aos
ex-servidores (exonerados) acerca
de seus créditos e do cronograma
de pagamento; realizou ou solici-
tou levantamento e análise da ar-
recadação total do Município, dis-
criminada por exercício, no perío-
do de 2019 a 2025, com a finalida-
de de subsidiar a fiscalização da
aplicação da Lei Descongelamen-
to; e se foram solicitadas ou anali-
sadas, no âmbito do Legislativo, as
informações relativas à RLC (Re-
ceita Corrente Líquida) e ao cresci-
mento percentual da arrecadação
ano a ano, de 2019 a 2025, para
fins de acompanhamento da capa-
cidade financeira do Município.

O vereador também quer sa-
ber: se a presidência da Câmara tem
conhecimento, por meio de infor-
mações oficiais ou análises inter-
nas, de eventual frustração de re-
ceita nos exercícios de 2019 a 2025,

e, em caso afirmativo, quais exercí-
cios e rubricas foram objeto de
acompanhamento legislativo; quais
ações de fiscalização foram adota-
das pela presidência da Câmara
quanto ao percentual da despesa
total com pessoal em relação à RCL,
nos exercícios de 2020 a 2025, es-
pecialmente em razão dos impac-
tos da aplicação da Lei Comple-
mentar Federal 226/2026; se o
Município ultrapassou o limite pru-
dencial (51,3%) ou o limite máximo
(54%) da despesa com pessoal nos
exercícios de 2020 a 2025, e, em
caso afirmativo, quais providênci-
as legislativas foram adotadas;
qual é o entendimento institucio-
nal da presidência da Câmara
quanto à situação atual do muni-
cípio em relação aos limites da lei
federal, considerando os dados
mais recentes disponíveis.

Em relação à LOA (Lei Orça-
mentária Anual), o vereador quer
saber se a presidência da Câmara
fiscalizou a lei vigente e previu do-
tação específica para vantagens por

tempo de serviço, progressões, quin-
quênios, sexta-parte ou equivalen-
tes, conforme direitos restabeleci-
dos pela legislação federal. Sobre o
impacto orçamentário-financeiro,
questiona se em caso de inexistên-
cia de previsão orçamentária, a
presidência da Câmara cobrou es-
clarecimentos do Executivo quan-
to à ausência de estimativa.

Sobre o reconhecimento do
período congelado, André indaga
se a presidência da Câmara possui
manifestação formal do Poder Exe-
cutivo quanto ao reconhecimento
do período de 28/05/2020 a 31/
12/2021 para fins de contagem de
tempo de serviço, e, em caso nega-
tivo, quais providências foram ado-
tadas pelo Legislativo; caso o pa-
gamento dos valores retroativos
não esteja sendo realizado, se a pre-
sidência da Câmara obteve escla-
recimento formal do Executivo
quanto a eventual negativa, in-
formando se decorre de decisão
administrativa ou de alegado
impedimento legal.
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Requerimento cobra
esclarecimentos sobre taxas
em cemitérios públicos

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, durante a 4ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta quinta-feira (12), o
Requerimento nº 100/2026, de
autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), que solicita
informações ao chefe do Execu-
tivo sobre as taxas previstas no
Projeto de Lei Complementar
nº 02/2026, especialmente
aquelas relacionadas aos ser-
viços prestados nos cemitéri-
os municipais da Saudade,
da Vila Rezende e de Ibitiruna.

O pedido de informações tem
como foco a natureza, a periodici-
dade e a forma de cobrança das
taxas incidentes sobre serviços fu-
nerários e cemiteriais. O PLC nº
02/2026, encaminhado ao Legis-
lativo em fevereiro deste ano, pro-
põe ajustes e correções na Lei Com-
plementar nº 477/2025, norma que
trata do novo Código Tributário do
município e que inclui dispositivos
referentes a valores cobrados por
serviços como concessões, sepulta-
mentos e demais atos administra-
tivos nos cemitérios públicos.

No requerimento, o parlamen-
tar destaca que o projeto contem-
pla valores relativos a túmulos, se-
pulturas, transferências, conces-

sões e outros serviços, impactando
diretamente proprietários e conces-
sionários de jazigos. Diante disso,
ele argumenta que é essencial ga-
rantir clareza, legalidade e trans-
parência quanto à aplicação des-
sas cobranças, observando os prin-
cípios constitucionais da publicida-
de, legalidade e razoabilidade, pre-
vistos no artigo 37 da Constituição
Federal, além do direito de acesso
à informação assegurado pela Lei
Federal nº 12.527/2011.

O documento aprovado pelo
plenário solicita que o Executivo
esclareça se as taxas previstas pos-
suem natureza anual, periódica ou
eventual; se haverá cobrança anu-
al de cada proprietário ou conces-
sionário de sepultura, túmulo ou
jazigo; e quais serviços estarão su-
jeitos à cobrança, detalhando itens
como sepultamento, manutenção,
transferência, exumação, conces-
são ou renovação de uso, reformas
e outros eventualmente previstos.

O vereador também requer
a apresentação dos valores in-
dividualizados para cada tipo
de serviço ou taxa, conforme
estabelecido no PLC nº 02/
2026, bem como o critério de
atualização desses valores ao
longo do tempo, indicando

índice, periodicidade e ato nor-
mativo correspondente. O re-
querimento questiona ainda se
haverá isenções, reduções ou
benefícios sociais para famílias
de baixa renda, idosos ou pesso-
as em situação de vulnerabilidade,
qual órgão municipal será respon-
sável pela fiscalização, arrecadação
e gestão das taxas e se foi reali-
zado estudo técnico ou finan-
ceiro que fundamentou a fixa-
ção dos valores, com o encami-
nhamento de cópia, caso exista.

Na justificativa apresenta-
da em plenário, Laércio Trevi-
san Jr. afirmou considerar o
tema de "suma importância",
uma vez que as taxas estão inseri-
das no PLC nº 02/2026, que revisa
a Lei Complementar nº 477/2025,
atualmente sob questionamento.
Segundo ele, a legislação está "sub
judice", aguardando uma deci-
são da Justiça quanto à sua
possível nulidade.

O parlamentar também
mencionou decisão liminar do
Supremo Tribunal Federal rela-
cionada ao município de São
Paulo, que determinou o retor-
no aos valores anteriores após
aumento de taxas decorrente de
concessão, como forma de ilus-

trar a necessidade de cautela no
caso de Piracicaba.

"Piracicaba precisa saber a
taxa agora, do valor atual, para a
gente verificar com o que está sen-
do proposto, até porque está sub
judice e até porque tem essa limi-
nar que já determinou sobre essas
questões e concessões e cemitérios
públicos", declarou. Ele ressaltou
que é necessário esclarecer se a
eventual cobrança será anual ou
se ocorrerá apenas quando o servi-
ço for utilizado, evitando, segundo
suas palavras, novos problemas ou
interpretações equivocadas.

O vereador reforçou que o
tema exige atenção redobrada por
envolver diretamente a população.
"Nossos entes queridos estão lá e
está indefinido a taxa, se aquela
taxa é anual ou se vai ter taxa só
quando for usar, isso precisa ser
melhor explicado, para depois não
acontecer mais um engodo", afir-
mou. Ele também recordou críti-
cas anteriores feitas por ele e ou-
tros vereadores à legislação, sus-
tentando que havia questionamen-
tos quanto à legalidade, moralida-
de, publicidade e razoabilidade da
norma, pontos que, segundo ele,
agora são objeto de análise pelo
Ministério Público.

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Câmara aprova projeto que cria
"Bombeiro Civil Comunitário"

O projeto de lei 364/2025,
aprovado em primeira discussão na
4ª Reunião Ordinária de 2026, es-
tabelece a criação do Programa
"Bombeiro Civil Comunitário", que
dispõe de medidas de segurança,
prevenção e combate a desastres e
tragédias climáticas no município.
O PL é de autoria do vereador Ge-
siel de Madureira (MDB).

O programa destina-se a
atuar nas emergências climáti-
cas, na prevenção e no combate
a princípio de incêndio, evacuação
e primeiros socorros nas áreas de
difícil acesso, em casos de emergên-
cias, para proteger a vida e reduzir
os danos ao meio ambiente, ser-
vindo de apoio até a chegada do
socorro especializado.

O PL estabelece que o pro-
grama será realizado por Bom-
beiros Civis treinados e capaci-
tados para atuar na prevenção
e combate a incêndios e em aten-
dimentos de emergência, na

forma da Lei Federal nº 11.901,
de 12 de janeiro de 2009.

Estabelece também que os
critérios de admissão do proces-
so seletivo dos profissionais
para a execução do Programa
"Bombeiro Civil Comunitário" se-
rão destinados pelo órgão compe-
tente do Poder Executivo, priori-
zando os profissionais moradores
do município, de modo a manter
Bombeiros Civis posicionados es-
trategicamente para agir de forma
rápida e eficaz diante de uma
tragédia emergencial.

Além disso, o programa deve-
rá incluir ações e campanhas edu-
cativas de capacitação e esclareci-
mento à população sobre a necessi-
dade de prevenção do meio ambi-
ente, por meio do descarte correto
do lixo, a fim de prevenir danos
aos moradores locais, onde muitas
vezes a coleta formal é inacessível.

Para fins de implementação
do Programa, o Poder Executi-

vo poderá firmar convênios e
parcerias que visem a coopera-
ção técnica com entidades de
direito público ou privado, in-
clusive o Corpo de Bombeiros
Militar do Estado de São Paulo.

Na justificativa do projeto de
lei, Gesiel de Madureira destaca que
nos últimos anos episódios de in-
cêndios, deslizamentos, acidentes
residenciais e eventos climáticos
extremos têm se tornado mais fre-
quentes em todo o país, exigindo
dos municípios planejamento
preventivo, capacitação comuni-
tária e resposta rápida. "Nesse
contexto, a atuação conjunta
entre Poder Público e sociedade
civil é fundamental para redu-
zir riscos, proteger vidas e pre-
servar patrimônios", afirmou.

Gesiel de Madureira ressal-
tou que a iniciativa não substi-
tui e tampouco interfere nas
atribuições do Corpo de Bombei-
ros Militar, mas atua de forma

complementar e colaborativa,
ampliando a capacidade de res-
posta do município em situações
de risco, desastres naturais,
eventos públicos, escolas, áreas
comerciais e comunitárias.

Ao justificar o projeto de lei no
plenário, o vereador citou os in-
cêndios recentes na cidade e
destacou que é necessário con-
tar com uma força-tarefa que
não substitua, mas apoie e com-
plemente os órgãos competentes.

Ele mencionou que o projeto
de lei também inclui um abaixo-
assinado com mais de 200 assina-
turas de bombeiros civis que já atu-
am na cidade de Piracicaba.

"Além de fortalecer a cul-
tura de prevenção, o programa
oferece formação técnica, inclu-
são social, contribui para a gera-
ção de empregos e valoriza os pro-
fissionais da área de segurança e
salvamento, reconhecidos pela
legislação federal", declarou.

Moradores relatam que, em dias de chuva, a água tem invadi-
do residências da região

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

Indicação propõe
canaleta para melhorar
escoamento da chuva

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou na Câmara
Municipal a indicação 1137/2026,
que solicita a construção de ca-
naleta para escoamento de
águas pluviais na Rua Luiz de
Queiroz, na altura do número
161, na região central da cidade.

Segundo a justif icativa
apresentada pelo parlamen-
tar,  embora exista boca de
lobo nas proximidades, mo-
radores relatam que, em dias
de chuva, a água tem invadi-
do residências da região, ge-
rando transtornos e prejuí-
zos. O documento aponta ain-

da que, em razão dos sucessi-
vos recapes realizados na via ao
longo dos anos, formaram-se
desníveis no pavimento, crian-
do verdadeiras "bacias" que di-
ficultam o escoamento adequa-
do das águas pluviais.

De acordo com o verea-
dor, a construção de canale-
tas no trecho indicado deve
facilitar o direcionamento cor-
reto da água até o sistema de
drenagem já existente, preve-
nindo alagamentos, evitando
danos aos imóveis e contribuin-
do para a preservação do pavi-
mento e da segurança viária.

EMPREGO E RENDA
Na manhã desta quinta-feira
(12), o vereador Fabrício Po-
lezi (PL) se reuniu com o
secretário municipal de Em-
prego e Renda, José Luiz
Ribeiro, e com o chefe de
gabinete executivo Francis-
co Duarte para tratar de te-
mas relacionados à área e,
especialmente, do fortaleci-
mento da indústria metalúr-
gica mecânica em Piracica-
ba. Polezi apresentou algu-
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mas ideias para a classe
metalúrgica, setor que o ve-
reador tem identificação por
sua trajetória profissional.
"Agradeço por me recebe-
rem na Prefeitura e ouvirem
as demandas da população.
Me coloco à disposição para
trabalhar junto pelo município
e buscarmos as melhores so-
luções para essas e outras
demandas que venham a
aparecer", disse Polezi.

SINDICATO DOS METALÚRGICOS
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou, na noite
desta quarta-feira (11), da
cerimônia de posse da dire-
toria do Sindicato dos Traba-
lhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região, eleita
para a gestão de 2026-2030.
Embora o mandato tenha ini-
ciado oficialmente no último
dia 12 de janeiro, o evento
marcou a apresentação for-
mal da nova composição à
categoria e às autoridades.
A solenidade foi realizada no
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Clube Recreativo dos Meta-
lúrgicos e reuniu represen-
tantes da Federação dos Tra-
balhadores Metalúrgicos do
Estado de São Paulo, da
Força Sindical, lideranças
sindicais, autoridades muni-
cipais e convidados. Compu-
seram a mesa diretiva Pedro
Kawai, o prefeito Helinho
Zanatta (PSD), o deputado
estadual Alex Madureira (PL)
e o secretário municipal de
Trabalho, Emprego e Renda,
José Luiz Ribeiro.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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DIPLOMA DE PRUDENTE

Studio Spavieri

"Em nome, sob os auspíci-
os do muito alto e muito po-
deroso príncipe, o senhor
Dom Pedro II, Imperador
Constitucional e Defensor
Perpétuo do Brasil", o diplo-
ma acima foi conferido, em
1863, a Prudente de Moraes,
que, então graduava-se em di-
reito. O primeiro presidente ci-

vil do Brasil morreu em Pira-
cicaba em dia 3 de dezembro
de 1902. Graduou-se em di-
reito na Faculdade de Direito
de São Paulo e transferiu-se
para Piracicaba, onde exer-
ceu advocacia durante dois
anos, e, em 1865, come-
çou sua carreira política.
(Edson Rontani Júnior)

CASA DO BOM MENINO
O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) participou, na
terça-feira (10), da apre-
sentação dos projetos e
planos de ação para 2026
da diretoria da Casa do Bom
Menino, instituição referên-
cia no acolhimento de crian-
ças e adolescentes em situ-
ação de vulnerabilidade so-
cial em Piracicaba. Voluntá-
rio da entidade, o parlamen-
tar acompanha de perto as
ações desenvolvidas pela
Casa do Bom Menino e ma-
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nifesta sua admiração pelo
trabalho realizado ao lon-
go dos 64 anos de histó-
ria da instituição, que atua
com compromisso, res-
ponsabilidade e coragem
na garantia de direitos de
crianças e adolescentes.
Durante o encontro, a co-
ordenadora de projetos da
instituição, Andressa Oli-
veira, apresentou os pro-
jetos desenvolvidos, volta-
dos à proteção integral de
crianças e adolescentes.

TTTTTRANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTE     COLETIVOCOLETIVOCOLETIVOCOLETIVOCOLETIVO

Compra de créditos pelo
WhatsApp começa hoje, 14

A partir deste sábado, 14, a
população poderá utilizar um cha-
tbot via WhatsApp para embarcar
nos ônibus do sistema municipal
de Piracicaba. O uso da nova tec-
nologia é resultado de uma parce-
ria entre a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, a operadora Transdata -
empresa parceira da Rápido Suma-
ré, vencedora da licitação e respon-
sável pelo transporte público cole-
tivo de Piracicaba - e a Google.

Pelo chatbot no WhatsApp,
disponível no número (19) 99982-
3709, usuários já cadastrados no
sistema Pira Mobilidade poderão
adquirir créditos e pelo novo siste-
ma e quando necessário, solicitar o
bloqueio do cartão. As recargas
poderão ser feitas a partir de R$
5,50 e no máximo R$ 999, com pa-
gamento via Pix e liberação dos cré-
ditos em até 30 minutos. Sobre cada
operação incide um custo adicio-
nal de R$ 1,99, independentemen-
te do valor adquirido.

COMO FUNCIONA - O pro-
cesso é simples: após o envio de
uma mensagem ao chatbot, será
solicitado o número do CPF para
localização do cadastro. Na se-
quência, o usuário deverá infor-
mar o valor da recarga (mínimo
de R$ 5,50), e um código será ge-
rado. O pagamento deverá ser re-
alizado exclusivamente via Pix.

CARTEIRA DO GOO-
GLE - Outra novidade para o

A partir de amanhã, sábado, 14.02, a população poderá utilizar um chatbot via
WhatsApp para embarcar nos ônibus em Piracicaba
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Requerimento solicita
informações de prédios
com obras paralisadas

Informações adicionais sobre
os prédios com obras paralisadas
no município são solicitadas no re-
querimento 92/2026, de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo "A cidade é sua".
A propositura foi aprovada na 4ª
Reunião Ordinária de 2026, nesta
quinta-feira (12).

No requerimento, são solicita-
dos ao Executivo respostas comple-
mentares às dadas no requerimen-

to 1374/2025, que solicitava infor-
mações sobre as obras paralisadas
no município e as providências que
estão sendo tomadas.

A vereadora solicita no reque-
rimento aprovado nesta quinta-fei-
ra os números dos processos judi-
ciais correlatos às obras paralisa-
das, o número do processo admi-
nistrativo da Prefeitura, além de
apresentar os alvarás de constru-
ção das obras.
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transporte público coletivo é a
integração com a Carteira do
Google, que permitirá a compra
de passagens diretamente pelo
celular, em aparelhos com sis-
tema Android, a partir de 28/
02. O pagamento também será
realizado via Pix, com geração
de QR Code para validação no
equipamento instalado nos
ônibus. Piracicaba será o pri-
meiro município do Estado de

São Paulo a adotar essa tec-
nologia. Nessa modalidade, o
usuário que atualmente paga a
tarifa de R$ 6,50, passará a pa-
gar R$ 5,68 por passagem, ga-
rantindo um desconto real e
mais economia para quem utili-
za o transporte público urbano.

Entre as principais vanta-
gens para os usuários está a
praticidade: não será necessá-
rio baixar um aplicativo especí-

fico, portar cartão físico nem
possuir smartphone com tecno-
logia NFC. O pagamento será
feito via Pix diretamente na
Carteira do Google, gerando um
QR Code que será lido pelo vali-
dador dentro do ônibus.

Em caso de dúvidas, a po-
pulação pode entrar em contato
com o SAC da empresa Rápido
Sumaré pelo 0800-121-8484, ou
pelo 156 da Prefeitura.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Rota Cervejeira terá passeio no sábado de Carnaval
A Rota Cervejeira de Piracica-

ba promove neste sábado de Car-
naval, dia 14 de fevereiro, um pas-
seio especial que reúne lazer, turis-
mo e valorização da produção artesa-
nal local. A iniciativa levará os partici-
pantes para uma experiência guiada
por três cervejarias da cidade: A Tutta
Birra, Komtainer Beer e a Cevada Pura.
O roteiro foi planejado para apre-
sentar ao público os diferentes es-
tilos de cerveja artesanal produzi-
dos em Piracicaba, além de propor-
cionar momentos de integração
entre moradores e turistas du-
rante o período carnavalesco.
Em cada parada, os participan-
tes poderão conhecer um pouco
da história das cervejarias, seus
processos produtivos e a diversi-
dade de rótulos oferecidos.

Além das visitas, o passeio
contará com sorteio de brindes,
tornando a experiência ainda
mais atrativa para os participan-
tes. A proposta também reforça o
potencial da cidade no segmento

do turismo gastronômico, desta-
cando a força das cervejarias arte-
sanais como parte da identidade
cultural e econômica local.

A ação conta com o apoio da
Secretaria de Turismo de Piracica-
ba, do Simespi e da CPLCerva, en-
tidades que atuam no fortalecimen-
to do turismo, da economia e do
empreendedorismo regional. A
expectativa é que o evento con-
tribua para movimentar o setor
durante o Carnaval e incentive
novos visitantes a conhecerem
a cena cervejeira da cidade.

SERVIÇO
Rota Cervejeira de Piraci-
caba - Edição de Carnaval
2026, dia 14. Saída às
10h30 e retorno às 13h30.
Cervejarias visitadas: A
Tutta Birra, Komtainer
Beer e a Cevada Pura. In-
gressos e informações:
@rota.cervejeira.piracicaba Sour de Goiaba
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Piracicaba CarnaRock vai reunir 15 bandas
O Carnaval, que já está acontecen-
do em todo o país, também terá
programações para quem curte
outros estilos de músicas, e um dos
locais alternativos será o Nômades
Beer Garden, no bairro da Paulis-
ta, em Piracicaba, com seu 1? Pira-
cicaba CarnaRock, nesse sábado
(14) e domingo (15), com 15 ban-
das, sendo oito no primeiro dia e
sete no encerramento.
Nos dois dias a venda de ingressos
começa a partir das 14h e também
antecipadamente pelo aplicativo
WhatsApp 19 9 9436-8407.
Nesse sábado (14) o primeiro show
começa às 16h. No domingo (15), o
primeiro conjunto começa a tocar
às 15h. Nos dois dias o bar funcio-
nará até a meia-noite.
Idealizado pelo vocalista Allan
Avancini, o CarnaRock vai reunir
grupos autorais de diferentes esti-
los. Ele explica que o evento é uma
forma de fortalecer as bandas in-
dependentes. Veterano na cena
musical, Avancini milita no rock há
30 anos e conta que começou a pla-
nejar o evento com Gabriel Osti de
Barros, dono do bar, no ano pas-
sado. "É um local de fácil acesso,
bom espaço e que já valoriza a cena
musical da cidade", diz Allan.
Rock and Roll, heavy metal, pós-
punk, punk, hardcore são alguns

dos estilos que povoam a cena
musical de Piracicaba há déca-
das, inclusive com inúmeros
festivais independentes. Allan
diz que o Pirastock, realizado
nos anos 2000, pela União de
Bandas de Rock de Piracicaba
(UBRP), foi uma de suas inspi-
rações para o 1? CarnaRock.

"Piracicaba tem muitos talen-
tos", afirma ele. Sua expectati-
va é que eventos desse fim de
semana ocorram em outros me-
ses do ano na cidade para for-
talecer a cultura, unir bandas e
o público por meio da música.
"Venham valorizar o rock das ban-
das independentes", convida.

SERVIÇO
Primeiro Piracicaba CarnaRock. Sába-
do (14) e domingo (15) a partir das 16h
sábado e 15h domingo, no Nômades
Beer Garden - Avenida Dr. João Con-
ceição 429, bairro da Paulista, Piraci-
caba. Ingressos antecipados: R$ 20,00
(um dia), R$ 35,00 (Dois dias). Ingres-
sos antecipados: 19 9 9436-8407

FFFFFINANÇASINANÇASINANÇASINANÇASINANÇAS

Trevisan Jr. solicita
saldo da Prefeitura e
autarquias

O requerimento 86/2026, de
autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), que solicita
informações ao Executivo sobre
o saldo financeiro da prefeitura
de Piracicaba e de suas autar-
quias em 31 de dezembro de
2025, foi aprovado durante a 4ª
reunião ordinária, realizada na
noite desta quinta-feira (12).

De acordo com a proposi-
tura, "encerramento do exercí-
cio financeiro em 31 de dezem-
bro de 2025 representa marco
relevante para avaliação da res-
ponsabilidade fiscal, do equilí-
brio das contas públicas e da
capacidade de investimento da
Administração Municipal".

Sendo assim, Trevisan Jr.
quer saber o saldo financeiro
disponível da Prefeitura de Pi-
racicaba e de cada uma de suas
autarquias em 31 de dezembro
de 2025, discriminando: valo-
res em caixa; saldos bancários;
aplicações financeiras; recursos
vinculados e livres; e, por fim,
restos a pagar inscritos e não
pagos.  bA p ó s  a  a p r o v a ç ã o
d o  r e q u e r i m e n t o ,  Trevisan
Jr.  reforçou a importância
dos dados solicitados e agra-
deceu os demais vereadores
pela aprovação. "Agora, va-
mos aguardar a  resposta  do
saldo financeiro da cidade de
Piracicaba", afirmou.

Invasores tocam no domingo, 15
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XV vai se tornar
patrimônio cultural
Codepac iniciou o processo para reconhecer o Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba como patrimônio cultural imaterial

Durante última reunião re-
alizada no dia 06/02, o Conse-
lho de Defesa do Patrimônio
Cultural de Piracicaba (Code-
pac) iniciou o processo de regis-
tro do Esporte Clube XV de No-
vembro como patrimônio cultural
imaterial do município.

A iniciativa busca reconhe-
cer o clube como um importan-
te símbolo da cidade. Conforme
fundamentação apresentada no
processo, o futebol é compreen-
dido como manifestação cultu-
ral capaz de expressar a relação
do indivíduo com o território em
que está inserido, a partir das prá-
ticas, experiências, objetos e signi-
ficados que o envolvem - especial-
mente em contextos regionalis-
tas, como o de Piracicaba.

De acordo com o sociólogo do
Setor de Patrimônio Histórico (vin-
culado à Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos),
Guilherme Augusto Isidoro, propor
o reconhecimento de um clube
como patrimônio imaterial tem
como objetivo preservar a relação
de pertencimento construída entre
clube e cidade. "Mesmo diante do
movimento mercadológico do fu-
tebol, que amplia a torcida por
equipes televisionadas, o time
da cidade ainda ocupa um es-
paço especial no coração dos apai-
xonados pelo esporte", disse.

O sociólogo ainda destacou que
o XV representa essa identidade por
meio de símbolos marcantes como
o Nhô Quim, mascote oficial do clu-
be, o zebrado da camisa que é uma
das formas mais imediatas de iden-
tificar um piracicabano em qual-
quer lugar, e o antigo hino popu-
lar. "Esse hino, relembrando o

A iniciativa busca reconhecer o clube como um importante símbolo da cidade

jornalista Cecílio Elias Netto,
surgiu como uma sátira aos pi-
racicabanos e foi ressignificado
ao longo do tempo pelos torce-
dores, tornando-se elemento de
afirmação cultural", acrescentou.

PRÓXIMAS ETAPAS -
Com a abertura do processo, o
Setor de Patrimônio Histórico
inicia agora a fase de instrução,
que consiste na reunião de in-
formações históricas, realização
de entrevistas, levantamento docu-
mental e sistematização de regis-
tros que fundamentem o reco-
nhecimento do clube como pa-
trimônio cultural imaterial.

Na sequência, será elaborado
um parecer técnico com base no ma-

terial reunido. A partir desse pare-
cer, o Conselho deliberará sobre o
registro. Em caso de aprovação,
o reconhecimento será formali-
zado por meio de decreto.

GLORIOSO ESQUA-
DRÃO - Fundado oficialmente em
15 de novembro de 1913, o Es-
porte Clube XV de Novembro
nasceu da união de dois grupos
apaixonados pelo futebol: o 12 de
Outubro, formado por funcionári-
os de uma marcenaria que jo-
gavam bola nos intervalos do al-
moço, e o Esporte Clube Verguei-
rense, ligado à família Pousa.

Os jogos improvisados, inici-
almente realizados em quintais e
depois em um terreno na rua Re-

gente Feijó - que se tornaria o pri-
meiro campo do clube - deram ori-
gem a uma das mais tradicionais
equipes do interior paulista. O
nome XV de Novembro foi escolhi-
do em homenagem à Proclama-
ção da República, por sugestão
do primeiro presidente do clu-
be, o capitão Carlos Wingeter.

Desde então, o XV construiu
uma trajetória que ultrapassa as
quatro linhas. Mais do que um time
de futebol, tornou-se símbolo de
identidade coletiva, orgulho local e
pertencimento - elementos que ago-
ra passam a ser oficialmente anali-
sados no processo de reconheci-
mento como patrimônio cultural
imaterial de Piracicaba.

Diego_Ag.Pau l is tão

Gustavo Gomes é a liderança de Abel Ferreira dentro de campo
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Palmeiras vence fora e
afunda o Internacional

Luiz Tarantini

O Palmeiras saiu maior do
Beira-Rio. Em uma atuação madu-
ra e eficiente, o time de Abel Ferrei-
ra venceu o Internacional por 3 a 1,
em Porto Alegre, e assumiu a lide-
rança do Campeonato Brasileiro
após a terceira rodada, beneficia-
do pelo saldo de gols.

Com sete pontos, o Verdão
iguala a pontuação de concorren-
tes diretos, mas demonstra algo
além dos números: competitivida-
de e frieza nos momentos decisi-
vos. Já o Inter, com apenas um
ponto, amarga a 19ª colocação e
acende o sinal de alerta logo no iní-
cio da competição.

A partida começou equilibra-
da, mas foi o Palmeiras quem
mostrou maior organização. O
primeiro gol saiu em cobrança
de escanteio precisa de Andreas
Pereira para Gustavo Gómez,
que subiu mais alto que a defe-
sa e abriu o placar.

O empate colorado veio em
lance de transição rápida, após
erro na saída de bola palmeiren-
se. Alan Patrick participou da
jogada, a defesa desviou parcial-
mente, e Ronaldo apareceu para
finalizar de voleio e deixar tudo
igual ainda na etapa inicial.

Na volta do intervalo, o jogo
ficou mais travado. Quando pare-
cia que o empate persistiria, apare-
ceu a eficiência alviverde. Vitor
Roque aproveitou hesitação entre
os zagueiros e recolocou o Palmei-
ras na frente. O gol desorganizou
emocionalmente o Inter.

Na reta final, nova falha de-
fensiva gaúcha definiu o confron-
to. Andreas Pereira, livre na área,
aproveitou assistência e fechou o
placar em 3 a 1. Mais do que o re-
sultado, o que se viu foi um Pal-
meiras pragmático: não precisou
dominar amplamente, mas foi ci-
rúrgico. Soube sofrer, soube espe-
rar e puniu os erros adversários.

O Inter, por sua vez, mostrou
fragilidade defensiva e dificuldade
de reação após ficar novamente
em desvantagem. O Brasileirão
ainda engatinha, mas lideran-
ça não se herda - se constrói. E
o Palmeiras, mesmo longe do
seu ápice técnico, demonstra
que sabe competir como poucos.

O Palmeiras encara o Guara-
ni, na Arena Barueri, pelo Campe-
onato Paulista, antes de enfrentar
o Fluminense na quarta rodada do
Brasileirão. O Internacional volta as
atenções para a semifinal do Campe-
onato Gaúcho, contra o Ypiranga,
antes de medir forças com o Remo.

OPINIÃO
XV DE PIRACICABA - ELOGIOS E

CRÍTICAS DEVEM ESTAR SEMPRE
NA MESMA INTENSIDADE

No futebol, os elogios
precisam ter a mesma inten-
sidade das críticas. E quando
o assunto é o XV de Piracicaba,
essa régua não pode ser flexí-
vel conforme o humor da ro-
dada. Quando o time perde, a
cobrança aparece - e com ra-
zão. A camisa é pesada, a his-
tória é centenária, a arquiban-
cada do Barão da Serra Ne-
gra não aceita acomodação.
O torcedor não cobra por ca-
pricho. Cobra porque se im-
porta. Cobra porque conhe-
ce o tamanho do XV.

Mas é preciso dizer algo
que nem sempre é lembra-
do: coerência também é
compromisso com o clube.
Se criticamos postura apá-
tica, erros de escalação ou
falhas defensivas, também
devemos reconhecer entre-
ga, organização e superação
quando elas aparecem.
Não é possível transfor-
mar cada derrota em ter-
ra arrasada e cada vitória

em redenção absoluta. Isso
não é análise - é impulso.

O XV precisa de cobran-
ça firme, sim. Precisa de di-
rigentes atentos, comissão
técnica consciente e joga-
dores comprometidos. Mas
também precisa de ambien-
te equilibrado para crescer.
A crítica tem que ser propor-
cional ao erro. O elogio, pro-
porcional ao mérito. Ser
contundente não é ser irres-
ponsável. É ter coragem de
apontar falhas sem medo -
e ter a mesma coragem para
reconhecer evolução.

O torcedor do XV não é
passional por acaso. Ele é
exigente porque ama. E jus-
tamente por amar, merece
uma análise justa. Nem blin-
dagem, nem perseguição.
Nem aplauso automático,
nem vaia antecipada. No fu-
tebol, caráter também se
mede na coerência. E o XV,
dentro e fora de campo, preci-
sa dela mais do que nunca.

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor
e apresentador do programa "PASSE DE LE-
TRA" pela Rádio Difusora FM 102,3 e VTV SBT.
Repórter e chefe da equipe de esportes nas
transmissões dos jogos do XV pela Rádio Di-
fusora FM 102,30, colunista e editor de es-
portes da A Tribuna Piracicabana, consultor
comercial e apaixonado pelo XVZÃO "sem
querer ser dono dele". Ufa!
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XV busca reabilitação contra Ituano no Barão
Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba volta a
campo neste sábado (14) para en-
frentar o Ituano, líder da competi-
ção, pela 10ª rodada do Campeo-
nato Paulista da Série A2 2026. O
"Galo" de Itu é a única equipe ain-
da invicta no torneio.

O Nhô-Quim chega pressiona-
do após a derrota por 3 a 0, sofrida
dentro do Estádio Barão da Serra
Negra na última quarta-feira (11),
debaixo de muita chuva. O resul-
tado gerou forte repercussão entre
torcedores e imprensa, principal-
mente pelas opções táticas adota-
das pelo técnico Fernando Marchi-
ori.

A escolha por atuar com três
zagueiros, improvisando o lateral-
esquerdo João Victor no setor de-
fensivo, sem escalar um lateral-di-
reito de ofício e mantendo o ata-
cante David Ribeiro como ala, além
da utilização de Léo Santos pelo
lado esquerdo da defesa e dois cen-
troavantes de referência no ataque,
não surtiu efeito. Pelo contrário, a

estratégia acabou expondo atletas
durante e após a partida.

No intervalo, com o XV já em
desvantagem, Marchiori deixou o
gramado sob vaias e gritos de "bur-
ro" vindos do setor das cativas. Na
entrevista coletiva pós-jogo, o trei-
nador citou nominalmente atletas
do sistema defensivo ao apontar
falhas de posicionamento e cober-
tura, o que gerou críticas em parte
da imprensa.

João Luís Almeida, da Rádio
Difusora FM 102,3, comentou:
"Não vi o treinador do XV de Pira-
cicaba, o Sr. Fernando Marchiori,
em nenhum momento dizer que
errou na estratégia escolhida ou
que seu plano tático não funcionou.
O que vi foi o mais do mesmo: colo-
car a culpa nos atletas, no grama-
do, na chuva, em fatores externos.
Assumir a própria responsabilida-
de, não ouvi uma só palavra."

Atualmente na 7ª colocação,
com 12 pontos, o Nhô-Quim en-
frenta um dos favoritos ao acesso
e líder invicto da competição, no-
vamente no Barão de Serra Negra.

Antecipando as dificuldades da
partida, a diretoria manteve a pro-
moção: torcedor com a camisa do
XV paga meia-entrada.

FICHA TÉCNICA
10ª rodada do Campeonato
Paulista Série A2 2026
XV de Piracicaba x Ituano
Estádio Municipal Barão de Ser-
ra Negra
18h00
Arbitragem:
Árbitro: Rinaldo Diego de Oli-
veira
Assistente 1: Fausto Augusto
Viana Moretti
Assistente 2: João Petrúcio Ma-
rimônio de Jesus dos Santos
4º árbitro: Alceu Lopes Junior

XV quer reencontrar o ca-
minho das vitórias diante do
seu torcedor neste sábado
contra o líder Ituano

Divulgação
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Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

SR. JOSE CARLOS DE JE-
SUS CORREA faleceu ante-
ontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP,  contava 75
anos, filho dos finados Sr.
Jose Manoel Correa e da
Sra. Maria Rita Ramos Cor-
rea, era viúvo da Sra. Leo-
nor Lucas Correa; deixa as
filhas: Sandra Correa; Vale-
ria Aparecida Correa Gonçal-
ves; Graziane Correa e An-
dreia Correa Chastin. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório Municipal de Salti-
nho, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Saltinho/
SP. À família e amigos en-

FALECIMENTO
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. MARLON FELIPE PEDRO-
SO faleceu ontem, nesta cidade,
contava 42 anos, filho dos fina-
dos Sr. Julio Walter Pedroso e da
Sra. Maria José Ometto, era ca-
sado com a Sra. Juliana de Mo-
rais; deixa os filhos: Felipe Yohan
Morais Pedroso e Luana Tamires
Morais Pedroso. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.  Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 do Ve-
lório da Saudade, sala “07”, para
o Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTO
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Semae reabre Museu
da Água neste sábado

O Museu da Água do Semae
(Serviço Municipal de Água e
Esgoto) de Piracicaba será rea-
berto na manhã deste sábado,
14. A visitação do público será
liberada após grande força-ta-
refa realizada pela autarquia
durante os últimos dois dias.

O espaço turístico e cultu-
ral da cidade foi inundado pelo
rio Piracicaba na noite da quar-
ta-feira, 11/02, após fortes chu-
vas que atingiram a cidade e
região e que elevaram o nível do
rio que extravasou e inundou todo
o complexo do Museu da Água.

A partir de amanhã, o público
poderá visitar a casa de bombas
onde se encontram equipamentos
históricos do Semae, bem como
maquetes que abordam temas hí-
dricos e de proteção ao meio ambi-

ente. Tradicional pela sua bela vis-
ta do rio Piracicaba, o Mirante do
Museu também poderá ser acessa-
do pelos visitantes. Banheiros, la-
vatórios e bebedouros também es-
tarão disponíveis.

Tiago de Mattos Seydell, dire-
tor de Saneamento do Semae, res-
saltou o trabalho das equipes que
se empenharam muito para que a
reabertura fosse possível e em tem-
po recorde. "Todos se esforçaram
muito nesta força-tarefa para lim-
peza e organização deste importante
espaço público de cultura e turis-
mo de Piracicaba", afirmou.

A visitação ao Museu da Água
é gratuita e acontece de terça-feira
a domingo, das 9h às 17h. Neste Car-
naval, o espaço vai funcionar na se-
gunda e terça-feira, das 9h às 17h,
e na quarta-feira, das 12h, às 17h.

SRA. ENILZA PEREIRA fa-
leceu dia 12/02/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 81
anos de idade e era filha do
Sr. Sebastião Pereira e da
Sra. Antonieta Conceição,
falecidos. Deixa o filho: Or-
lando Aparecido Barbosa.
Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 13/02/2026 as
10:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Sauda-
de - sala 07, seguindo para
a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ PEREIRA DOS
PASSOS faleceu dia 12/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade e era fi-

lho do Sr. Antonio Pereira dos
Passos e da Sra. Josefa Ma-
ria dos Passos, falecidos. Dei-
xa os filhos: Josué Pereira dos
Passos; Josilda Pereira dos
Passos; Josirene Pereira dos
Passos Silva; Levi Pereira dos
Passos, falecido; Elionai Pe-
reira Machado; Eli Pereira dos
Passos; Ester Pereira dos
Passos; Rute Pereira dos Pas-
sos Guedes; José Pereira dos
Passos Junior. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 13/02/2026
as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - sala 02, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Domingo, 15, e segunda-feira, 16 de fevereiro de 2026

Mostrando tudo sobre o carnaval!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a origem do Carnaval

T ô  A q u i  d e  h o j e ,  d e s t a c o u   s o b r e : " A  o r i g e m  d o
c a r n a v a l " .  N a  p r ó x i m a  s e m a n a  e s t a r e i  a q u i  n o -
vamente  com muitas  novidades  para  você .  Obr i-
g a d a  p e l a  g e n t i l  a t e n ç ã o  d o s  l e i t o r e s  d o  J o r n a l
A  T r i b u n a  P i r a c i c a b a n a ,  a o s  m e u s  o u v i n t e s ,  f ã s
e admiradores que me acompanham na rádio Fun-
c h a l  F M ,  c o m  o  T ô  A q u i   d e  P o r t u g a l .  A c e s s e  e
o u ç a  a  t r a n s m i s s ã o  a o  v i v o  a t r a v é s  d o  s i t e :   h t -
t p s : / / i n s t a g r a m . c o m / o f i c i a l k a r o l m a t h o s .  h t -
t p s : / / r a d i o f u n c h a l f m . c o m ,  a m a n t e s  d a  n o b r e
a r t e  d a s  B o n e c a s  d e  p a n o  K M ,  n o  s i t e :  h t t p s : / /
b o n e c a s k m . c o m ,   p e l o  w h a t s a p p  + 5 5 1 1 9 7 8 2 2 -
3 8 0 9  e  c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  n o  i n s t a g r a m ,  h t -
t p s : / / i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .  h t t p s : / /
karolmathos.com .   "O  carnaval  é  só  uma vez  por
a n o ,  m a s  v o c ê  p o d e  b r i l h a r  o  a n o  i n t e i r o " .  U m a
ó t i m a  s e m a n a .  B e i j i n h o s  d a  K a r o l  M a t h o s .

No carnaval, as pessoas podiam esconder ou trocar de identida-
de. Os nobres usavam máscaras para poder desfrutar da festa
junto do povo e manter sua identidade oculta

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e estilis-
ta de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colu-
nista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nos-
sas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre o surgimento
da festa popular desde anti-
guidade até a evolução do
carnaval de hoje.

O Carnaval tem sua origem
na Antiguidade com festas aos
deuses onde se permitia uma
alteração na ordem social.
Desta maneira, os escravos e
servos assumiam os lugares
dos senhores e a população
aproveitava para se divertir.
Embora seja conhecido como
o país do Carnaval, o Brasil
não é o único a comemorá-lo
de forma intensa.

Cidades como Veneza
(Itália), Nice (França), Nova
Orleans (EUA), Ilhas Canárias
(Espanha), Oruro (Bolívia) e
Barranquilla (Colômbia),
também celebram a festa de
forma bem animada. Na Ba-
bilônia, se realizava a come-
moração das Saceias, onde
era permitido que um prisio-
neiro assumisse a identida-
de do rei por alguns dias,
sendo morto ao fim da come-
moração. Igualmente havia
uma celebração, no templo do
deus Marduk, quando o rei era
agredido e humilhado, confir-
mando a sua inferioridade di-
ante da figura divina.

Já na Grécia Antiga, ha-
via festas para comemorar a
chegada da primavera onde
estava permitido que toda po-
pulação, sem distinção de nas-
cimento, participasse do even-
to. Celebração semelhante
ocorria no Império Romano,
na Saturnália, quando as pes-
soas se mascaravam e pas-
savam dias a brincar, comer
e beber. Com a ascensão do cris-
tianismo, as festas pagãs ga-
nharam novos significados.

O Carnaval tornou-se a
oportunidade de os fiéis des-
pedirem-se de se alimenta-
rem de carne. Inclusive, a pa-
lavra carnaval vem do latim
carnis levale que significa
"retirar a carne". Para a Igre-
ja Católica, o Carnaval ante-
cede a Quaresma, o período
de quarenta dias antes da
Páscoa, onde se recorda o
momento no qual Jesus este-
ve no deserto e foi tentado
pelo demônio.

Desde o início da sua co-
memoração, no Carnaval, as
pessoas podiam esconder ou
trocar de identidade. Assim,
tinham maior liberdade para
se divertir, ao mesmo tempo
que podiam adquirir carac-
terísticas ou funções diferen-
tes do que eram verdadeira-
mente: pobres podiam ser ri-
cos, homens podiam ser mu-
lheres, entre outros. Em Ve-
neza, os nobres usavam más-
caras para poder desfrutar
da festa junto do povo e man-
ter sua identidade oculta.
Esta é a origem do uso da

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

máscara, que é uma caracte-
rística marcante desta cele-
bração.

No Brasil, o Carnaval sur-
giu com o entrudo trazido pe-
los portugueses. Este consis-
tia numa brincadeira quando
as pessoas atiravam água, fa-
rinha, ovos e tinta umas nas
outras. Por sua parte, os afri-
canos escravizados se diver-
tiam nestes dias ao som de
batuques e ritmos trazidos da
África e que se mesclaram com
os gêneros musicais portugue-
ses. Esta mistura seria a ori-
gem da marchinha de carna-
val e do samba, entre muitos
outros ritmos musicais.

No começo do século XX,
com o objetivo de civilizar a
festa, a prática de lançar fari-
nha e água foi proibida. Por
isso, as pessoas começaram a
importar dos carnavais de Pa-
ris e Nice o costume de jogar
confetes, serpentinas e buqu-
ês de flores. Com a populari-
zação dos automóveis, as fa-
mílias mais abastadas do Rio
de Janeiro, Salvador ou Reci-
fe, saíam com os carros e jo-
gavam confetes e serpentinas
nos passantes.

Esta tradição se manteve
até a década de 30, quando se
registrou o fim da fabricação
dos automóveis descapotá-
veis e também pelo baratea-
mento dos veículos que per-
mitiam as classes populares
entrarem na festa. O Carnaval
de rua era animado pelas mar-
chinhas, um gênero musical
parecido às marchas milita-
res, porém mais rápidas e com
letras de duplo sentido.

Desta maneira, criticam a
sociedade, a classe política e
a situação do país de maneira
geral. Considera-se que a pri-
meira marchinha de Carnaval
seja "Ò Abre Alas", escrita em
1899 pela compositora cario-
ca Chiquinha Gonzaga. Surgem
os "ranchos", as "sociedades
carnavalescas" e os "cor-
dões", agrupações de foli-
ões que saíam pelas ruas
da cidade tocando as mar-
chinhas e fazendo todos
dançarem. Com a populari-
zação do rádio, as marchinhas
caíram no gosto popular.

Vários cantores registra-
ram essas composições, mas
cabe destacar os nomes de
Carmen Miranda e Francisco
Alves como os maiores intér-
pretes do gênero. Na década
de 60, a marchinha deu lugar
ao samba-enredo das escolas de
samba. A primeira agremiação
que surgiu no Rio de Janeiro se
chamava "Deixa Falar", hoje "Es-
tácio de Sá", em 1928. A ori-
gem do nome "escola" se dá
ao fato que os fundadores da
"Deixa Falar" estavam num bar
em frente a uma escola.

Hoje em dia, elas recebem
o nome oficial de "Grêmio Re-
creativo Escola de Samba",
pois têm o compromisso de
difundir a cultura na comuni-
dade onde estão inseridas. O
Carnaval de rua no Rio de Ja-
neiro sofreu um golpe com a
construção do "Sambódromo",
que confinava os desfiles a

este espaço. A festa passou a
ser transmitida pela TV e os
ingressos ficaram cada vez
mais caros. O Carnaval de rua
sobrevivia nos subúrbios com
grupos como o "Cacique de
Ramos", no centro da cidade,
através de blocos como o "Cor-
dão do Bola Preta" e os "Car-
melitas". Na Zona Sul carioca,
havia a "Banda de Ipanema" e
mesmo o "Imprensa que eu
Gamo", formado por profissi-
onais da comunicação.

Parecia que a festa ca-
rioca mais popular estaria
dest inada aos tur istas ,
mas um grupo de teatro
amador, o Boitatá, ressur-
giu com o costume de ar-
rastar os foliões pela rua.
Atualmente, quase 500 blo-
cos desfilam pelas ruas ca-
riocas. Por ser um país de
dimensões continentais,
cada região do Brasil come-
mora o Carnaval de uma
maneira diferente. Duas
capitais nordestinas, Sal-
vador e Recife, destacam-
se pela beleza de sua festa,
a diversidade cultural e
musical. Em Salvador, os
trios elétricos fazem a ale-
gria dos foliões.

Sua origem está ligada às
batalhas de flores e aos cor-
sos. O primeiro trio elétrico foi
inventado pelos músicos
Dodô e Osmar, em 1950, quan-
do utilizaram amplificação
elétrica para seus instrumen-

tos musicais. A partir daí, os
demais carros fizeram o
mesmo. Se no Rio de Janeiro
as marchinhas deram a tôni-
ca da festa, na Bahia o sam-
ba, a batucada, o axé, a tim-
balada e os grandes grupos
de percussão como os "Filhos
de Gandhi" são a marca da
festa baiana.

A festa carnavalesca da
capital de Pernambuco e da
cidade de Olinda é animada
pelo frevo. Igualmente, os
recifenses utilizam os bone-
cos gigantes nos seus desfi-
les. Estes bonecos vieram da
Europa, pois em países como
a Espanha, são confecciona-
das enormes figuras de reis,
rainha e a corte que passei-
am pela cidade em certas
festas religiosas. A cada ano,
as agremiações lançam no-
vos rostos como jogadores
de futebol, atores, persona-
lidades que faleceram, he-
róis dos quadrinhos, etc.

Igualmente, os bone-
cos são usados para fazer
crítica social e é comum
ver políticos retratados
por estes artistas. O des-
file de corso ainda é uma
tradição mantida no Car-
naval  de  Teres ina ,  no
Piauí. Na década de 80,
cidades como São Paulo e
Porto  A legre  também
construíram "sambódro-
mos" para os desfiles de
suas escolas de samba.

O diploma deixou
de ser ponto final

Jânyo Diniz

Durante décadas, o ensino
superior foi organizado em tor-
no de uma lógica relati-vamen-
te estável: escolher um curso,
obter um diploma e ingressar
em uma carreira que, com va-
riações, acompanharia o pro-
f issional  por  boa parte  da
vida. Esse modelo já não des-
creve o mundo real.  Nos úl-
timos anos, a transformação
do mercado de trabalho, ace-
lerada pela tecnologia,  en-
curtou carreiras, fragmentou
ocupações e colocou em xeque
a ideia de que a formação supe-
rior é um ponto de chegada.

Os dados ajudam a entender
essa ruptura. Estudos internacio-
nais indicam que as competências
técnicas mais demandadas hoje
podem se tornar obsoletas em
menos de cinco anos. Ao mes-
mo tempo, novas funções sur-
gem em ritmo superior à capaci-
dade tradicional de atualização
curricular. O resultado é um des-
compasso estrutural: tecnolo-
gias avançam mais rápido do que
os currículos e o diploma, isolada-
mente, já não garan-tem inserção
sustentável no mercado.

Esse cenário impõe uma revi-
são profunda do papel das univer-
sidades. A expan-são do acesso,
especialmente com o crescimento
da educação a distância, foi um
avanço relevante. Mas escala,
sozinha, não resolve o proble-
ma. O desafio contemporâneo é
transformar acesso em capaci-
dade contínua de adaptação.

Por isso, reforço aqui que
o futuro da educação superior
passa por cinco mudan-ças cla-
ras. A primeira é abandonar a
lógica restrita da empregabili-
dade - centrada em preparar
para uma vaga específica - e
avançar para a trabalhabilida-
de. Em um mundo de ocupa-
ções mutáveis, formar para o
trabalho significa desenvolver
competências transfe-ríveis:
aprender a aprender, resolver
problemas complexos, colabo-
rar em ambientes digi-tais e
gerar valor em diferentes con-
textos produtivos.

A segunda mudança é re-
conhecer a Inteligência Artifi-
cial como nova alfabetiza-ção.
Assim como ler e escrever fo-
ram condições básicas de par-
ticipação social em outros perí-
odos históricos, compreender,
usar criticamente e supervisio-
nar sistemas de IA tor-nou-se
uma competência fundamental.
Não se trata de formar programa-
dores em massa, mas cidadãos e

profissionais capazes de interagir
com algoritmos de forma ética,
produ-tiva e responsável.

Universidades que compreen-
derem esse movimento não ape-
nas formarão profis-sionais. For-
marão protagonistas, capazes de
se reinventar em um ambiente de
incerteza permanente. Isso exige
coragem institucional, revisão re-
gulatória e disposição para medir
resultados reais de aprendizagem
e inserção produtiva.

O diploma deixou de ser pon-
to final. Passou a ser apenas o iní-
cio de uma trajetó-ria que precisa
acompanhar a velocidade do mun-
do. A Instituição de ensino supe-
rior que entender isso continuará
relevante. A que ignorar, ficará
para trás junto com as promes-sas
que já não consegue cumprir.

O terceiro ponto é a necessi-
dade de currículos mais flexíveis,
modulares e empi-lháveis. O diplo-
ma único, linear e fechado perde
espaço para trajetórias formativas
adap-táveis, que combinam gra-
duação, microcredenciais e certi-
ficações intermediárias. Esse mo-
delo permite respostas mais rápi-
das às mudanças tecnológicas e
reduz o custo de atu-alização pro-
fissional ao longo da vida.

A quarta transformação diz
respeito à forma como as compe-
tências são compro-vadas. O mer-
cado começa a valorizar não ape-
nas o título formal isolado mais
agregado a portfólios que demons-
trem competências reais, projetos
desenvolvidos, problemas resol-
vidos e experiências aplicadas.
Avaliar apenas por provas tradici-
onais já não captura o que real-
mente importa em ambientes de
trabalho complexos.

Por fim, consolida-se a apren-
dizagem contínua ao longo da vida
como eixo estru-turante. O ciclo
"estudar-trabalhar-encerrar a for-
mação" tornou-se incompatível
com a realidade. A educação su-
perior passa a ser uma plataforma
permanente de atualização, requa-
lificação e reinvenção profissional
e não um serviço consumido ape-
nas no início da vida adulta.

Essas mudanças não são teó-
ricas. Países que avançaram nes-
sa agenda conseguem reduzir o
hiato entre formação e trabalho,
melhorar a produtividade e prote-
ger seus pro-fissionais em períodos
de transição tecnológica. Aqueles que
insistirem em modelos rígi-dos cor-
rem o risco de formar para um
mundo que já não existe.

Jânyo Diniz, vice-pre-
sidente da CONFENEM
e  C E O  d o  G r u p o  S e r
Educacional
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Ésio Antonio Pezzato

No silêncio

Eis agora o silêncio, eis o silêncio frio,
Após densa, feroz e negra tempestade.

Agora a mansidão, o infinito vazio,
O olhar perdido além, abismal ansiedade.

Silêncio e solidão, o olhar longe, erradio,
Uma espera, talvez, absorta liberdade.
Sem ânsias para o voo, o desejo vadio,

E o escuro, e a noite, e o nada, e o sonho atrás da grade.

Nada posso fazer. Há silêncio por tudo.
Descansa o pensamento e permaneço mudo.
O sol destila a luz, mas na treva me oculto.

Chega a noite. Estou só. Eu e os silêncios juntos.
(- Se estivesses aqui quantos novos assuntos...)
 Passa uma sombra. Nela imagino o teu vulto...

SONETOS CAIPIRAS - 427 CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

A história de um sonho, agora em livro
Adolpho Queiroz

Era uma vez...
Sempre assim começam as

boas histórias. Das mais antigas
às contemporâneas. E foi por esse
caminho de contar histórias em
forma de um romance, que Mar-
celo Cançado, um dos líderes do
grupo Drogal encontrou no escri-
tor piracicabano Marcos Bulzara,
a fórmula para editarem um livro
comemorativo aos 90 anos de um
dos mais bem sucedidos empre-
endimentos comerciais na área
de saúde em nossa cidade, hoje
transformado num conglome-
rado que reúne 450 farmácias
nos Estados de São Paulo e Mi-
nas Gerais, por enquanto... Com
mais de oito mil colaboradores.

Um livro, de memórias ou
qualquer outro estilo, começa com
rabisco de um roteiro numa fo-
lha de papel e vai sendo tecido
como uma colcha de retalhos.
Uma historinha aqui, outra ali.
Uma velha foto que revela per-
sonagens e muitas saudades.
Documentos antigos guardados
nas memórias ou nas gavetas da
empresa. E por aí vai sendo teci-
do, com sua originalidade.

Cançado encontrou no velho
parceiro de outras empreitadas,
como a escrita do livro dos 90 anos
da Associação Comercial de Pira-
cicaba, o publicitário Marcos
Bulzara, o conhecimento e sensi-
bilidade e competência para um
projeto raro. Recontar as origens
da antiga Farmácia Raya, depois
Farmácia do Povo e hoje, a multi
empresa, Drogal. Com suas memó-
rias e as dos parentes e amigos,
Cançado foi proporcionando a
Bulzara esmiuçar jornais antigos,
fotos e fatos, que culminam com
uma de interesse histórico, mas
escrita om a suavidade de um ro-
mance familiar. Uma história de
homens sonhadores, trabalhado-
res, sensíveis, que deram outros
rumos para o comércio de remé-
dios em nossa cidade e espalha-
ram, com igual competência esse
negócio por inúmeros estabeleci-
mentos nas regiões centrais e nos
bairros de Piracicaba. E muitos
deles pularam a barranca do rio
Piracicaba e foram caminhando
por cidades da região, chegando
até alguns deles em Minas Gerais.
A meta é chegar a 500 lojas nos
próximos anos

Hoje já são quatro milhões de
clientes e pelo menos cinco mil con-
vênios com empresas, que propici-
am facilidades nas compras de
seus colaboradores, sempre aten-
didos nas diversas unidades. Que
transformaram a Rede Drogal na
oitava rede melhor administrada
e conhecida de nosso país. Um fato
igualmente a ser celebrado. O li-
vro foi lançado no ano passado,
mas tive o privilégio e a honra de
receber Marcelo Cançado e Mar-
cos Bulzara, meu velho aluno e
hoje grande amigo, do curso de

publicidade da UNIMEP, e na
ocasião fui presenteado com
dois exemplares do livro que ora
passo a apresentar aos amigos
leitores desse jornal.

São 116 páginas muito bem
escritas e editadas, recheadas de
fotos antigas e contemporâneas,
que li num folego só, em duas
manhãs, esperando pelo final do
livro. Para o qual tive que inter-
romper a leitura, por conta das
emoções, que fizeram esse velho
escriba derramar suas lágrimas,
conforme direi mais adiante.

TRIBUTO A JOSÉ CAN-
ÇADO – O baluarte desta histó-
ria chamava-se José Cançado e na
folha de rosto antes da história co-
meçar, dedica-se a ele o seguinte
pensamento "Não desista de lutar
por um mundo melhor, mesmo
que o tempo passe e as coisas pare-
çam não mudar. Assim você faz a
diferença na sociedade e contribui
para a construção de um amanhã
melhor." O autor da frase seria
mais conhecido pelos familiares,
funcionários e amigos mais adi-
ante com o apelido de Zé da far-
mácia". Simples assim!

O começo de sua história de
vitórias e conquistas pessoais e
profissionais, começa em feve-
reiro de 1935, quando encon-
trou-se com o amigo João Bap-
tista Raya, para verificarem um
casarão na esquina das ruas
Governador Pedro de Toledo e
Moraes Barros, as duas princi-
pais ruas do comércio à época,
e, por certo, ainda hoje. Pela
primeira vez o livro cita a figu-
ra de Cyro Lopes Cançado, pai
de José. Com euforia João per-
guntou a José, "É aqui?" E da
resposta afirmativa, começa a
ser reescrito um novo capítulo
de uma tradição familiar. Cyro
seguia os passos de sua família,
que já tinha uma farmácia em Pi-
tangui, Minas Gerais. A arrastou
Cançado para a sociedade, com
um único objetivo, "trabalhar
com o ramo da saúde".

José Cançado, que sonhava
em ser médico, acabou gostando
da ideia e ao lado da esposa Leda,
mudou-se para os cômodos do
fundo do salão da farmácia e pas-
sou a tomar gosto pelo trabalho e
pelos seus desafios. Não era raro
ser acordado em plena madruga-
da por cidadãos que precisavam
de algum remédio, uma injeção.
Mas noites menos turbulentas, Zé
e dona Leda foram construindo
uma bela família. Vieram os filhos
Ricardo, Ronaldo, Marcelo, Rena-
ta, Rodolfo e Eduardo.

Além de atender ao balcão e
cuidar dos aspectos administrati-
vos da nova "Pharmácia do Povo",
Zé Cançado ia sempre para São
Paulo, numa Kombi, em busca dos
medicamentos e insumos que eram
vendidos na sua primeira loja. Que
logo, com a decisão do cunhado
Paulo Lessa, de quem se tornaria

Anúncio nos jornais da épo-
ca sobre a  inauguração da
nova loja na rua Governador

Capa do livro

Os sócios atuais da Drogal, Thiago Cançado, Ricardo Cançado, Ro-
berto Lessa e Marcelo Cançado

sócio, veio a aquisição de outra
farmácia ali perto, a Droga Pires,
na XV com a Moraes. E o prédio
novo, na Governador, com três an-
dares e um novo desenho de aten-
dimento aos clientes que não pa-
ravam de chegar com suas deman-
das e histórias. Dessas ações,
como decorrência veio a constru-
ção de um primeiro centro de dis-
tribuição de remédios, agora tam-
bém para outras farmácias da ci-
dade e região. A Alpha Medica-
mentos A loja da Governador,
numa arquitetura diferenciada
para os velhos e antigos casarões,
representou um novo alento e es-
timulo para que outros comerci-
antes passassem também a moder-
nizar seus estabelecimentos.

O encantamento que tive
com a leitura, me pegou de sur-
presa quando cheguei à página
84. Descrito com maestria por
Bulzara, o último dia de traba-
lho de Zé da Farmácia. Ainda
tarde da noite atendeu a uma
cliente e velha conhecida, de
nome Aurora. Despediu-se dela,
com o sorriso no rosto e a ge-
nerosidade de sempre. Despe-
diu-se dos funcionários e foi
para casa. Faleceu naquela ma-
drugada de 1º de maio de 2019,
aos 84 anos. Trabalhou incan-
savelmente por muitos e mui-
tos anos, deixando um exem-
plo a ser seguido por seus fi-

lhos e colaboradores.
Para a continuidade dessa

trajetória, os filhos criaram o "Ins-
tituto José Cançado", em 2019,
para reforçar ainda mais o mode-
lo de empresa cidadã, uma enti-
dade sem fins lucrativos que apoia
com seus produtos, serviços e re-
cursos, projetos sociais e culturais
de Piracicaba e das demais cida-
des onde estão localizados. Por lá
são desenvolvidos projetos de re-
ciclagem de papeis, papelão e plás-
ticos, além de aportes e doações
para entidades assistenciais e pro-
jetos culturais, como a Orquestra
Sinfônica de Piracicaba, entre ou-
tros. A presidente honorária do
Instituto é Leda Delfini Lopes Can-
çado, esposa do Zé da Farmácia e
na diretoria executiva estão cola-
boradores diversos.

Ao final há uma síntese,
com uma linha do tempo que
começa em 1935 e estende-se
até 2026, quando o grupo pro-
jeta abrir sua 500ª filial e con-
solidar-se entre as maiores re-
des de drogaria do Brasil.

Vale a pena também confe-
rir a entrevista que Marcelo
Cançado e Marcos Bulzara me
concederam no Portal Nova 15,
Café co Dorfo, falando sobre o
livro e as novas ações que o
grupo pretende desenvolver com
a aquisição do prédio onde funci-
onou o campus da UNIMEP.

O poder da percepção: por
que o futuro convence
mais que o presente?

Bruno Rosa

O que você imagina quando
pensa na palavra "carro"? Para a
maioria, a primeira imagem men-
tal que surge é a de um modelo
importado, talvez um esportivo
luxuoso com linhas agressivas. No
entanto, essa percepção pode ser
facilmente confrontada pela reali-
dade de um Fiat Cronos: um car-
ro popular, nacional e sem itens
de luxo. Essa rapi-dez com que for-
mamos impressões, muitas vezes
equivocadas, mas que nos parecem
absolutamente precisas, revela um
funcionamento fascinante da
mente humana. O fato é que nos-
so cérebro detesta coisas incom-
pletas; quando recebemos uma
informação parci-al, nossa parte
reativa entra em ação para preen-
cher as lacunas instantaneamen-
te, base-ando-se em expectativas
geralmente positivas.

Essa reação natural e automá-
tica abre uma oportunidade estra-
tégica para a comu-nicação: a ca-
pacidade de influenciar ao emol-
durar o potencial de uma ideia.
Como o potencial habita o campo
da incerteza, o interlocutor tende
a preencher esse espaço vazio com
imaginações saudáveis e otimistas.
Isso permite que você torne sua
proposta muito mais atrativa do
que ela é no presente, sem que para
isso precise recorrer a qualquer
men-tira. Trata-se de guiar o
olhar do outro para o que está por
vir, em vez de deixá-lo estag-nado
apenas no que já está posto.

Um exemplo prático dessa di-
nâmica ocorre em entrevistas de
emprego. Ao parti-cipar de um
processo seletivo, você pode optar
por listar apenas seus feitos, cur-
sos e ex-periências profissionais, o

que dará ao recrutador uma no-
ção clara do profissional que você
é hoje. Contudo, ao citar suas tran-
sições e enfatizar como você evo-
luiu ao longo da carreira, você des-
loca o foco para o seu potencial.
Diante dessa narrativa de cresci-
mento, o entrevistador natural-
mente preencherá a incerteza do
futuro com uma visão positiva pró-
pria, projetando o seu sucesso den-
tro da organização e aumentando
significativamen-te suas chances
de conquista da vaga.

Existem diversas técnicas
funcionais como esta para causar
impacto em sua co-municação, e a
melhor forma de encará-las é como
ferramentas em uma maleta. De
acor-do com a situação, você deve
escolher aquela que melhor se apli-
ca ao contexto e ao obje-tivo dese-
jado. A prática constante torna
essa seleção cada vez mais intuiti-
va, permitindo inclusive conjugar
diferentes estratégias para obter
um aproveitamento ainda maior.
Ao dominar a arte de gerenciar as
lacunas que o cérebro do outro
preenche, você assume as rédeas
da sua própria influência. Com
a prática, você não apenas sele-
ciona a ferramenta certa para
cada situação, mas começa a
conjugá-las para criar um im-
pacto inquestionável. Afinal, na
arena profissional, nem sempre
vence quem tem o melhor con-
teúdo, mas quem sabe guiar a
imaginação do outro.

Bruno Rosa, engenheiro
eletricista e managing di-
rector da Domperf High
Perfor-mance, empresa
de treinamento de alto de-
sempenho profissional e
consultoria em-presarial

Liderança pelo poder
ou pela inspiração

Celso Gagliardo

O leitor que
ocupa um cargo
de chefia - seja à
frente de uma em-
presa, de um setor
ou mesmo de uma
padaria - já se fez
essa pergunta: por
que as pessoas obe-
decem a um líder?

Em regra, um
subordinado obedece porque o
gestor recebeu poder formal do
proprietário ou da organização
para comandar.

Mas liderar apenas com o po-
der é tarefa simples? Nunca foi.

A liderança convive diaria-
mente com diferenças individuais,
opiniões divergentes, metas desa-
fiadoras e a pressão constante de
patrões, pares, clientes e equipes.
Não há manual que elimine esses
antagonismos.

Há líderes que inspiram. Con-
duzem com firmeza serena, esta-
belecem regras claras e distribu-
em atenção conforme a maturida-
de de cada colaborador. Sabem
cobrar, mas também sabem reco-
nhecer. No jargão popular, "mor-
dem e assopram".

Outros preferem a via direta
do poder: "Eu mando, você obe-
dece", ali a hierarquia é o princi-
pal instrumento. A ameaça de pu-
nição - às vezes de demissão - pai-
ra como mecanismo de controle.
São líderes focados em resultados

imediatos, com pou-
co espaço para emo-
ções. Qual modelo é
melhor? No curto
prazo, ambos po-
dem entregar nú-
meros. O uso osten-
sivo do poder costu-
ma gerar obediência
rápida e pouco ques-
tionamento. O silên-
cio da equipe, po-
rém, nem sempre

significa concordância - muitas
vezes revela apenas resignação.

No longo prazo, o líder que
inspira tende a colher resultados
mais consistentes. É aquele que
integra, desenvolve e supre neces-
sidades profissionais. Não "moti-
va" diretamente - porque motiva-
ção nasce de dentro - mas evita a
desmotivação ao criar um ambi-
ente de respeito, aprendizado, pro-
pósito e de saúde emocional.

Em tempos de alta competiti-
vidade, quando tecnologia e pro-
cessos se tornam semelhantes en-
tre concorrentes, o diferencial real
está nas pessoas. E estas podem en-
tregar apenas parte de sua capaci-
dade - ou todo o seu potencial.

O poder garante obediência.
A inspiração conquista compro-
misso. E é o compromisso que sus-
tenta resultados quando ninguém
está olhando.

Celso Gagliardo, jornalis-
ta e profissional de Recur-
sos Humanos e Gestão

Perdas, desperdício de alimentos na economia circular
Luis Eduardo

Pacifici Rangel

Perdas e desper-
dício de alimentos cos-
tumam ser tratados
como um problema éti-
co e moral. Mas, antes
de tudo, eles são um
problema econômico e
precisam ser entendi-
dos antes da aplicação
das políticas públicas.
Esse problema resulta
de desajustes entre processos pro-
dutivos, tecnologia, preços, regula-
ção e comportamento do consumi-
dor. Sem entender essa lógica, difi-
cilmente conseguiremos enfrentá-
los de forma eficaz.

As perdas ocorrem ao longo
da cadeia - da colheita ao armaze-
namento, do trans-porte ao bene-
ficiamento - e refletem falhas téc-
nicas e logísticas. Reduzi-las tem
custo, e esse custo cresce à medi-
da que nos aproximamos de ní-
veis muito baixos de perda. É por
isso que a economia ambiental tra-
balha com o conceito de custo
marginal de redução: existe um
ponto ótimo em que reduzir ainda
mais deixa de ser economicamen-
te eficien-te. "Perda zero" é mais
slogan do que solução.

Quando o resíduo tem valor,
a perda ou o desperdício quase
desaparecem. Frigo-ríficos são um
bom exemplo. O alto valor agrega-
do do produto principal e a cria-
ção de mercados para subprodu-
tos - como carne mecanicamente
separada, farinha de carne e os-

sos e sebo - resul-
taram em uma eco-
nomia circular
quase completa. Há
críticas legítimas
sobre o resultado
desse aproveita-
mento sendo rotu-
lado como produto
ultraprocessado,
mas do ponto de
vista econômico e
ambiental, o siste-
ma é altamente

eficiente: pouco se perde, embora
resíduos sempre existam. O mes-
mo ocorreu com a indústria de re-
ciclagem animal, que transformou
um passivo ambiental histórico em
ativo econômico. O sucesso não
veio apenas da pressão dos órgãos
ambientais para o tratamento des-
ses resíduos (apesar de ter sido
um bom ponto de partida), mas
da descoberta de valor onde antes
havia lixo e externalidades.

Nos alimentos perecíveis, como
frutas e hortaliças, as perdas exer-
cem ainda um papel pouco discuti-
do: funcionam como um amorte-
cedor de preços. Choques de ofer-
ta, sem capacidade de conservação
ou processamento, podem derru-
bar preços e inviabilizar produto-
res. Reduzir perdas nesse caso exi-
ge soluções sistêmicas - logística,
tecnologia e acesso a mercados - e
não apenas apelos morais.

A tecnologia pode mudar esse
jogo. Inovações como a irradiação
de alimentos ampliam a vida útil,
funcionam como um choque positi-
vo de oferta e reduzem perdas. Mas

também alteram mercados e exigem
regulação clara e boa comunicação
com o con-sumidor. No consumo
final, a rotulagem é central. O avan-
ço do conceito de best before, já con-
solidado em outros países, reduz
descartes desnecessários ao separar
qualidade de segurança sanitária.
É uma mudança simples, de baixo
custo e alto impacto.

Os bancos de alimentos mos-
tram que políticas bem desenhadas
funcionam. A II Estratégia Interse-
torial de Redução de Perdas e Des-
perdício de Alimentos evidencia que
o tema nunca foi abandonado pelo
Estado brasileiro, mesmo em perí-
odos de fragilidade institucional,
garantindo respostas em momen-
tos críticos de insegurança alimen-
tar. Isso se deve ao compromisso
de servidores do Estado, que trans-
passam governo e mantem viva a
necessidade inafastável de enfren-
tar a insegurança alimentar. Já o
desperdício exige outra aborda-
gem: educação. Seus efeitos são
lentos e geracionais. Não há solu-
ção rápida nem exclusivamente re-
gulatória.

A economia circular conecta
esse debate à agenda climática,
mas seu maior méri-to é outro:
reduzir a necessidade de interven-
ção direta do Estado, ao transfor-
mar resí-duos em valor. O caso
dos fertilizantes organominerais,
que usam resíduos da produção
animal como insumo industrial,
ilustra bem essa lógica: menos lixo,
menos emissões, mais eficiência.

Por isso, é preciso cautela com
soluções fáceis, como a aplicação

indiscriminada de taxas pigouvi-
anas. Sempre que possível, criar
mercados e valorizar resíduos é
mais eficiente do que apenas tri-
butar. Nesse sentido, a recente Lei
15.224/2025 traz uma pro-posta
muito interessante de incentivo,
não de punição. Há o indicativo
de incentivos fiscais e creditícios
para o sistema de enfrentamento
a perdas e desperdício, por exem-
plo, a doação de alimentos.

Os diferentes fóruns que fo-
ram criados na atual gestão do
governo federal têm se debruçado
de maneira muito intensa nesses
aspectos. No Fórum Nacional de
Economia Circular, ocorrido em 05
de fevereiro de 2026, a taxonomia
sustentável, a orientação a com-
pras públicas sustentáveis e en-
frentamento a perdas e desperdí-
cio foram exemplos muito interes-
santes, apesar de ainda estarem
na fase de instalação de suas es-
truturas ins-titucionais e legais.
Mesmo sem uma análise ex-ante,
devemos ser otimistas com a pos-
si-bilidade de impactos positivos.

No fim, a mensagem é simples:
perdas e desperdício não se resol-
vem só com consciência. Resolvem-
se com economia, inovação e políti-
cas públicas inteligentes. Quando o
resíduo passa a ter valor, o desper-
dício deixa de ser regra - e o sistema
alimen-tar se torna mais sustentá-
vel por construção, não por coerção.

Luis Eduardo Pacifici
R a n g e l ,  m e m b r o  d o
Conselheiro Científico
Agro Sustentável
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ARAÇOIABA DA SERRA

     Em Araçoiaba da Serra, de certa feita, foi organizado inte-
ressante roteiro de Turismo Rural batizado com o nome de
"Caminho das Hortas e Capelas", idealizado pelo Sindicato
Rural de Araçoiaba da Serra, com apoio daquela atenciosa
prefeitura.  No roteiro foi dado conhecer dez propriedades
rurais, cada uma com o seu charme próprio. Na cidade, você
precisa conhecer, também, a boa gastronomia de Araçoiaba
da Serra desde o seu tradicional Café Colonial. Na foto:   Ara-
çoiaba da Serra.  Foto Prefeitura.

O ROTEIRO

Durante o roteiro "Caminho das Hortas e Capelas" você
pode visitar as propriedades e as atividades do seu in-
teresse. Também, conhecer a gastronomia e cultura tro-
peira, participar de eventos pontuais de aventura e la-
zer, percorrer trilhas ecológicas, adquirir produtos ar-
tesanais, colher hortaliças e frutos direto da horta pelo
sistema colhe-pague. Ainda, vai visitar cultivos, pes-
que-pague, observar as riquezas naturais da fauna e
da flora local, capelas e igreja conhecendo a história e
a cultura da comunidade,  Se preferir, você pode se
hospedar e passar bons momentos em meio ao sosse-
go e sons da natureza local. Na foto: Apiário em Araçoi-
aba, delícias incluídas.  Foto Paulo Li.

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -fevereiro/2026)

ESCONDERIJO DO SOL

O Município é reconhecido por suas riquezas e belezas naturais,
entre elas o Morro Araçoiaba que abriga um dos pontos turísticos
mais completos de cultura, história e ecoturismo da região. O
turismo rural da cidade oferece momentos únicos em meio à
simplicidade do campo. A paisagem também pode ser des-
cortinada a bordo de um balão, um dos atrativos de
Araçoiaba da Serra. O nome da cidade é derivado do
Tupi e significa "Esconderijo do Sol". A prefeitura sempre
manteve competente Departamento de Estudos e Projetos
de Turismo que, certamente, terá prazer em ceder quaisquer ou-
tros tipos de informações. Visite Araçoiaba da Serra em sua pri-
meira oportunidade. Na foto:   Morro de Araçoiaba, admirado
desde os Bandeirantes. Foto Paulo Li.

ITANHAÉM (SP)

Conhecida e respeitada por sua riqueza histórica e cultural,
a cidade praiana de Itanhaém é a segunda cidade mais anti-
ga do Brasil, datada de 22 de abril de 1532. Ao todo, a cidade
detém 300km² preservados de Mata Atlântica, que integram
o Parque Estadual da Serra do Mar.  Além disso é possuidora da
segunda maior bacia hidrográfica do Estado de São Paulo, com
2mil km de rios. A cidade possui, ainda, 26 km de praias, costões
rochosos, ilhas costeiras, restinga e manguezais. Itanhaém está
no litoral sul do Estado de São Paulo por boas estradas de
rodagem. Na foto:   Itanhaém.  Foto Prefeitura.

Velhice
Lavínia de Souza

Da velhice poucos querem fa-
lar. Só começamos a senti-la quan-
do algumas doenças crônicas apa-
recem, ou quando o plano de saú-
de dobra de valor. Eu digo para os
amigos que, com a aposentadoria,
recebemos alguns "prêmios".

Começamos a sentir os pri-
meiros sinais do envelhecimen-
to quando não saímos mais
para o trabalho. O que fazer
com aquelas horas que, antes,
não estávamos em casa?

Vamos para a academia recu-
perar o tempo de quem viveu se-
dentário. Formamos grupos de
amigos, caprichamos na limpeza e
organização da casa, visitamos pa-
rentes e amigos. Os filhos, se tive-
mos, já são adultos; para quem
tem netos, é hora de fazer com
eles o que não tínhamos tempo
de fazer com nossos filhos.

E as viagens, aquelas que que-
ríamos ter feito, mas não deu? As
opções são várias para quem tem
uma boa aposentadoria: ir passe-
ar na Europa, por exemplo. Quem
tem pouco prefere as colônias de
férias, casa de amigos ou paren-
tes. Quem tem menos ainda fica
em casa mesmo, equilibrando o
salário mínimo, que é quase nada.

Chegar à velhice, aqui no Bra-
sil, é luxo, chegar com conforto e
com saúde razoável, mais ainda.
Podemos envelhecer com humor,
sem ser ranzinza, nem ficar dizen-
do que no meu tempo tudo era me-

lhor . Saber dialogar com os mais
jovens é um bom sinal de que a
velhice ainda não nos pegou de
fato. Os que gostam de escrever
fazem um bom trabalho com a
mente, arejam lembranças, cri-
am novas histórias, brincam
com as palavras. Enquanto a
lucidez, a curiosidade e a von-
tade de aprender estão conosco,
somos mais jovens do que o corpo
teima em não esquecer.

A aposentadoria é um perío-
do de nossas vidas em que pode-
mos nos dedicar com mais ênfase
a estudos e prazeres que deixamos
um pouco de lado por conta de
nossas jornadas de trabalho. Tam-
bém é um tempo mais livre para
não fazer "nada", absolutamente
"nada", que não seja o que quere-
mos mesmo fazer!

Pena que, para uma boa par-
te dos trabalhadores, aposentar é
sinônimo de descaso e desprezo do
poder público e da própria famí-
lia! Como se fôssemos bagaço de
cana que, depois de dar um caldo
doce e saboroso, tivesse como des-
tino o lixo. Existe muita doçura no
olhar, nas palavras e nas mãos dos
que são mais velhos! Nos idosos
encontramos sabedoria, amor e
conhecimento de vida que os mais
jovens podem aprender. Temos
que honrá-los, mesmo quando já
não são tão lúcidos, escutar paci-
entemente suas falas e suas dores.

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga.

Na foto, eu e uma muda de romã. Um dos prazeres meus de
aposentada é plantar e observar o crescimento das plantas,
suas flores e frutos. Essa muda de romã ganhei de uma ami-
ga, de uma árvore que seu pai plantou no quintal
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